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Prezado(a) candidato(a), 

Ao ensejo de mais um Processo Seletivo promovido por esta Instituiçªo, julgamos 
oportuno trazer a vocŒ  nªo apenas uma palavra de estímulo, mas, sobretudo, 
convidÆ-lo a uma atitude de re�exªo, de conscientizaçªo, diante da realidade que 
hoje se nos apresenta.

Vivemos tempos de mudanças e transformaçıes em setores importantes da 
sociedade, como na economia, na política e no setor da educaçªo, que ora 
destacamos, frente às recentes inovaçıes propostas pelo MEC nos vestibulares. Em 
toda essa dinâmica de mudanças e transformaçıes, sªo inevitÆveis as chamadas 
crises � estÆgios que compıem o processo a que nos referimos. 

Vale lembrar, aqui, a  importância de nosso olhar sobre as crises, elegendo-
as como meios positivos de construçªo ou reconstruçªo da realidade. Se vocŒ 
re�etir bem sobre sua trajetória, foram as crises que lhe propiciaram, apesar de 
tudo, progressos e evoluçıes � quer na sua vida pessoal e social, quer na sua vida 
acadŒmica. 

Neste sentido, a UEMG declara sua permanente disposiçªo de vivenciar os 
momentos de crises transformadoras que apontem novos caminhos, que 
construam ou reconstruam projetos e ideais. Entretanto, para isso, Ø imprescindível 
a sua parceria em todo esse processo, prezado(a) candidato(a). Ao disputar e 
conquistar sua vaga em nossa Universidade, vocŒ se coloca como sujeito ativo, 
aliado a todo um trabalho de vivŒncias, construçıes e reconstruçıes no vasto 
campo do saber que deverÆ se deslocar, sempre e em constantes movimentos, do 
livro para o mundo e do mundo para o livro.

É com tal expectativa que o(a) recebemos aqui.

					   
					     Seja bem-vindo(a)  à nossa Universidade!

					     Janete Gomes Barreto Paiva
					     Reitora da UEMG
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Apresentaçªo

O presente Manual foi elaborado como guia do candidato ao Processo Seletivo 
UEMG/2010. Nas pÆginas a seguir, juntamente com o texto do Edital, podem 
ser encontradas instruçıes bÆsicas, que garantem ao candidato acesso às 
informaçıes necessÆrias para o bom desenvolvimento de todo o processo, a 
partir dos procedimentos iniciais da inscriçªo. Portanto, Ø de grande importância 
uma leitura atenta de todo o conteœdo deste Manual para que sejam assimiladas 
as orientaçıes e normas nele registradas. Acreditamos que o Processo Seletivo se 
inicia, neste momento, quando cada candidato procura interpretar com clareza, 
por meio de uma leitura e�caz, pro�ciente, as informaçıes importantes aqui 
registradas, com vistas ao sucesso na seleçªo almejada.

Universidade do Estado de Minas Gerais � UEMG

A UEMG foi criada pelo art. 81 das Disposiçıes Transitórias da Constituiçªo do 
Estado de Minas Gerais, de 1989, como entidade pœblica, sob a forma de Autarquia, 
com Reitoria na Capital e Unidades localizadas nas diversas regiıes de Minas 
Gerais. 
A criaçªo de uma Universidade Pœblica, com estrutura multicampi, inseriu-se na 
perspectiva de uma política global de modernizaçªo das regiıes mineiras, pela 
via da produçªo e difusªo do conhecimento.

A experiŒncia multicampi da Universidade do Estado de Minas Gerais permite 
a�rmar que a Instituiçªo representa, hoje, uma alternativa concreta e rica de 
aproximaçªo do Estado mineiro com suas regiıes. Assim, a UEMG acolhe e apoia 
as populaçıes de Minas onde elas vivem e produzem, recebendo com imenso 
prazer todos aqueles que a procuram e dela fazem o esteio de sua formaçªo 
superior.
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Agenda - Processo Seletivo UEMG/2010

SETEMBRO/2009

1”/9/2009
Início das inscriçıes para o Processo Seletivo UEMG/2010, pela Internet, no 
site da UEMG (www.uemg.br).

25/9/2009 TØrmino das inscriçıes para o Processo Seletivo UEMG/2010.

28/9/2009
Último prazo para pagamento do boleto da Taxa de Inscriçªo na rede 
bancÆria.

OUTUBRO E NOVEMBRO/2009
26/10/2009

a
30/10/2009

Impressªo do Comunicado para as Provas de Habilidades Especí�cas, pelo 
site da UEMG. 

31/10/2009
e

1”/11/2009

Provas de Habilidades Especí�cas (eliminatórias) para os cursos da Escola 
Guignard e da Escola de Mœsica (1“ fase), do Campus de Belo Horizonte.

AtØ 
5/11/2009

Divulgaçªo de resultados das Provas de Habilidades Especí�cas: cursos da 
Escola de Mœsica (1“ fase).

7/11/2009
e

8/11/2009

Provas de Habilidades Especí�cas (eliminatórias) para os cursos da Escola de 
Mœsica (2“ fase).

AtØ
13/11/2009

Divulgaçªo dos resultados �nais das Provas de Habilidades Especí�cas: 
cursos da Escola Guignard e da Escola de Mœsica, do Campus de Belo 
Horizonte. 

17/11/2009
Liberaçªo do sistema para impressªo do Comprovante De�nitivo de 
Inscriçªo, pelo site da UEMG. 

DEZEMBRO/2009

4/12/2009
Último prazo para impressªo do Comprovante De�nitivo de Inscriçªo, pelo 
site da UEMG. 

6/12/2009
Provas Gerais: Redaçªo, Língua Portuguesa, Literatura Brasileira, Física, História, 
MatemÆtica, Química, Biologia, Geogra�a, Língua Estrangeira.

AtØ 
31/12/2009 Divulgaçªo do resultado �nal.

JANEIRO E FEVEREIRO/2010
25/1/2010

a 
28/1/2010

Matrícula - 1“ chamada

29/1/2010 Matrícula - 2“ chamada

1”/2/2010 Matrícula - 3“ chamada

5/3/2010 Cancelamento de matrícula

UNIDADE DE FRUTAL
25/1/2010

a
29/1/2010

Matrícula - 1“ chamada

1”/2/2010 Matrícula - 2“ chamada

2/2/2010 Matrícula - 3“ chamada

1”/3/2010 Cancelamento de 
matrícula
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Todas as dœvidas sobre o Processo Seletivo UEMG/2010 
poderªo ser consultadas nos seguintes locais e endereços:

COPEPS
Rua Major Lopes, n.” 574 , 5” andar - Sªo Pedro - Belo Horizonte - MG - 30330 050
Fones: (31) 3194 2500 / 3194 2501 - Fax: (31) 3194 2502 - copeps@uemg.br
Atendimento externo: de segunda a sexta-feira, de 8h às 12h e de 13h às 17h

REITORIA
Rua Rio de Janeiro, n”. 1.801 - Lourdes - Belo Horizonte - MG - 30160 042
Fone: (31) 3330 1500 - Fax: (31) 3330 1570 - www.uemg.br - comunicacao@uemg.br
Atendimento externo: de segunda a sexta-feira, de 8 às 12h e de 14h às 17h

CAMPUS DE BELO HORIZONTE � Diretoria Geral
Rua Major Lopes, n.” 574, 6” andar - Sªo Pedro - Belo Horizonte - MG - 30330 050 
Fone: (31) 3194 2514 - Atendimento externo: de segunda a sexta-feira, de 8 às 12h e de 13 às 17h

Escola de Design
Av. Antônio Carlos, n”. 7535/7545/7575 - Sªo Luís - Belo Horizonte - MG - 31270 010
Fone: (31) 3439 6501 - Fax: (31) 3439 6525 - escola.design@uemg.br
Matrícula de calouros (datas na pÆgina anterior): de 8h às 12h e de 13h às 17h

Escola Guignard
Rua Ascânio Burlamarque, n”. 540 - Mangabeiras - Belo Horizonte - MG - 30315 030
Fones: (31)3194 9304 / 3194 9305 - Fax: (31) 3194 9303 - sec.guignard@uemg.br
Matrícula de calouros (datas na pÆgina anterior): de segunda a sexta-feira, de 13h às 20h

ESMU - ESCOLA DE MÚSICA
Rua Riachuelo, n”. 1351 - Padre EustÆquio - Belo Horizonte - MG - 30720 060
Fone: (31) 3479 8304 - Fax: (31) 3479 8316 - esmu@uemg.br
Matrícula de calouros (datas na pÆgina anterior): de 8h às 12h e de 13h às 17h

FaE - FACULDADE DE EDUCA˙ˆO
Rua Paraíba, n”. 29 - FuncionÆrios - Belo Horizonte - MG - 30130 140  
Fone: (31) 3239 5900 - Fax: (31) 3239 5907  - fae@uemg.br
Matrícula de calouros (datas na pÆgina anterior): de segunda a sexta-feira, de 8h às 12h e de 13h às 17h

FaPP - FACULDADE DE POL˝TICAS PÚBLICAS �TANCREDO NEVES�
Rua Major Lopes, n”. 574 - Sªo Pedro - Belo Horizonte - MG - 30330 050 
Fone: (31) 3194 2505 - fapp.tancredoneves@uemg.br
Matrícula de calouros (datas na pÆgina anterior): de segunda a sexta-feira, de 14h às 20h

Barbacena � Instituto Superior de Educaçªo �Dona ItÆlia Franco�
Av. Coronel JosØ MÆximo, n”. 200 - Sªo Sebastiªo - Barbacena - MG - CEP: 36202 284
Fone: (32) 3362 7385 - Fax: (32) 3362 7431- barbacena@uemg.br
Matrícula de calouros (datas na pÆgina anterior): de segunda a sexta-feira, de 9h às 22h

FRUTAL
Av. Professor MÆrio PalmØrio, 1001 - UniversitÆrio - Frutal - MG - 38200 000
Fone: (34) 3423 2700 - Fax: (34) 3423 2727 - www.uemgfrutal.org.br - uemgfrutal@uemgfrutal.org.br
Matrícula de calouros (datas na pÆgina anterior): de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e de 14h às 20h

JOˆO MONLEVADE
Av. Brasília, n”. 1304 - Baœ - Joªo Monlevade - MG - 35930 314
Fone: (31) 3851 8528 - Fax: (31) 3851 1601 - faenge@uemg.br
Matrícula de calouros  (datas na pÆgina anterior): de segunda a sexta-feira, de 8h às 11h e 14h às 17h

Poços de Caldas - (FaE/CBH, fora de sede - Pedagogia) - Autarquia Municipal de Ensino de Poços de Caldas - AME
Rua CorumbÆ, n”. 72 - Jardim dos Estados - Poços de Caldas - MG - 37701 100
Fones: (35) 3714 3004 / 3714 1002 / 3714 1854 - Fax: (35) 3714 3128 - www.ame.edu.br - vestibular@ame.edu.br
Matrícula de calouros (datas na pÆgina anterior): de segunda a sexta-feira, de 14h às 22h

Ub`
Avenida OlegÆrio Maciel, n”. 1427 - Industrial - UbÆ - MG - 36500 000
Fone: (32) 3532 2459 - secretaria.uba@uemg.br
Matrícula de calouros (datas na pÆgina anterior):  8h às 11:30h e 14h às 22h
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Quadro de Provas de Habilidades Especí�cas

ESCOLA GUIGNARD
Curso Data HorÆrio Prova

Artes PlÆsticas � Bacharelado

31/10/2009 
(sÆbado) 9h às 12h Desenho

1”/11/2009 
(domingo) 9h às 12h Criaçªo

Educaçªo Artística � Licenciatura
Habilitaçªo em Artes PlÆsticas

31/10/2009 
(sÆbado) 9h às 12h Desenho

1”/11/2009 
(domingo) 9h às 12h Criaçªo

ESCOLA DE MÚSICA
1“ Fase das Provas de Habilidades Especí�cas

Curso Data HorÆrio Prova

Mœsica - Bacharelado
Habilitaçªo em Canto
Habilitaçªo em Instrumento

31/10/2009 
(sÆbado)

8h às 12h
Prova prÆtica de Instrumento 
ou Canto: cordas, sopros, 
piano, violªo e canto

Mœsica - Licenciatura
Habilitaçªo em Educ. Musical Escolar

31/10/2009 
(sÆbado)

14h às 
16h30min

Prova de Percepçªo Musical: 
questıes teóricas abertas e 
de mœltipla escolha

Mœsica - Licenciatura
Habilitaçªo em Canto
Habilitaçªo em Instrumento

1”/11/2009 
(domingo)

8h às 12h

Prova  prÆtica de 
Instrumento ou Canto: 
cordas, sopros, piano, 
violªo e canto

O resultado da 1“ fase serÆ divulgado dia 5/11/2009, na ESMU, na Reitoria, na COPEPS e no site da UEMG:  www.uemg.br

2“ Fase das Provas de Habilidades Especí�cas

Curso Data HorÆrio Prova

Mœsica - Bacharelado
Habilitaçªo em Canto
Habilitaçªo em Instrumento

7/11/2009 
(sÆbado)

8h às 12h Prova de Percepçªo Musical: 
solfejo

8/11/2009  
(domingo)

8h às 12h

Prova de Percepçªo Musical: 
questıes teóricas abertas e 
de mœltipla escolha. Prova de 
Percepçªo Musical: ditado.

Mœsica - Licenciatura
Habilitaçªo em Canto
Habilitaçªo em Instrumento

7/11/2009 
(sÆbado)

8h às 12h

Prova de Percepçªo Musical: 
questıes teóricas abertas e 
de mœltipla escolha. Prova de 
Percepçªo Musical: ditado.

8/11/2009  
(domingo) 

8h às 12h Prova de Percepçªo Musical: 
solfejo.

Mœsica - Licenciatura
Habilit. em Educ. Musical Escolar

7/11/2009 
(sÆbado)

14h às 18h 
Prova de Percepçªo Musical: 
ditado. Prova de Percepçªo 
Musical: solfejo

PROVAS GERAIS
Data e dia da semana Horário Disciplinas

6/12/2009 (domingo) 14h às 18:30h

Redaçªo, Língua Portuguesa, Literatura 
Brasileira, Física, História, MatemÆtica, 
Química, Biologia, Geogra�a, Língua 
Estrangeira  
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Universidade do Estado de Minas Gerais � UEMG
	 Edital do Processo Seletivo UEMG/2010  PARA 

Candidatos a Cursos de Graduação

A Reitora da Universidade do Estado de Minas Gerais � UEMG, Professora Janete Gomes 
Barreto Paiva, no uso de suas atribuiçıes e de acordo com o Decreto de credenciamento 
desta Instituiçªo, de n.” 40.359, de 28 de abril de 1999, faz saber aos interessados que, 
conforme o artigo 44, inciso II, da Lei n.” 9.394, de 20 de dezembro de 1996, estarªo abertas 
as inscriçıes para o Processo Seletivo UEMG/2010, no período de 1” de setembro a 25 de 
setembro de 2009, segundo as especi�caçıes do calendÆrio constante no presente Edital. 
O Processo Seletivo UEMG/2010, ora comunicado, visa ao preenchimento de vagas nos 
Cursos de Graduaçªo a serem ministrados no Campus de Belo Horizonte, com curso fora 
de sede em Poços de Caldas (Pedagogia) e UbÆ (Design de Produto), e nas Unidades de 
Barbacena, Frutal, Joªo Monlevade e UbÆ. 

1.	 DAS COMPET˚NCIAS ADMINISTRATIVAS DO PROCESSO SELETIVO

1.1 O Processo Seletivo UEMG/2010 estarÆ sob o encargo da COPEPS/UEMG (Comissªo 
Permanente do Processo Seletivo), com a participaçªo de representantes do Campus Belo 
Horizonte e das Unidades de Barbacena, Frutal, Joªo Monlevade e UbÆ, e, ainda, do curso fora 
de sede da Faculdade de Educaçªo do Campus Belo Horizonte, em Poços de Caldas, e do curso 
fora de sede da Escola de Design � Campus Belo Horizonte �  em UbÆ.

1.2  A Comissªo Permanente do Processo Seletivo � COPEPS/UEMG � tem sua sede em 
Belo Horizonte, à Rua Major Lopes, 574, 5” andar, Bairro Sªo Pedro, telefones: (0xx31) 3194 
2500 ou (0xx31) 3194 2501.

1.3 À COPEPS/UEMG caberÆ planejar e coordenar o Processo Seletivo UEMG/2010, 
divulgando todas as informaçıes e operacionalizando os atos pertinentes ao mesmo.

2. DOS Cursos

Cursos Autorizaçªo Reconhec. Vagas Duraçªo
Turno

M T N

Campus de Belo Horizonte
ESCOLA DE DESIGN

Artes Visuais � Licenciatura � Dec. S/N”. 
14/8/2008 40 4 anos � � 40

Design de Ambientes � Bacharelado �
Dec. S/N”, de 

14/7/2008. Parecer 
N”. 589/2008

80 4 anos 40 40 �

Design GrÆ�co � Bacharelado �
Dec. S/N”, de 

14/7/2008. Parecer 
N”. 589/2008

80 4 anos 40 � 40

Design de Produto � Bacharelado �
Dec. S/N”, de 

14/7/2008. Parecer 
N”. 589/2008

80 4 anos 40 � 40

TOTAL DE VAGAS 280
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Cursos Autorizaçªo Reconhecimento Vagas Duraçªo
Turno

M T N

ESCOLA GUIGNARD

Artes PlÆsticas � Bacharelado � Dec. s/n de 
2/2/2009 75 4 anos 25 25 25

Educaçªo Artística � Licenciatura
Habilitaçªo em Artes PlÆsticas � Dec. s/n de 

29/1/2009 75 4 anos 25 25 25

TOTAL DE VAGAS 150

ESCOLA DE MÚSICA

Mœsica � Licenciatura
Habilitaçªo em Educ. Musical  Escolar � Parecer N”. 

584/2009 40 4 anos 40 � �

Mœsica � Bacharelado
Habilitaçªo em Canto
Habilitaçªo em Instrumento

� Parecer N”. 
558/2009

7
33

4 anos
4 anos

�
�

7
33*

�
�

Mœsica � Licenciatura
Habilitaçªo em Canto
- Habilitaçªo em Instrumento

� Parecer N”. 
584/2009

40 4 anos � � 40**

TOTAL DE  VAGAS 120

*	 As vagas para o curso de Mœsica - Bacharelado, 
com habilitaçªo em Instrumento ou Canto - serªo 
distribuídas da seguinte forma:

**	As vagas para o curso de Mœsica - Licenciatura, 
com habilitaçªo em Instrumento ou Canto - serªo 
distribuídas da seguinte forma:

Canto.......................................7
Alaœde ..................................1
Clarineta .............................2
Contrabaixo.......................1
Fagote ..................................1
Flauta doce .......................2
Flauta transversal................2
OboØ......................................1
Piano ....................................4

Saxofone ............................2
Trombone .........................2
Trompa ...............................1
Trompete ..........................2
Tuba ............................................1
Viola de orquestra...........2
Violªo ..................................4
Violino ................................3
Violoncelo ....................... 2

Canto ....................................4
Alaœde .................................1
Clarineta .............................2
Contrabaixo .....................2
Fagote .................................1
Flauta doce ......................2
Flauta transversal ..............3
OboØ......................................2

Piano ...................................5
Saxofone ..........................2
Trombone.........................2
Trompa ..............................1
Trompete .........................1
Tuba ...........................................1
Viola de orquestra..........2
Violªo..................................4
Violino.................................3
Violoncelo .......................2

As vagas nªo preenchidas no curso de Mœsica - Bacharelado, 
com habilitaçªo em Instrumento ou Canto - poderªo 
ser remanejadas,  utilizando-se como critØrio a ordem 
decrescente de pontos obtidos pelo candidato na 
classi�caçªo �nal do Processo Seletivo.

As vagas nªo preenchidas no curso de Mœsica - Licenciatura, 
com habilitaçªo em Instrumento ou Canto - poderªo 
ser remanejadas, utilizando-se como critØrio a ordem 
decrescente de pontos obtidos pelo candidato na 
classi�caçªo �nal do Processo Seletivo.
  

 FACULDADE DE EDUCA˙ˆO

Pedagogia � Licenciatura
1” sem

- Dec. s/n de 
30/1/2009

120 4 anos 40 40 40

2” sem 120 4 anos 40 40 40

TOTAL DE VAGAS 240
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Cursos Autorizaçªo Reconhec. Vagas Duraçªo
Turno

M T N

FACULDADE DE POL˝TICAS PÚBLICAS �TANCREDO NEVES�

Curso Superior de Tecnologia 
em Gestªo Pœblica (com 
foco em Finanças Pœblicas e 
Auditoria)

1” sem �
Dec. S/N” de 
02/02/2009
Parecer N”. 
908/2008

40 2 anos � � 40

Curso Superior de Tecnologia 
em Gestªo das Organizaçıes 
do Terceiro Setor

1” sem

Res.
CONUN/
UEMG N”. 
146/2008

� 40 2 anos � � 40

Curso Superior de Tecnologia 
em Gestªo de Recursos 
Humanos - ˚nfase na 
Administraçªo Pœblica 

2” sem

Res.
CONUN/
UEMG N”. 
135/2008

� 40 2 anos � � 40 

TOTAL DE VAGAS 120

TOTAL GERAL DE VAGAS - CAMPUS BELO HORIZONTE 910

Unidade de Poços de Caldas (fora de sede da FaE/CBH/UEMG)

Pedagogia � Licenciatura
1” sem

�
Dec. de 

12/12/2005
Parecer N”. 
798/2005

40
4 anos

� � 40

2” sem 40 � � 40

TOTAL GERAL DE VAGAS - UNIDADE PO˙OS DE CALDAS 80

Unidade de Barbacena

Pedagogia - Licenciatura
Res. CONUN/

UEMG
N”. 132/2007

� 120 4 anos � � 120

TOTAL GERAL DE VAGAS - UNIDADE DE BARBACENA 120

Unidade de Frutal

Administraçªo � Bacharelado �
Dec. S/N”, de 

22/7/2008
Parecer N”. 
1.084/2007

100 4 anos 50 � 50

CiŒncia e Tecnologia de Laticínios 
Bacharelado �

Dec. 
S/N”. de 

29/1/2009
50 4 anos � � 50

Comunicaçªo Social � Bacharelado 
Habilitaçªo em Jornalismo 
Habilitaçªo em Publicidade e Propaganda

Res. CONUN/
UEMG

N”. 124/2006
� 50 4 anos � � 50

Curso Superior de Tecnologia em 
Processos Sucroalcooleiro � Tecnológico 

Res. CONUN/
UEMG

N”. 123/2006
� 50 3 anos � � 50

Direito � Bacharelado Dec. S/N”. de 
03/04/2009 � 100 5 anos 50 � 50

Geogra�a � Licenciatura
Res. CONUN/

UEMG
N”. 121/2006

� 50 3 anos � � 50

Sistemas de Informaçªo � Bacharelado �
Dec. S/N”, de 

21/7/2008
Parecer N”. 
1.085/2007

50 4 anos � � 50 

TOTAL GERAL DE VAGAS - UNIDADE DE FRUTAL 450
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Cursos Autorizaçªo Reconhec. Vagas Duraçªo
Turno

M T N

Unidade de Joªo Monlevade
Engenharia Ambiental 
Bacharelado  
(aulas de segunda a sÆbado)

1” sem Res. CONUN/
UEMG

N”. 111/2006
�

40
5 anos

� � 40

2” sem 40 � � 40

Engenharia de Minas 
Bacharelado 
(aulas de segunda a sÆbado)

1” sem Res. CONUN/
UEMG

N”. 110/2006
�

40
5 anos

� � 40

2” sem 40 � � 40

Engenharia Metalœrgica 
Bacharelado  
(aulas de segunda a sÆbado)

1” sem
� Dec. S/N”. de 

03/02/2009
40

5 anos Diurno
2” sem 40

TOTAL GERAL DE VAGAS - UNIDADE DE JOˆO MONLEVADE 240

Unidade de UbÆ

CiŒncias Biológicas � Licenciatura � Dec. S/N” de 
28/12/2007 30 4 anos � � 30

Química � Licenciatura � Dec. S/N” de 
28/12/2007 30 4 anos � � 30

Design de Produto � Bacharelado - Curso 
fora de sede, do Campus de BH

� Dec. S/N”. de 
7/2/2006 30 4 anos � � 30

TOTAL GERAL DE VAGAS - UNIDADE DE UBÁ 90

TOTAL GERAL DE VAGAS - UEMG 1.890

3. Da Distribuição dE VagaS

3.1 Consoante a Lei N” 15.259, de 27 de julho de 2004, a UEMG destinarÆ, em cada curso, 
uma cota de vagas para os candidatos que se enquadrarem nas categorias seguintes, com 
os respectivos percentuais de reserva: 

CATEGORIA I � afro-descendentes, desde que carentes: 20% (vinte por cento) 
de reserva, em cada curso;

CATEGORIA II � egressos de escola pœblica, desde que carentes: 20% (vinte por 
cento) de reserva, em cada curso;

CATEGORIA III � portadores de de�ciŒncia e indígenas: 5% (cinco por cento) de 
reserva, em cada curso.

3.2 Considerando as categorias e os percentuais previstos acima, a distribuiçªo de vagas nos 
cursos da UEMG serÆ feita de acordo com o quadro seguinte:
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Cursos
Percentual 

reservado à 
categoria I

Percentual 
reservado à 
categoria II

Percentual 
reservado à 
categoria III

Candidatos  nªo 
bene�ciados 
pela Lei N”. 

15.259/2004

Total de 
Vagas

Campus de Belo Horizonte
ESCOLA DE DESIGN

Artes Visuais � Noite 8 8 2 22 40

Design de Ambientes � Manhª 8 8 2 22 40

Design de Ambientes � Tarde 8 8 2 22 40

Design GrÆ�co � Manhª 8 8 2 22 40

Design GrÆ�co � Noite 8 8 2 22 40

Design de Produto � Manhª 8 8 2 22 40

Design de Produto � Noite 8 8 2 22 40

TOTAL DE VAGAS 56 56 14 154 280

ESCOLA GUIGNARD

Artes PlÆsticas � Manhª 5 5 1 14 25

Artes PlÆsticas � Tarde 5 5 1 14 25

Artes PlÆsticas � Noite 5 5 1 14 25

Educaçªo Artística � Manhª 5 5 1 14 25

Educaçªo Artística � Tarde 5 5 1 14 25

Educaçªo Artística � Noite 5 5 1 14 25

TOTAL DE VAGAS 30 30 6 84 150

ESCOLA DE MÚSICA

Mœsica - Bacharelado � 
Instrumento/Canto � Tarde 

8 8 2 22 40

Mœsica - Licenciatura �
Instrumento/Canto � Noite 

8 8 2 22 40

Mœsica - Licenciatura � 
Educaçªo Musical Escolar � Manhª

8 8 2 22 40

TOTAL DE VAGAS 24 24 6 66 120

FACULDADE DE EDUCA˙ˆO

1” SEMESTRE

Pedagogia � Manhª 8 8 2 22 40

Pedagogia � Tarde 8 8 2 22 40

Pedagogia � Noite 8 8 2 22 40

2” SEMESTRE

Pedagogia � Manhª 8 8 2 22 40
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Cursos
Percentual 

reservado à 
categoria I

Percentual 
reservado à 
categoria II

Percentual 
reservado à 
categoria III

Candidatos nªo 
bene�ciados 
pela Lei N”. 

15.259/2004

Total de 
Vagas

Pedagogia � Tarde 8 8 2 22 40

Pedagogia � Noite 8 8 2 22 40

TOTAL DE VAGAS 48 48 12 132 240

FACULDADE DE POL˝TICAS PÚBLICAS �TANCREDO NEVES�

1” SEMESTRE
Curso Superior de Tecnologia em 
Gestªo Pœblica (com foco em Finanças 
Pœblicas e Auditoria) � Noite

8 8 2 22 40

Curso Superior de Tecnologia em 
Gestªo das Organizaçıes do Terceiro 
Setor - Noite 

8 8 2 22 40

2” SEMESTRE

Curso Superior de Tecnologia em 
Gestªo de Recursos Humanos - ˚nfase 
na Administraçªo Pœblica - Noite 

8 8 2 22 40

TOTAL DE VAGAS 24 24 6 66 120

TOTAL GERAL DE VAGAS 
CAMPUS BELO HORIZONTE 182 182 44 502 910

PO˙OS DE CALDAS (fora de sede da FaE/CBH/UEMG) 
1” SEMESTRE

 Pedagogia � Noite 8 8 2 22 40

2” SEMESTRE

Pedagogia � Noite 8 8 2 22 40

TOTAL GERAL DE VAGAS 
UNID.  PO˙OS DE CALDAS 16 16 4 44 80

Unidade de Barbacena
Pedagogia � Noite 24 24 6 66 120

TOTAL GERAL DE VAGAS 
UNID. BARBACENA 24 24 6 66 120

Unidade de Frutal

Administraçªo � Manhª 10 10 3 27 50

Administraçªo � Noite 10 10 3 27 50

CiŒncia e Tecnologia de Laticínios � Noite 10 10 3 27 50

Comunicaçªo Social � Noite 10 10 3 27 50

Curso Superior de Tecnologia em 
Processos Sucroalcooleiro � Noite 10 10 3 27 50

Direito � Manhª 10 10 3 27 50

Direito � Noite 10 10 3 27 50

Geogra�a � Noite 10 10 3 27 50

Sistemas de Informaçªo � Noite 10 10 3 27 50

TOTAL GERAL DE VAGAS - UNID. FRUTAL 90 90 27 243 450
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Cursos
Percentual 

reservado à 
categoria I

Percentual 
reservado à 
categoria II

Percentual 
reservado à 
categoria III

Candidatos nªo 
bene�ciados 
pela Lei N”. 

15.259/2004

Total de 
Vagas

Unidade de Joªo Monlevade

1” SEMESTRE

Engenharia Ambiental � Noite, com 
aulas de segunda a sÆbado 8 8 2 22 40

Engenharia de Minas � Noite, com aulas 
de segunda a sÆbado 8 8 2 22 40

Engenharia Metalœrgica � Diurno, com 
aulas de segunda a sÆbado 8 8 2 22 40

2” SEMESTRE

Engenharia Ambiental � Noite, com 
aulas de segunda a sÆbado 8 8 2 22 40

Engenharia de Minas � Noite, com aulas 
de segunda a sÆbado 8 8 2 22 40

Engenharia Metalœrgica - Diurno, com 
aulas de segunda a sÆbado 8 8 2 22 40

TOTAL GERAL DE VAGAS - 
UNIDADE JOˆO MONLEVADE 48 48 12 132 240

Unidade de UbÆ

CiŒncias Biológicas �  Noite 6 6 2 16 30

Química � Noite 6 6 2 16 30

Design de Produto  
(fora de sede da Escola de Design) � Noite

6 6 2 16 30

TOTAL GERAL DE VAGAS - UNID. UBÁ 18 18 6 48 90

3.3 Para bene�ciar-se da inclusªo no presente quadro de reserva de vagas, o candidato 
deverÆ: 

a)	 ter-se inscrito no PROCAN/UEMG/2010, no período de 15 a 26 de junho de 2009, 
submetendo-se às normas, condiçıes e prazos estabelecidos, conforme Edital 
específico,  publicado na Internet, no endereço eletrônico www.uemg.br;
b)	 ter sido selecionado dentro do limite do nœmero de vagas reservado para o curso e 
para a categoria pretendidos.

3.4 No caso de portador de de�ciŒncia, a instituiçªo de ensino para a qual o candidato 
pretende inscrever-se avaliarÆ, previamente à realizaçªo do Processo Seletivo, a 
compatibilidade do curso pretendido com as especi�cidades da de�ciŒncia apresentada 
pelo candidato selecionado no PROCAN/UEMG, conforme § 2” do Art. 5” da Lei N”. 
15.259/2004. 

3.5 Na hipótese de se detectar, após anÆlise pericial, incompatibilidade entre o curso 
pretendido e as especi�cidades da de�ciŒncia apresentada pelo candidato, serÆ facultada 
ao mesmo a oportunidade de opçªo por outro curso compatível. 
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4. DAS INSCRI˙ÕES 

4.1 O FormulÆrio de Inscriçªo estarÆ disponível no site www.uemg.br  onde o 
candidato terÆ acesso às informaçıes e instruçıes relativas aos respectivos 
procedimentos necessÆrios. Depois de ler atentamente este Edital, o candidato 
deverÆ preencher, com bastante cuidado, todos os campos do FormulÆrio. Após a 
data do tØrmino das inscriçıes - dia 25/9/2009 - nenhum dado ali registrado poderÆ 
ser alterado. Como œnico responsÆvel pelas informaçıes apresentadas, recomenda-
se ao  candidato a impressªo do resumo da sua inscriçªo, que estarÆ mostrado na 
tela, ao �nal do preenchimento do FormulÆrio.

4.1.1 Para rever ou corrigir algum dado do FormulÆrio, atØ a data do tØrmino das inscriçıes, 
o candidato deverÆ acessar o sistema, digitando o nœmero do seu CPF, juntamente com 
uma senha de seis (6) dígitos a ser criada e memorizada pelo próprio candidato.

4.2 SerÆ facultada ao candidato a possibilidade de fazer as Provas Gerais em cidade onde 
nªo Ø oferecido o curso para o qual se inscreveu, desde que esta cidade esteja incluída na 
lista de Unidades da UEMG, conforme prevŒ este Edital. Neste caso, o candidato deverÆ 
estar ciente de que, no FormulÆrio de Inscriçªo, a cidade escolhida deverÆ estar claramente 
indicada, nªo podendo este dado ser alterado após o processamento da inscriçªo, que 
ocorrerÆ em 25/9/2009. 

IMPORTANTE: No preenchimento do FormulÆrio de Inscriçªo, vale enfatizar a atençªo 
para a responsabilidade exclusiva do candidato no registro correto de todos os campos 
constantes na tela, observando a cidade escolhida para a realizaçªo das Provas Gerais, 
o curso para o qual optou, a atualizaçªo do endereço, quando for o caso, alØm de outros 
dados. Qualquer erro do candidato no preenchimento do FormulÆrio constatado após o 
processamento �nal, em 25/9/2009, tornarÆ sem efeito a inscriçªo.

4.3 Ao candidato �treineiro� serÆ facultada a inscriçªo, entendendo-se como �treineiro� 
aquele  que, apesar de nªo ter concluído o Ensino MØdio, opta em participar do Processo 
Seletivo UEMG/2010, com a �nalidade de TREINAMENTO.

4.4 O candidato �treineiro� deverÆ submeter-se a todos os procedimentos relacionados à 
inscriçªo e ao pagamento da respectiva Taxa, sendo-lhe vedada a participaçªo no PROCAN/
UEMG/2010, bem como o direito à matrícula em qualquer curso constante deste Edital.

4.4.1 Todas as obrigaçıes, procedimentos e prescriçıes relacionadas ao candidato, 
neste edital, incluem o tipo �treineiro�, observadas as restriçıes mencionadas no subitem 
anterior.

4.5 HaverÆ a possibilidade de uma 2“. opçªo APENAS para os candidatos que irªo se 
inscrever nos cursos da Escola de Mœsica e da Escola Guignard, do Campus Belo Horizonte. 
Vale observar que essa 2“. opçªo só se efetivarÆ, se os candidatos inscritos nesses cursos 
forem considerados NˆO HABILITADOS nas Provas de Habilidades Especí�cas realizadas 
nas Escolas acima citadas.
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4.5.1 Essa 2“. opçªo, alØm das condiçıes previstas no subitem anterior, deverÆ incluir 
SOMENTE os cursos oferecidos na Escola de Design, na Faculdade de Educaçªo e na 
Faculdade de Políticas Pœblicas �Tancredo Neves�, do Campus Belo Horizonte.

4.5.2 O candidato NˆO HABILITADO que nªo indicar no campo próprio do FormulÆrio 
de INSCRI˙ˆO o curso de 2“. opçªo, de acordo com o subitem 4.5.1 deste Edital, nªo terÆ 
acesso às Provas Gerais.

4.6 A opçªo por uma das trŒs línguas estrangeiras (inglŒs, francŒs ou espanhol) deverÆ ser 
indicada no campo próprio do FormulÆrio de Inscriçªo.

4.7 O candidato portador de necessidades especiais deverÆ indicar no campo próprio do 
FormulÆrio a sua condiçªo.   

4.7.1 Esse candidato � inclusive o selecionado pelo PROCAN/UEMG/2010 - deverÆ procurar, 
atØ cinco (5) dias APÓS o tØrmino das inscriçıes, a Coordenaçªo do Processo Seletivo em 
uma das Unidades cujos endereços estarªo indicados no subitem 8.2.1 deste Edital, para:

a)	 apresentar laudo mØdico, atestando a espØcie, o grau ou nível da necessidade, emitido 
pelo mØdico especialista que acompanha o candidato;
b)	 requerer tratamento diferenciado para os dias das provas, indicando as condiçıes de 
que necessita.

4.7.2 Só serªo concedidos atendimentos especiais ao candidato que apresentar 
a documentaçªo solicitada no subitem 4.7.1, letras a e b, deste Edital, e tiver assinalado a 
sua condiçªo no campo próprio do FormulÆrio de Inscriçªo.

4.8 A Instituiçªo de ensino para a qual o candidato portador de de�ciŒncia se inscrever 
sente-se no direito de avaliar, previamente, antes da realizaçªo das Provas Gerais, a 
compatibilidade entre os prØ-requisitos bÆsicos do curso pretendido e as reais condiçıes 
desse candidato, de acordo com o previsto no subitem 3.4 deste Edital. 

4.9  Após preencher todos os campos constantes do FormulÆrio de Inscriçªo, o candidato 
deverÆ indicar, no espaço apropriado, sua aceitaçªo, declarando jÆ ter concluído ou 
estar regularmente matriculado no 3”. ano do Ensino MØdio ou equivalente, ou estar 
na condiçªo de �treineiro�, declarando, ainda, estar de acordo com o Edital que rege o 
concurso, especialmente com os itens relativos à reserva de vagas e à isençªo da Taxa de 
Inscriçªo. 

4.9.1 A aceitaçªo de que trata o subitem acima corresponde à �assinatura eletrônica� do 
candidato, sem a qual nªo serÆ possível o seu acesso ao sistema, para a geraçªo do boleto 
bancÆrio.

4.10 Concluído o preenchimento completo dos itens apresentados no FormulÆrio de 
Inscriçªo � inclusive a aceitaçªo dos termos do Edital - o sistema irÆ gerar um boleto bancÆrio 
com o valor e a data limite de vencimento da respectiva Taxa de Inscriçªo (28/9/2009); o 
candidato deverÆ imprimir este boleto e dirigir-se a qualquer agŒncia bancÆria para efetuar 
o pagamento devido, atØ a data limite registrada naquele impresso.
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4.11 O prazo para preenchimento do FormulÆrio de Inscriçªo no Processo Seletivo 
UEMG/2010 encerra-se no dia 25/9/2009. Entretanto, o pagamento da Taxa de Inscriçªo 
poderÆ ser efetuado atØ a data limite de 28/9/2009, dentro do horÆrio de atendimento 
bancÆrio deste dia, lembrando que o referido pagamento só poderÆ ser feito atravØs 
do boleto bancÆrio-jÆ constante no sistema e a ser impresso pelo candidato, no ato da 
inscriçªo. 

4.12  A Inscriçªo no Processo Seletivo UEMG/2010 só se efetivarÆ após o preenchimento 
completo do FormulÆrio e o pagamento do boleto bancÆrio gerado pelo sistema e 
impresso pelo candidato. 

4.12.1 No caso de pagamento efetuado atravØs de cheque, a inscriçªo só se efetivarÆ 
após a compensaçªo do mesmo, que deverÆ ocorrer atØ a data limite indicada no subitem 
4.11 deste Edital. Na hipótese de insu�ciŒncia de fundos, ou de qualquer outra ocorrŒncia 
com o cheque que impeça a sua compensaçªo atØ a data acima referida, a inscriçªo serÆ 
considerada SEM EFEITO.

4.13 O sistema nªo irÆ gerar o boleto bancÆrio para o candidato isento da Taxa de 
Inscriçªo; por isso, este candidato deverÆ estar atento apenas para os quesitos relativos ao 
preenchimento correto do FormulÆrio e para a data do tØrmino das inscriçıes.

OBSERVA˙ˆO IMPORTANTE: Quanto aos subitens 4.11, 4.12 e 4.12.1  deste Edital, 
reitera-se que pagamentos efetuados após a data limite, 28/9/2009, sejam eles efetuados 
em dinheiro ou cheque devolvido por insu�ciŒncia de fundos ou que venha a ser 
compensado posteriormente à citada data, EM HIPÓTESE ALGUMA serªo considerados 
como pagamentos realizados. Quaisquer dessas ocorrŒncias e outras, que se enquadrem 
nos casos acima especi�cados, tornarªo SEM EFEITO o ato da inscriçªo, implicando a sua 
NˆO EFETIVA˙ˆO.

4.14  A COPEPS nªo se responsabilizarÆ por inscriçıes via Internet nªo realizadas e nªo 
recebidas por motivos de ordem tØcnica dos computadores em uso pelo candidato, ou 
falhas na comunicaçªo destes, ou congestionamento nas linhas de comunicaçªo, bem 
como por força de outros fatores de ordem tØcnica que impossibilitem a transferŒncia de 
dados.

4.15  O nªo cumprimento de quaisquer dos procedimentos indicados neste Edital impedirÆ 
a efetivaçªo da inscriçªo no Processo Seletivo UEMG/2010.

5. DA TAXA DE INSCRI˙ˆO

5.1 SerÆ cobrado o valor de R$ 110,00 (cento e dez reais), como Taxa de Inscriçªo.

5.1.1 Em hipótese alguma, haverÆ devoluçªo da Taxa de Inscriçªo.
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6. DA ISEN˙ˆO DA TAXA DE INSCRI˙ˆO

6.1 Conforme Art. 4” da Lei Estadual N”. 15.150, de 1”/6/2004, a UEMG �xou, por meio da 
seleçªo do PROCAN/UEMG, uma cota de inscriçıes gratuitas destinadas aos candidatos 
que comprovaram situaçªo de carŒncia �nanceira. 

6.1.1  A isençªo da Taxa de Inscriçªo somente serÆ concedida ao candidato previamente 
selecionado pelo PROCAN/UEMG, dentro dos limites da cota estabelecida no Edital deste 
programa.

7.	 DA CONFIRMA˙ˆO DA INSCRI˙ˆO

7.1 Após processamento e conferŒncia de todos os dados constantes no FormulÆrio de 
Inscriçªo e da comprovaçªo de pagamento da taxa de Inscriçªo, o sistema emitirÆ, para 
impressªo, no site www.uemg.br e nas datas indicadas a seguir, os documentos:

a) no período de 26 a 30 de outubro de 2009: um COMUNICADO de con�rmaçªo, para 
os candidatos que realizarªo as Provas de Habilidades Especí�cas da Escola de Mœsica e 
Escola Guignard. Este COMUNICADO deverÆ ser impresso pelo próprio candidato. Reitera-
se que este documento NˆO SER` ENVIADO POR VIA POSTAL;

b) no período de 17 de novembro a 4 de dezembro de 2009: um COMPROVANTE DEFINITIVO 
DE INSCRI˙ˆO no Processo Seletivo UEMG/2010, destinado a todos os candidatos às 
PROVAS GERAIS. Este Comprovante deverÆ ser impresso pelo próprio candidato, sendo 
oportuno lembrar que tal documento NˆO SER` ENVIADO POR VIA POSTAL.

OBS: O candidato isento da Taxa de Inscriçªo terÆ acesso normal ao sistema para a 
impressªo do COMUNICADO e do COMPROVANTE DEFINITIVO DE INSCRI˙ˆO.

7.1.1 Tanto no COMUNICADO quanto no COMPROVANTE DEFINITIVO DE INSCRI˙ˆO 
constarªo dados, tais como: nome, endereço e identi�caçªo completos do candidato, com 
o respectivo nœmero de inscriçªo, datas e horÆrios das Provas de Habilidades Especí�cas 
ou das Provas Gerais, e local onde elas serªo realizadas. 

7.2  Para a impressªo do COMUNICADO ou do COMPROVANTE DEFINITIVO DE INSCRI˙ˆO, 
o candidato deverÆ acessar o site www.uemg.br, digitando o nœmero do seu CPF no 
espaço indicado, conforme orientaçıes da respectiva pÆgina.

8. DO MANUAL DO CANDIDATO 

8.1 O Manual impresso nªo terÆ custos adicionais para o candidato e estarÆ, tambØm, 
disponível - via download � no site www.uemg.br.

8.2  Para obtençªo do Manual impresso, o candidato deverÆ estar de posse do comprovante 
de pagamento da Taxa de Inscriçªo (boleto bancÆrio fornecido pelo sistema e quitado). 
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Observaçªo: O candidato isento deverÆ apresentar o respectivo comprovante de isençªo 
(impresso no resultado do PROCAN/UEMG/2010). 

8.2.1 Munido deste comprovante, o candidato poderÆ dirigir-se a um dos seguintes 
endereços, para obter o Manual impresso:
Em Belo Horizonte (para todas as Unidades do Campus BH):
Rua Major Lopes, 574, 5” andar � Sªo Pedro (COPEPS)
Em Barbacena:
Rua Coronel JosØ MÆximo, 200 � Sªo Sebastiªo
Em Frutal:
Av.  Professor MÆrio PalmØrio,  1.001 � UniversitÆrio
Em João Monlevade:
Av. Brasília, 1304 � Baœ
Em Poços de Caldas:
Rua CorumbÆ, 72 � Jardim dos Estados
Em Ubá:
Avenida OlegÆrio Maciel, n”. 1427 � Industrial 

9. DAS PROVAS

9.1 As Provas Gerais abordarªo as disciplinas do Ensino MØdio e seus conteœdos encontram-
se nos programas apresentados no site www.uemg.br. 

9.1.1 As Provas de Habilidades Especí�cas da Escola de Mœsica e da Escola Guignard 
abordarªo conteœdos das disciplinas, cujos programas encontram-se disponíveis aos 
candidatos no site www.uemg.br.

9.2 Em nenhuma hipótese, serÆ autorizada a aplicaçªo de provas em horÆrios diferentes 
daqueles constantes neste Edital.

9.3  Nªo serªo fornecidas por telefone informaçıes a respeito de datas, locais ou horÆrios 
de provas. Tais informaçıes jÆ se encontram neste Edital e, ainda, no COMUNICADO e no 
COMPROVANTE DEFINITIVO DE INSCRI˙ˆO.

9.4 SerÆ de inteira responsabilidade do candidato a locomoçªo atØ o local onde serªo 
realizadas as provas. 

9.5 O comparecimento do candidato ao local indicado, tanto para as Provas de Habilidades 
Especí�cas, quanto para as Provas Gerais, deverÆ ocorrer com antecedŒncia de trinta (30) 
minutos.

9.6  Para acesso aos locais de realizaçªo das Provas de Habilidades Especí�cas, serÆ obrigatória 
a apresentaçªo do COMUNICADO a ser impresso pelo candidato no site www.uemg.br, no 
período de 26 a 30 de outubro de 2009 (vide 7.1); juntamente com este Comunicado, o 
candidato deverÆ apresentar o Documento de Identidade (original), registrado no FormulÆrio 
de Inscriçªo do sistema.
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9.7 Para acesso aos locais de realizaçªo das Provas Gerais, serÆ obrigatória a apresentaçªo 
do COMPROVANTE DEFINITIVO DE INSCRI˙ˆO - a ser impresso pelo candidato, no site www.
uemg.br, no período de 17 de novembro a 4 de dezembro de 2009 (vide 7.1) - juntamente 
com o Documento de Identidade (original), registrado no FormulÆrio de Inscriçªo do 
sistema.

OBSERVA˙ˆO: O Documento de Identidade, a que se referem os subitens 9.6 e 9.7, deverÆ 
trazer a foto do candidato. Na falta deste documento, por motivo de roubo ou extravio, o 
candidato deverÆ apresentar o respectivo BOLETIM DE OCORR˚NCIA, acompanhado de 
outro comprovante de identidade com foto.

9.8 Os portıes dos prØdios onde forem realizadas as Provas de Habilidades Especí�cas 
e as Provas Gerais do Processo Seletivo UEMG/2010 serªo fechados, impreterivelmente, 
quando do início das mesmas. 

9.8.1 O candidato que chegar após o fechamento dos portıes terÆ vedada a sua entrada 
no prØdio, e serÆ automaticamente eliminado do Concurso.

9.9 O candidato deverÆ permanecer no local das provas por, no mínimo, sessenta (60) 
minutos após o início das mesmas.

9.9.1 Nas Provas de Habilidades Especí�cas da Escola Guignard nªo haverÆ o tempo 
mínimo estabelecido no subitem anterior.

9.10 O candidato que, por impedimento grave de saœde, em situaçªo imprevista, necessitar 
fazer as Provas Gerais em hospital, ambulatório ou casa de saœde deverÆ encaminhar, 
por procuraçªo, requerimento neste sentido à Coordenaçªo local do Processo Seletivo 
UEMG/2010, atØ vinte e quatro (24) horas antes do início das provas.

9.10.1 Neste caso, o candidato deverÆ estar ciente de que o horÆrio e o tempo de aplicaçªo 
das provas serªo os mesmos estabelecidos para os demais candidatos, devendo, ainda, 
saber que deverÆ apresentar toda a documentaçªo prevista em 9.7.

9.10.2 Na hipótese prevista no subitem 9.10, o candidato se responsabilizarÆ pela 
locomoçªo da equipe de aplicadores designada pela COPEPS.

9.11 Durante a realizaçªo das provas, serÆ permitido, apenas, o uso de caneta esferogrÆ�ca 
azul ou preta, lÆpis e borracha.

9.12 O candidato que, durante a realizaçªo das provas, utilizar-se de quaisquer meios 
considerados fraudulentos ou for encontrado de posse ou portando, mesmo que 
desligado, qualquer tipo de relógio, telefone celular, page, beep, calculadora, controle 
remoto, alarme de carro ou quaisquer outros componentes ou equipamentos eletrônicos, 
em funcionamento ou nªo, terÆ suas provas anuladas, e serÆ automaticamente eliminado 
do concurso vestibular.

9.12.1 Para ingressar no local das provas, nªo serÆ permitido ao candidato nem o porte de 
qualquer espØcie de arma, nem o uso de bonØs, chapØus ou similares. TambØm nªo serÆ 
permitido fumar nas dependŒncias dos prØdios onde estarªo sendo realizadas as provas.
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9.12.2 O candidato que nªo se submeter a qualquer tipo de veri�caçªo, por parte da 
COPEPS, para atender às exigŒncias previstas nos subitens 9.12 e 9.12.1 deste Edital, nªo 
terÆ acesso ao local das provas, ou terÆ suas provas anuladas, con�gurando, assim, a sua 
eliminaçªo automÆtica do Processo Seletivo.

10. DAS PROVAS DE HABILIDADES ESPEC˝FICAS E DAS PROVAS GERAIS

10.1 As Provas de Habilidades Especí�cas � de carÆter eliminatório � serªo aplicadas para 
os candidatos aos cursos, indicados abaixo da Escola Guignard, na própria sede da escola, 
conforme endereço, calendÆrio e horÆrios a seguir: 

                     

ESCOLA GUIGNARD - Rua Ascânio Burlamarque, 540 - Mangabeiras

Cursos: Artes PlÆsticas (bacharelado)
                  Educaçªo Artística (licenciatura, com habilitaçªo em Artes PlÆsticas) 

Curso Data HorÆrio Prova

Artes PlÆsticas � Bacharelado
31/10/2009 (sÆbado) 9h às 12h Desenho

1”/11/2009 (domingo) 9h às 12h Criaçªo

Educaçªo Artística � Licenciatura
Habilitaçªo em Artes PlÆsticas

31/10/2009 (sÆbado) 9h às 12h Desenho

1”/11/2009 (domingo) 9h às 12h Criaçªo

10.2 Para as Provas de Habilidades Especí�cas da Escola Guignard, o candidato deverÆ 
portar lÆpis preto HB ou n” 2 e borracha. 

10.3 As  Provas  de  Habilidades Especí�cas da Escola Guignard serªo realizadas conforme as 
indicaçıes do quadro a seguir:

Provas Valor das provas Pontuaçªo mínima exigida

Desenho 3 pontos 1,8 pontos

Criaçªo 3 pontos 1,8 pontos

TOTAL 6 pontos 3,6 pontos

10.4 SerÆ considerado habilitadO nas Provas de Habilidades Especí�cas da Escola 
Guignard o candidato que obtiver a pontuaçªo mínima, correspondente a 60% (sessenta 
por cento) dos pontos atribuídos a cada uma das provas (Desenho e Criaçªo) constantes 
no quadro apresentado no subitem 10.3, acima.

10.5 SerÆ considerado NˆO HABILITADO o candidato que nªo atingir a pontuaçªo mínima 
de 60% (sessenta por cento) em cada uma das provas (Desenho e Criaçªo), conforme 
quadro apresentado no subitem 10.3 deste Edital. 
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10.6 SerÆ considerado nªo classi�cado o candidato que se ausentar de qualquer uma das 
provas previstas no subitem 10.1 deste Edital.

10.7 A pontuaçªo obtida pelo candidato nos conteœdos previstos nas provas da Escola 
Guignard terÆ peso especí�co, que se integrarÆ aos pesos e respectivos pontos deles 
decorrentes, somando-se às demais disciplinas que compıem as Provas Gerais, conforme 
especi�caçıes constantes no QUADRO DE PESOS do subitem 10.17.2 e no subitem 10.18.1, 
neste Edital.

10.8  Para os candidatos aos cursos, abaixo nomeados, da Escola de Mœsica, serªo aplicadas, 
em duas (2) fases, as Provas de Habilidades Especí�cas � de carÆter eliminatório � que 
ocorrerªo na sede da própria escola, conforme indicaçıes de endereço, dias, horÆrios e 
orientaçıes do quadro a seguir:

ESCOLA DE MÚSICA � Rua Riachuelo, 1351 � Padre EustÆquio

Cursos: Mœsica (Licenciatura, com habilitaçªo em Educaçªo Musical Escolar)
                Mœsica (Licenciatura, com habilitaçªo em Instrumento ou Canto)
                 Mœsica (Bacharelado, com habilitaçªo em Instrumento ou Canto) 

1“ Fase das Provas de Habilidades Especí�cas

Curso Data HorÆrio Prova

Mœsica - Bacharelado
Habilitaçªo em Canto
Habilitaçªo em Instrumento

31/10/2009 (sÆbado) 8h às 12h
Prova prÆtica de Instrumento 
ou Canto: cordas, sopros, piano, 
violªo e canto

Mœsica - Licenciatura
Habilitaçªo em Educaçªo 
Musical Escolar

31/10/2009 (sÆbado)
14h às 

16h30min

Prova de Percepçªo Musical: 
questıes teóricas abertas e de 
mœltipla escolha

Mœsica - Licenciatura
- Habilitaçªo em Canto

 - Habilitaçªo em Instrumento
1”/11/2009 (domingo) 8h às 12h

Prova prÆtica de Instrumento 
ou Canto: cordas, sopros, piano, 
violªo e canto

Nas Provas PrÆticas de Instrumento ou Canto dos Cursos de Bacharelado em Mœsica - habilitaçªo 
em Instrumento ou Canto e Licenciatura em Mœsica - habilitaçªo em Instrumento ou Canto, a banca 
examinadora poderÆ interromper a execuçªo de qualquer peça ou estudo, se julgar necessÆrio. 
O candidato que nªo preparar, integralmente, o repertório exigido neste edital, serÆ impedido de 
executar o programa parcialmente e estarÆ automaticamente reprovado e eliminado da 1“ fase. O 
candidato que nªo obtiver a pontuaçªo mínima exigida na prova da 1“ fase, conforme indicaçıes do 
QUADRO 1, seguinte, estarÆ automaticamente eliminado, �cando dispensado da 2“ fase das provas, 
nos dias 7 e 8/11/2009.
Os candidatos ao Curso de Licenciatura em Mœsica, com habilitaçªo em Educaçªo Musical Escolar, 
farªo apenas as Provas de Percepçªo Musical (questıes teóricas abertas e de mœltipla escolha, ditado 
e solfejo). O candidato que nªo obtiver a pontuaçªo mínima exigida na prova da 1“ fase, conforme 
indicaçıes do QUADRO 2, seguinte, estarÆ automaticamente eliminado, �cando dispensado da 2“ 
fase das provas, no dia 7/11/2009.
O resultado da 1“ fase serÆ divulgado no dia 5/11/2009, na Escola de Mœsica, na Reitoria, na COPEPS 
e no site da UEMG: www.uemg.br.



|23Processo Seletivo UEMG | 2010 |  Ensino Gratuito e de Qualidade

UEMG
em sincronia com a modernidade

2“ Fase das Provas de Habilidades Especí�cas

Curso Data HorÆrio Prova

Mœsica - Bacharelado
Habilitaçªo em Canto
Habilitaçªo  em 

Instrumento

7/11/2009 (sÆbado) 8h às 12h Prova de Percepçªo Musical: 
solfejo

8/11/2009 (domingo) 8h às 12h

Prova de Percepçªo Musical: 
questıes teóricas abertas e 
de mœltipla escolha. Prova de 
Percepçªo Musical: ditado

Mœsica - Licenciatura
Habilitaçªo em Canto
Habilitaçªo em Instrumento

7/11/2009 (sÆbado) 8h às 12h

Prova de Percepçªo Musical: 
questıes teóricas abertas e 
de mœltipla escolha. Prova de 
Percepçªo Musical: ditado

8/11/2009 (domingo) 8h às 12h Prova de Percepçªo Musical: 
solfejo

Mœsica - Licenciatura
Habilitaçªo em Educaçªo
Musical Escolar 

7/11/2009 (sÆbado) 14h às 18h 
Prova de Percepçªo Musical: 
ditado. Prova de Percepçªo 
Musical: solfejo

10.8.1 A pontuaçªo dos candidatos aos Cursos de Mœsica, nas Provas de Habilidades 
Especí�cas - 1“ e 2“ fases - obedecerÆ aos critØrios estabelecidos nos quadros 1 e 2, 
abaixo:

QUADRO 1
Pontuaçªo para os Cursos de Bacharelado em Mœsica - habilitaçªo em Instrumento 
ou Canto e Licenciatura em Mœsica - habilitaçªo em Instrumento ou Canto:

FASES PROVAS VALOR DAS 
PROVAS PONTUA˙ˆO M˝NIMA EXIGIDA

1“ fase Prova PrÆtica de Instrumento ou 
Canto

3 pontos 1,8 pontos (60%)

2“ fase

Prova de Percepçªo Musical: questıes 
teóricas abertas e de mœltipla escolha

1 ponto

1,8 (60% relativos à soma das provas 
de Percepçªo Musical � 2“.fase)Prova de Percepçªo Musical: ditado 1 ponto

Prova de Percepçªo Musical: solfejo 1 ponto

TOTAL 6 pontos
3,6 (60% relativos à soma das 
provas da 1“. e 2“. fases deste 

quadro)
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QUADRO 2
Pontuaçªo para o Curso de Licenciatura em Mœsica - habilitaçªo em Educaçªo Musical 
Escolar:

FASES PROVAS VALOR DAS 
PROVAS

PONTUA˙ˆO M˝NIMA 
EXIGIDA

1“ fase Prova de Percepçªo Musical: questıes 
teóricas abertas e de mœltipla escolha

3 pontos
1,8 (60% relativos ao valor da 
prova de Percepçªo Musical 

� 1“. fase)

2“ fase
Prova de Percepçªo Musical: ditado 1,5 pontos 1,8 (60% relativos à soma das 

provas de Percepçªo Musical 
� 2“.fase)Prova de Percepçªo Musical: solfejo 1,5 pontos

TOTAL 6 pontos
3,6 (60% relativos à soma das 
provas da 1“. e 2“. fases deste 

quadro)

10.9 SerÆ considerado HABILITADO nas Provas de Habilidades Especí�cas para os Cursos 
de Bacharelado em Mœsica e Licenciatura em Mœsica com habilitaçªo em Instrumento 
ou Canto, da Escola de Mœsica, o candidato que alcançar, nas 1“ e 2“ fases, a pontuaçªo 
mínima exigida, conforme prevŒ o quadro 1 apresentado em 10.8.1. 

 
10.10 SerÆ considerado HABILITADO nas Provas de Habilidades Especí�cas para o Curso 
de Licenciatura em Mœsica com habilitaçªo em Educaçªo Musical Escolar, da Escola de 
Mœsica, o candidato que alcançar, nas 1“ e 2“ fases, a pontuaçªo mínima exigida, conforme 
prevŒ o quadro 2 apresentado em 10.8.1. 

10.10.1 SerÆ considerado NˆO HABILITADO nas Provas de Habilidades Especí�cas para os 
Cursos Bacharelado em Mœsica, Licenciatura em Mœsica, habilitaçªo em Instrumento ou 
Canto, bem como para o Curso de Licenciatura em Mœsica com habilitaçªo em Educaçªo 
Musical Escolar, da Escola de Mœsica: 
a) o candidato que nªo atingir a pontuaçªo mínima prevista nos quadros 1 e 2, 
conforme subitem 10.8.1 deste Edital;
b) o candidato que obtiver nota zero em quaisquer das Provas de Percepçªo Musical 
(questıes teóricas abertas e de mœltipla escolha, ditado ou solfejo).

10.11 A pontuaçªo obtida pelo candidato nas Provas de Habilidades Especí�cas da Escola 
de Mœsica terÆ peso especí�co que se integrarÆ e se somarÆ aos pesos e respectivos 
pontos obtidos nas disciplinas das  Provas Gerais, conforme especi�caçıes constantes no 
QUADRO DE PESOS do subitem 10.17.2 e no subitem 10.18.1 deste Edital.

10.12 O candidato que nªo comparecer a uma das duas fases, previstas anteriormente, 
serÆ automaticamente desclassi�cado nas Provas de Habilidades Especí�cas da Escola de 
Mœsica.

Observaçªo: O resultado das Provas de Habilidades Especí�cas serÆ divulgado atØ o dia 
13/11/2009, na Escola de Mœsica, na Escola Guignard, na Reitoria, na COPEPS e no site 
www.uemg.br
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ATEN˙ˆO:  NˆO HAVER` PROVAS DE HABILIDADES ESPEC˝FICAS PARA OS CANDIDATOS 
INSCRITOS NOS CURSOS DA ESCOLA DE DESIGN, DA FACULDADE DE EDUCA˙ˆO E DA 
FACULDADE DE POL˝TICAS PÚBLICAS �TANCREDO NEVES�- CAMPUS BELO HORIZONTE 
� BEM COMO PARA OS CANDIDATOS AOS CURSOS OFERECIDOS NAS UNIDADES DE 
BARBACENA, FRUTAL, JOˆO MONLEVADE, PO˙OS DE CALDAS E UB`

10.13 O candidato avaliado como NˆO HABILITADO nas Provas de Habilidades Especí�cas 
da Escola Guignard ou da Escola de Mœsica poderÆ se submeter às Provas Gerais, desde 
que tenha feito, no ato da inscriçªo, uma segunda (2a.) opçªo para um dos cursos da Escola 
de Design, da Faculdade de Educaçªo ou da Faculdade de Políticas Pœblicas �Tancredo 
Neves�, de acordo com o previsto no subitem 4.5.1 deste Edital.

10.14 As Provas Gerais serªo compostas por nove (9) disciplinas concernentes a 
conteœdos do nœcleo comum do Ensino MØdio, acrescidas da Redaçªo. Para cada uma 
dessas nove (9) disciplinas serªo apresentadas seis (6) questıes objetivas, do tipo mœltipla 
escolha, com quatro alternativas. 

10.15  Essas provas, conforme especi�caçıes do quadro a seguir, deverªo ser realizadas 
em quatro horas e meia (4 h e 30 min) � incluindo, neste tempo, o preenchimento do cartªo 
de respostas às questıes objetivas (54 questıes) e  a produçªo do texto da Redaçªo.

DATA E DIA DA SEMANA HOR`RIO DISCIPLINAS 

6/12/2009 (domingo)
14h às 

18h e 30 min

Redaçªo, Língua Portuguesa, Literatura Brasileira, 
Física, História, MatemÆtica, Química, Biologia, 

Geogra�a, Língua  Estrangeira 

10.15.1 Os locais de realizaçªo das Provas Gerais estarªo devidamente indicados no 
Comprovante De�nitivo de Inscriçªo que o candidato deverÆ imprimir, atravØs do site 
www.uemg.br,  no período de 17 de novembro a 4 de dezembro de 2009.

10.16 O cartªo de respostas somente poderÆ ser preenchido com caneta esferogrÆ�ca 
azul ou preta, tendo em vista o sistema informatizado de leitura utilizado na correçªo 
dos respectivos gabaritos. Serªo anuladas as questıes que apresentarem mais de uma 
alternativa assinalada ou eventuais rasuras, sendo de exclusiva responsabilidade do 
candidato o preenchimento deste cartªo.

10.17 Cada questªo de mœltipla escolha das Provas Gerais valerÆ um (1) ponto, que serÆ 
multiplicado pelo peso atribuído ao respectivo curso e à respectiva disciplina, como estÆ 
previsto no subitem 10.17.2 deste Edital.

10.17.1 O peso e seus respectivos pontos atribuídos às Provas de Habilidades Especí�cas 
serªo adicionados ao total de pontos obtidos pelo candidato nas disciplinas das Provas 
Gerais, conforme o que estÆ previsto nos subitens 10.7, 10.11 e 10.17.2 deste Edital.

10.17.2 O resultado das Provas Gerais e das Provas de Habilidades Especí�cas serÆ 
estabelecido de acordo com o seguinte quadro:
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QUADRO DE PESOS

Cursos

PROVAS GERAIS

PROVAS DE 
HABILIDADES   
ESPEC˝FICAS

Po
rt

ug
uŒ

s 

Li
te

ra
tu

ra
 

Br
as

ile
ira

Lí
ng

ua
 

Es
tr

an
g.

G
eo

gr
a�

a

H
is

tó
ri

a

M
at

em
Æt

ic
a

Bi
ol

og
ia

Fí
si

ca

Q
uí

m
ic

a

CiŒncias 
Sociais 

Aplicadas

Administraçªo 4 3 2 2 3 3 1 1 1 -
Design  de Ambientes 4 3 2 2 2 4 1 1 1 -
Design GrÆ�co 4 3 2 2 2 4 1 1 1 -
Design de Produto 4 3 2 2 2 4 1 1 1 -
Direito 5 3 2 2 3 2 1 1 1 -

Tecnologia 
e Gestªo

Curso Superior de 
Tecnologia em Gestªo 
Pœblica (com foco em 
Finanças Pœblicas e 
Auditoria)

5 2 2 2 1 5 1 1 1 -

Curso Superior de Tecnologia 
em Gestªo das Organizaçıes 
do Terceiro Setor 

5 2 2 2 1 5 1 1 1 -

Curso Superior de Tecnologia 
em Gestªo de Recursos 
Humanos - ˚nfase na 
Administraçªo Pœblica 

5 2 2 2 1 5 1 1 1 -

Linguística 
Letras e 

Artes

Artes PlÆsticas - Escola 
Guignard 4 2 1 1 3 1 1 1 1 5

Artes Visuais 4 3 2 2 2 4 1 1 1 -
Educaçªo Artística - Escola 
Guignard 4 2 1 1 3 1 1 1 1 5

Mœsica - Escola de Mœsica 4 2 1 1 3 1 1 1 1 5

CiŒncias 
Humanas

Comunicaçªo Social 5 3 2 3 3 1 1 1 1 -
Geogra�a 4 3 2 3 3 2 1 1 1 -
Pedagogia 5 3 2 2 2 1 3 1 1 -

CiŒncias 
Naturais e 

Exatas

CiŒncias Biológicas 4 3 2 2 1 1 4 1 2 -
Química 3 3 2 1 1 2 2 2 4 -

CiŒncias 
Exatas

Engenharia Ambiental 2 1 1 2 1 4 3 4 2 -
Engenharia de Minas 4 1 1 2 1 4 1 4 2 -
Engenharia Metalœrgica 4 1 1 2 1 4 1 4 2 -
CiŒncia e Tecnologia de 
Laticínios 4 3 2 1 1 3 2 2 2 -
Curso Superior de 
Tecnologia em Processos 
Sucroalcooleiro

4 3 2 1 1 3 2 2 2 -

Sistemas de Informaçªo 4 3 2 2 2 4 1 1 1 -
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10.18 A pontuaçªo total, nas Provas Gerais, serÆ resultante dos pontos obtidos na redaçªo e 
nas provas de mœltipla escolha, cujos pontos serªo computados por meio da multiplicaçªo 
do nœmero de questıes acertadas pelo PESO atribuído à disciplina do respectivo curso, 
conforme o seguinte exemplo:

- Curso de Design de Ambientes: 
Total de questıes (9 disciplinas x 6 questıes) = 54 
Total de pontos (questıes acertadas x pesos) = 120
Total de pontos da redaçªo = 24
Total geral de pontos obtidos = 144

10.18.1 Para os candidatos aos cursos da Escola Guignard e da Escola de Mœsica, a 
pontuaçªo total serÆ feita pela adiçªo de pesos e respectivos pontos obtidos nas Provas de 
Habilidades Especí�cas e nas Provas Gerais, conforme o previsto nos subitens 10.7, 10.11 e 
no quadro constante no subitem 10.17.2. deste Edital. Observe-se o exemplo:

- Curso de Artes PlÆsticas:
Total de pontos das Provas de Habilidades Especí�cas: 6 x peso 5 = 30 
Total de pontos das Provas Gerais (questıes acertadas x pesos) = 90
Total de pontos da redaçªo = 24
Total geral de pontos obtidos = 144

10.18.2 Para se classi�car no Processo Seletivo, o candidato deverÆ atingir o mínimo de 
cinquenta e oito (58) pontos, resultantes do total de pontos obtidos nas provas de mœltipla 
escolha, nas Provas de Habilidades Especí�cas (quando for o caso), somados aos pontos da 
Prova de Redaçªo, que estarªo especi�cados no subitem a seguir.

10.19 A Prova de Redaçªo nªo terÆ peso especí�co, sendo atribuído à mesma o valor 
correspondente à escala de zero (0) a vinte e quatro (24) pontos, a serem atribuídos, 
conforme critØrios estabelecidos nos subitens 10.20, 10.20.1 e 10.20.2, apresentados a 
seguir. Estes pontos se somarªo à pontuaçªo das Provas Gerais e das Provas de Habilidades 
Especí�cas � quando for o caso � perfazendo o resultado �nal.

10.20 As redaçıes deverªo ser escritas com tinta azul ou preta e produzidas de acordo com 
as orientaçıes constantes no caderno de provas; serªo, ainda, submetidas aos aspectos e 
critØrios de correçªo abaixo indicados, que estarªo devidamente explicitados no programa 
especí�co, disponível no site www.uemg.br.  

a) pertinŒncia ao tema proposto;
b)	 clareza e �uŒncia na exposiçªo de ideias;
c)	 coerŒncia no desenvolvimento do tema;
d)	 propriedade vocabular;
e)	 organizaçªo coerente e adequada dos parÆgrafos;
f)	 propriedade e adequaçªo no uso dos elementos articuladores; correçªo linguística: 
pontuaçªo, ortogra�a, acentuaçªo grÆ�ca e morfossintaxe.

10.20.1 O texto da redaçªo deverÆ ser elaborado com letra legível, nªo devendo ultrapassar 
o limite das linhas constantes na folha. A redaçªo serÆ desconsiderada se o candidato fugir 
ao tema e à estrutura do texto - itens previamente de�nidos na proposta de redaçªo.

10.21 Em hipótese alguma, haverÆ segunda chamada de qualquer prova do Processo 
Seletivo UEMG/ 2010.
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10.22  Caso considere que o conteœdo de alguma questªo nªo esteja incluído nos programas 
das disciplinas propostas para o Processo Seletivo UEMG/2010, ou haja discordância 
quanto à formulaçªo de questıes e/ou aos gabaritos divulgados, o candidato, no prazo 
de quarenta e oito (48) horas após a realizaçªo das provas, poderÆ dirigir-se à sede da 
COPEPS, em Belo Horizonte - pessoalmente ou pelo site www.uemg.br � para registrar, em 
impresso próprio disponível e de maneira clara, objetiva e fundamentada, sua reclamaçªo, 
obedecendo rigorosamente às orientaçıes do referido impresso.  É importante ressaltar 
que as reclamaçıes enviadas e registradas fora do prazo estabelecido ou fora do impresso 
próprio NˆO SERˆO CONSIDERADAS.

10.23 Em nenhuma hipótese serªo concedidas vistas, cópias, recorreçªo ou revisªo, seja da 
prova de redaçªo, seja dos cartıes de resposta, seja das Provas de Habilidades Especí�cas. 

10.24  Em caso de anulaçªo de questªo(ıes), por parte da COPEPS, após a realizaçªo do 
Processo Seletivo, o(s) ponto(s) da(s) questªo(ıes) anulada(s) serÆ(ªo) computado(s) em 
benefício dos candidatos que �zeram a(s) prova(s) correspondente(s).

10.25 Nªo haverÆ serviço de guarda-volumes nos locais das provas; a Coordenaçªo local do 
Processo Seletivo UEMG/2010 nªo se responsabilizarÆ por perdas ou extravios de objetos 
ocorridos naqueles locais.

10.26 O gabarito serÆ divulgado após o tØrmino das provas, nas Unidades participantes do 
Processo Seletivo UEMG/2010 e no site www.uemg.br.

10.27 A UEMG reserva-se o direito de atrasar o horÆrio de início das provas, ou de alterar 
o calendÆrio das mesmas, ou mesmo de cancelar o Concurso, por motivos fortuitos, ou de 
força maior, a critØrio da COPEPS, �cando implícito, no caso de cancelamento do concurso, 
que a Instituiçªo determinarÆ e agendarÆ um novo calendÆrio de provas, dando a este 
ampla divulgaçªo.

11. DA CLASSIFICA˙ˆO

11.1 A nomenclatura a ser utilizada para indicar a situaçªo do candidato na listagem dos 
resultados �nais do Processo Seletivo UEMG/2010 serÆ a seguinte:
a) �classi�cado� � refere-se ao candidato que, tendo superado o mínimo da pontuaçªo 
prevista no subitem 10.18.2 deste Edital, obteve somatório de pontos su�ciente para 
incluí-lo nas vagas disponíveis no curso para o qual se inscreveu;
b) �excedente� � refere-se ao candidato que, embora tenha atingido a pontuaçªo mínima 
estabelecida no subitem 10.18.2 deste Edital, nªo obteve somatório de pontos su�ciente 
para incluí-lo nas vagas disponíveis no curso para o qual se inscreveu; esse candidato 
poderÆ  ou nªo integrar a lista de 2“ chamada e chamadas subsequentes, de acordo com os 
critØrios e condiçıes estabelecidos nos subitens 11.3, 11.4, 11.5, 11.6 e 11.7 deste Edital;
c) �nªo classi�cado� � refere-se ao candidato que nªo atingiu a pontuaçªo mínima prevista 
no subitem 10.18.2 deste Edital, alØm de se enquadrar em uma ou mais das condiçıes 
previstas no subitem a seguir.

11.2 Serªo considerados �nªo classi�cados� os candidatos:
a)	 que nªo comparecerem a qualquer uma das provas;
b)	 que se utilizarem de meios fraudulentos no ato da inscriçªo ou durante a realizaçªo das 
provas;
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c)	 que obtiverem resultado nulo (zero) na prova de Redaçªo ou em qualquer uma das 
demais disciplinas integrantes do Processo Seletivo e nomeadas neste Edital.
d) que nªo obtiverem o mínimo de cinquenta e oito (58) pontos no somatório dos 
resultados obtidos em todas as disciplinas (notas x pesos), acrescidos da nota da Redaçªo.

11.3 A classi�caçªo dos candidatos serÆ feita no limite de vagas oferecidas em cada curso, 
conforme subitem 3.2 deste Edital � obedecidos os critØrios da reserva de vagas prevista 
na Lei N” 15.259, de 27/7/2004 e os do somatório, por ordem decrescente, dos pontos 
obtidos na aplicaçªo dos pesos e os pontos obtidos na redaçªo.

ATEN˙ˆO: Para se classi�car no critØrio da reserva de vagas prevista na Lei 
N” 15.259/2004, o candidato deverÆ ter-se inscrito no PROCAN/UEMG/2010, 
submetendo-se a todas as normas, condiçıes, procedimentos e prazos previstos 
em Edital especí�co, alØm de se submeter aos critØrios do somatório de pontos por 
ordem decrescente, conforme indicaçıes do subitem anterior.

11.4 Em caso de empate, alØm dos critØrios especí�cos para o candidato inscrito no 
PROCAN/UEMG/2010, prevalecerÆ o total de pontos obtidos nas provas indicadas, 
na seguinte ordem de prioridade: Redaçªo, Língua Portuguesa, Literatura Brasileira, 
MatemÆtica, História, Língua Estrangeira.

11.5 O candidato inscrito no PROCAN/UEMG/2010 e nªo selecionado serÆ agregado à lista 
de classi�caçªo geral, em igualdade de condiçıes com os demais candidatos.

11.6 Caso nªo sejam preenchidas as vagas reservadas nos termos da Lei N” 15.259/2004, as 
vagas remanescentes serªo acrescidas ao restante das vagas existentes em cada curso.

11.7 No curso de Pedagogia da Faculdade de Educaçªo/FaE � Campus/BH e Curso fora 
de sede em Poços de Caldas e nos cursos de Engenharia Ambiental, Engenharia de 
Minas e Engenharia Metalœrgica de Joªo Monlevade - as vagas serªo distribuídas em 
dois semestres, obedecidos os seguintes critØrios:

11.7.1 O aluno somente poderÆ matricular-se para o semestre, obedecendo à ordem de 
sua classi�caçªo. 

11.7.2 A ocupaçªo das vagas no primeiro semestre serÆ feita pelos candidatos classi�cados 
em ordem decrescente, atØ o limite das vagas disponíveis. 

11.7.3 Os demais classi�cados, em ordem decrescente, ocuparªo as vagas disponíveis para 
o segundo semestre, de acordo com o subitem 3.2 deste Edital.

11.8 Na Faculdade de Políticas Pœblicas �Tancredo Neves�, do Campus de Belo Horizonte, o 
Curso Superior de Tecnologia em Gestªo de Recursos Humanos -  ˚nfase na Administraçªo 
Pœblica, terÆ início no 2”. semestre/2010. O candidato classi�cado para esse curso deverÆ 
obedecer às datas previstas no calendÆrio de matrícula indicado no subitem 13.1 deste 
Edital, submetendo-se às normas de ocupaçªo de vagas previstas no mesmo.
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12.  DA DIVULGA˙ˆO DOS RESULTADOS

12.1 O Resultado O�cial do Processo Seletivo UEMG/2010 serÆ divulgado atØ o dia 
31/12/2009, nos seguintes locais: home page da UEMG www.uemg.br, secretarias das 
Unidades e Reitoria da UEMG.

12.2 Em hipótese alguma, o resultado serÆ informado por telefone.

13.  DA MATR˝CULA

13.1 As matrículas serªo realizadas nas secretarias das Unidades, de acordo com o curso e 
cidade indicados pelo candidato no FormulÆrio de Inscriçªo, nos horÆrios jÆ estabelecidos 
neste Manual do Candidato e conforme  o calendÆrio apresentado no quadro a seguir:

Campus BH, Barbacena, Joªo Monlevade, 
Poços de Caldas e UbÆ

Frutal

25 a 28/1/2010 Matrícula - 1“ chamada 25 a 29/1/2010 Matrícula - 1“ chamada

29/1/2010 Matrícula - 2“ chamada 1”/2/2010 Matrícula - 2“ chamada

1”/2/2010 Matrícula - 3“ chamada 2/2/2010 Matrícula - 3“ chamada

5/3/2010 Cancelamento de matrícula 1”/3/2010 Cancelamento de matrícula

13.2 O candidato serÆ responsÆvel pela atualizaçªo de seus dados pessoais junto à secretaria 
da Unidade onde serÆ ministrado o curso para o qual foi classi�cado e no qual deverÆ se 
matricular.

13.3 O candidato classi�cado e convocado que nªo efetivar a matrícula no prazo e na 
forma previstos neste Edital serÆ considerado desistente e perderÆ o direito à sua vaga, 
independentemente do motivo que vier a apresentar.

13.3.1 Para as vagas dos desistentes serªo convocados outros candidatos excedentes para 
os cursos em geral, ou classi�cados para a segunda entrada, no caso de cursos especí�cos 
nomeados neste Edital. Tal convocaçªo serÆ feita sob os critØrios do limite de vagas, da 
ordem de classi�caçªo no resultado �nal, conforme subitens 11.1 e 11.4 do presente 
Edital, e, ainda, da(s) data(s) limite estabelecida(s) para o processamento da matrícula nas 
Unidades participantes do Processo Seletivo UEMG/2010, de acordo com o subitem 13.1 
do presente Edital.

13.4 No caso de desistŒncias na primeira chamada para os cursos em geral, caberÆ às 
Secretarias de cada Unidade participante do Processo Seletivo UEMG/2010 � obedecidos 
o calendÆrio e os critØrios estabelecidos neste Edital - convocar os candidatos excedentes 
em relaçªo àquela chamada, divulgando a listagem  no site www.uemg.br e a�xando-a  nas 
respectivas sedes. 

13.4.1 Para ocupaçªo das vagas dos desistentes, nos cursos com indicaçªo de duas 
entradas, poderªo ser convocados pelas Secretarias das respectivas Unidades nªo só 
candidatos anteriormente classi�cados para entrada no 2” semestre de 2010, como 
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tambØm candidatos considerados excedentes, conforme a ordem de chamada prescrita 
neste Edital, nos subitens 13.1, 13.3.1 e 13.4.

13.4.2 A listagem dos candidatos aprovados e convocados para o 1”. Semestre, nos cursos 
em geral e, ainda, nos cursos com duas entradas, serÆ divulgada no site www.uemg.br e 
a�xada  nas Secretarias das Unidades. Caso sejam constatadas desistŒncias, serªo divulgadas 
pelas Secretarias das Unidades e no site da UEMG acima indicado novas listagens de 2“. 
chamada e chamadas subsequentes, em conformidade com os subitens 13.1, 13.3, 13.3.1, 
13.4  e 13.4.1 deste Edital

13.4.2.1 Nos cursos com indicaçªo de duas entradas, nomeados neste Edital, a listagem 
de convocados para o 2”.semestre/2010 só serÆ divulgada em data posterior, a ser 
agendada,  depois de concluídas todas as escalas de convocaçıes para preenchimento 
das vagas relativas ao 1”. Semestre / 2010. Essa listagem serÆ oportunamente divulgada 
no site www.uemg.br e a�xada nas Secretarias das respectivas Unidades.

13.5 SerÆ vedada a matrícula ao candidato que nªo apresentar, na data marcada para a 
efetivaçªo da mesma, todos os documentos relacionados abaixo:

a) requerimento de matrícula (modelo a ser fornecido pela Instituiçªo);
b) certi�cado de conclusªo do Ensino MØdio ou curso equivalente (uma fotocópia);
c) histórico escolar do Ensino MØdio (uma fotocópia);
d) carteira de identidade ou equivalente (uma fotocópia);
e) CPF ou CIC (uma fotocópia);
f) certidªo de nascimento ou casamento (uma fotocópia);
g) prova de quitaçªo com o Serviço Militar, para os maiores de 18 (dezoito) anos, do sexo 
masculino (uma fotocópia);
h) título de eleitor e comprovante de quitaçªo com as obrigaçıes eleitorais, para os maiores 
de 18 (dezoito) anos (uma fotocópia);
i) duas fotos 3x4, recentes e iguais.

Observaçªo: As cópias dos documentos nªo autenticadas deverªo estar acompanhadas 
dos originais, para conferŒncia.

13.6 O candidato que concluiu, no exterior, curso correspondente ao Ensino MØdio, deverÆ 
apresentar, tambØm, Declaraçªo de EquivalŒncia, expedida pelo órgªo competente.

13.7 A matrícula deverÆ ser realizada pelo próprio candidato, se maior de idade, ou pelos 
pais do candidato, se o mesmo for menor. PoderÆ, ainda, ser realizada por terceiros, mediante 
procuraçªo, acompanhada das respectivas identidades do procurador e do mandatÆrio.

13.8 A matrícula Ø de inteira e exclusiva responsabilidade do candidato, podendo ser 
cancelada pela Instituiçªo a qualquer momento, com a consequente perda do direito à 
vaga, caso seja detectada qualquer irregularidade na documentaçªo apresentada. 

14.   DAS DISPOSI˙ÕES FINAIS

14.1 A UEMG nªo mantØm qualquer tipo de compromisso ou convŒnio com cursos prØ-
vestibulares ou similares, que visem à preparaçªo de candidatos ao Processo Seletivo da 
Instituiçªo.
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14.2 A UEMG nªo credencia nenhum agente recebedor de inscriçıes ou matrículas, nem 
autoriza qualquer interveniente nas relaçıes do candidato com a Instituiçªo, a nªo ser 
aqueles prescritos em Lei ou nomeados explicitamente neste Edital.

14.3 A inscriçªo do candidato ao Processo Seletivo UEMG/2010 implicarÆ a plena aceitaçªo 
das normas estabelecidas no presente Edital, da legislaçªo especí�ca e das normas 
regimentais da UEMG.

14.4 As disposiçıes e instruçıes contidas neste Manual do Candidato, no FormulÆrio de 
Inscriçªo, no Comunicado para as Provas de Habilidades Especí�cas, no Comprovante 
De�nitivo de Inscriçªo, nos cartıes de respostas e nas instruçıes constantes das provas do 
Processo Seletivo UEMG/2010 constituem normas que integram o presente Edital.

14.5 Os casos omissos neste Edital serªo resolvidos pela Coordenaçªo Geral da COPEPS.

Belo Horizonte, 11 de agosto de 2009.

Prof“. Janete Gomes Barreto Paiva
				  

Reitora da UEMG

Projeto GrÆ�co

Memorial Descritivo da Peça

Nome do projeto: Em Sincronia com a Modernidade

Autor do Projeto: Michel Souza

Curso: 5” Período | Design GrÆ�co | Escola de Design |

O cartaz apresenta formas que unem as idØias de tradiçªo e modernidade presentes 
na cultura mineira e responsÆveis por sua importante representatividade histórica 
no mundo das artes, da arquitetura, do design e da literatura brasileira. Suas formas 
curvas e arabescos, assim como as cores, marcam os caminhos percorridos pelo 
barroco e pela modernidade atravØs de nomes inesquecíveis, como Manoel da Costa 
Ataíde e Niemeyer. A forma orgânica utilizada sugere os algarismos 2 e 0, numa 
referŒncia aos 20 anos de trajetória da Universidade do Estado de Minas Gerais, que 
trazem as marcas da tradiçªo no ensino e na formaçªo de pro�ssionais. 
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PROGRAMA DAS PROVAS DE HABILIDADES ESPEC˝FICAS

ESCOLA GUIGNARD

CURSOS:
ARTES PLÁSTICAS / BACHARELADO
EDUCA˙ˆO ART˝STICA  / LICENCIATURA 
- HABILITA˙ˆO EM ARTES PLÁSTICAS

DESENHO

O candidato deverÆ demonstrar habilidade em desenhar objetivamente o que 
estÆ sendo proposto, sem criar ou acrescentar elementos, apresentando capacidade de 
representaçªo grÆ�ca e percepçªo visual do(s) modelo(s) observados(s). Vale lembrar 
que nªo Ø permitido o uso de instrumento de precisªo como rØgua, compasso, curva 
francesa, rØgua �exível, esquadro ou qualquer outro material que auxilie a obter precisªo 
na execuçªo do desenho.

CritØrios de Avaliaçªo a serem adotados 

1- Relaçªo espacial (equilíbrio, harmonia); 
2- Habilidade com o material (relaçªo expressiva dos materiais); 
3- Construçªo do modelo observado (expressividade,capacidade grÆ�ca).

CRIA˙ˆO

O candidato deverÆ demonstrar habilidade criativa atravØs de expressªo 
plÆstica e re�exªo sobre o(s) tema(s) proposto(s).

CritØrios de Avaliaçªo a serem adotados

1- Capacidade de interpretar temÆtica proposta; 
2- Capacidade de criar soluçıes nªo estereotipadas; 
3- Capacidade de expressar a propriedade do material apresentado.
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PROGRAMA DAS PROVAS DE HABILIDADES ESPEC˝FICAS

ESCOLA DE MÚSICA

CURSO: 
MÚSICA / BACHARELADO
- HABILITA˙ˆO EM INSTRUMENTO
- HABILITA˙ˆO EM CANTO

PROVA PRÁTICA DE INSTRUMENTO OU CANTO

Informaçªo preliminar: 
A banca examinadora poderÆ interromper a execuçªo de qualquer peça ou 
estudo, se julgar necessÆrio.

Canto
Parte A: Alessandro Scarlatti � Sento nel core (Coleçªo Parisotti � 3 volumes)
Parte B: Uma peça do período Barroco ou ClÆssico
Parte C: Um Lied do período romântico ou uma Cançªo Francesa
Parte D: Uma peça de autor brasileiro cantada em vernÆculo
Obs.: É obrigatório que o candidato ao Curso de Bacharelado/Canto traga seu 
pianista co-repetidor.

Alaœde
Parte A: R. Dowland � Uma Courante, uma Galharda e uma Volte do livro Varietie 
Of Lute Music fac-simile de tablatures 
Parte B: Dois movimentos de uma Suíte barroca para Alaœde (compositores 
franceses ou alemªes)
Parte C: Leitura à primeira vista de uma peça contrapontística do Renascimento 
Italiano 

Clarineta
Parte A: Niels W. Gade � Fantasiestücke (Clarineta e Piano) 1” e 2” movimentos
Parte B: C. M. von Weber � Concertino op.26 (Clarineta e Orquestra)
Parte C: Leitura à primeira vista

Contrabaixo
Parte A: Um estudo que inclua a sØtima posiçªo de qualquer um dos mØtodos: 
I. BillØ � Corso PrÆtico, vol. III, Ed. Ricordi
F. Simandl � New Method for the Double Bass, book 1, Ed. Carl Fisher
Parte B: Dois movimentos de uma Sonata barroca (1 movimento lento e 1 rÆpido)  

Fagote
Parte A: P. Hindemith � 1” movimento da Sonata para fagote e piano, Ed. Schott
Parte B: L. Milde � Estudo n.1 do MØtodo: 25 Estudos Concertantes, Ed. Internacional 
Music Company
Parte C: Uma peça de livre escolha
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Flauta Doce 
Parte A: Flauta Doce Contralto:
F. J. Giesbert - Estudo n.1 �Capricio, Allegro� do MØtodo Flauta Doce Contralto - III 
parte	 Parte B: Flauta Doce Contralto: A. Vivaldi - Movimentos Vivace, Alla 
Breve, Largo, Allegro ma non presto da Sonata em Sol menor op 13 n.6 (Flauta 
Doce Contralto e Baixo Contínuo)
Parte C: Uma peça brasileira de livre escolha executada na Flauta Doce Soprano

Flauta Transversal
Parte A: J. S. Bach � 1” movimento (Allegro) da Sonata em Mi b maior 
Parte B: Ta�anel e Gaubert � Estudo progressivo, n.1 (EP1), p.143
Parte C: Telemann � Fantasia em RØ menor n.6 para �auta solo

OboØ
Parte A: Emil Paladilhe � Solo para oboØ e piano
Parte B: A. Barret � Estudo n.1 dos 16 grandes estudos

Piano
Parte A: Um Estudo a escolher entre:
- Chopin (op. 10 e 25; 3 novos estudos op. póst.)
- Clementi (Gradus ad Parnassum);
- Cramer;
- Debussy;
- Liszt;
- Moscheles (op. 70);
- Moszkowsky (op. 72);
- Rachmaninov;
- Scriabin.
Parte B: Uma peça de J. S. Bach a ser escolhida entre:
- Invençıes a 3 vozes (sinfonias);
- Prelœdios e Fuguetas (um prelœdio e uma fugueta);
- Prelœdios e Fugas (um prelœdio e uma fuga);
- Suítes Francesas (duas danças).
Parte C: Um Movimento vivo de Sonata ClÆssica
Parte D: Uma peça de autor brasileiro
Parte E: Uma peça de autor estrangeiro
Parte F: Leitura à primeira vista: leitura e execuçªo imediatas de um trecho musical 
para piano, nas claves de fÆ e sol, com 16 compassos.  

Saxofone
Parte A: Peça para instrumento em Mi b: A. Tcherepinnine � 1” movimento da 
Sonatina Sportive (com acompanhamento de piano opcional)
Peça para instrumento em Si b: P. Harvey � 1” movimento do Concertino para Sax 
Soprano ou Tenor (com acompanhamento de piano opcional)
Parte B: M. Mule � Estudo n.21 (MØtodo 24 Études Faciles) 
W. Ferling � Estudo n.1 (48 Études para Saxofone)
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Trombone
Parte A: G. Gonella: Exercício n. 8, MØtodo C. Peretti, p.85
Parte B: Uma peça de livre escolha

Trompa
Parte A: C. Kopprasch � Estudo n.8 (60 Estudos, Livro 1)
Parte B: W. A. Mozart � 1” movimento (Allegro) do Concerto n.3 em Mi bemol 
maior, K. 447 (Trompa e Orquestra) 
Parte C: Uma peça de livre escolha

Trompete
Parte A: Haydn � Concerto em Mib Maior - 2” movimento
Parte B: H. L. Clarke � MØtodo Estudos Característicos � Estudo característico n.1, 
p.13
Parte C: A. Petit � MØtodo Completo vol. II � Estudo n.6, p.312

Tuba
Parte A: Art Dedrici � A Touch of Tuba
Parte B: F. Poullot - MØtodo PrØambule - PremiŁre Partie - arpeges a e b, p.5 (tocar 
na oitava escrita e uma abaixo)
Parte C: Uma peça de livre escolha

Viola de Orquestra
Parte A: Escala e Arpejo em 3 oitavas
Parte B: Kreutzer � Estudo n.12 
Parte C: J. S. Bach � Um Prelœdio ou uma Dança escolhidos entre as Suítes
Parte D: 1” movimento de um Concerto de Haendel ou Telemamm ou J. C. Bach

Violªo
Parte A: H. Villa-Lobos � Prelœdio 5 (Cinco prelœdios para violªo)
Parte B: J. S. Bach � Uma dança de livre escolha (Suítes BWV 995, 996, 997, 1006)
Parte C: Fernando Sor � Estudo n. 7 (Ed. Segóvia)
Parte D: Uma peça de livre escolha de autor contemporâneo

Violino
Parte A: Uma peça de livre escolha
Parte B: Kreutzer � Estudo n.34 ou n.36 (Ed. International, de Ivan Galamian)
Parte C: Uma escala e arpejos em 3 oitavas (item n.5 do Carl Flesch)
Parte D: 1” movimento, com cadŒncia, do Concerto abaixo:
- W. A. Mozart � n.3, n.4 ou n.5

Violoncelo
Parte A: J. L. Duport � Estudo n.7, em FÆ menor (21 Estudos, Ed. Ricordi)
Parte B: J. S. Bach � Um Prelœdio e duas Danças (6 Suítes) 
Parte C: Uma peça de livre escolha (com acompanhamento de Piano)

Observaçıes: 
� Sugestıes de obras para escolha dos programas estarªo à disposiçªo dos 
candidatos na biblioteca da Escola de Mœsica da UEMG.
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� Quando se �zer necessÆrio, o candidato ao Curso de Bacharelado/Instrumento 
deverÆ providenciar um pianista co-repetidor.

PROVA DE PERCEP˙ˆO MUSICAL: 
QUESTÕES TEÓRICAS ABERTAS E DE MÚLTIPLA ESCOLHA

Questıes sobre elementos da teoria musical e questıes de anÆlise auditiva, 
abordando os seguintes aspectos:

1.	 PAR´METROS DO SOM:
Duraçªo/ritmo:
�	 Pulsaçªo e mØtrica;
� Figuras / cØlulas rítmicas, pausas e relaçıes entre os valores;
� Compassos: simples, compostos e alternados, unidade de tempo e de 
compasso;
� Estruturas rítmicas em um ou dois planos de altura;
�	 Superposiçªo de duas linhas rítmicas;
�	 Ostinatos rítmicos;
�	 Síncope, contratempo, anacruse, quiÆlteras, fermata;
�	 Elementos de agógica: diferenças de andamento, acellerando e rallentando.

Altura:
�	 Planos de altura (registros grave, mØdio e agudo);
�	 Movimentos sonoros ascendentes e descendentes;
�	 Estruturas melódicas;
�   Intervalos simples melódicos e harmônicos e suas inversıes, graus conjuntos 
e disjuntos;
�	 Leitura absoluta nas claves de sol e fÆ na 4a linha;
�	 Escalas maiores e menores (harmônica, melódica e natural): estrutura 

� organizaçªo de tons e semitons, graus da escala e suas denominaçıes, 
intervalos e armaduras de clave;

�	 Sistemas tonal e modal (modos eclesiÆsticos);
�	 Modulaçªo para tons vizinhos (aspectos melódicos);
�	 Tríades: maior, menor, aumentada e diminuta (leitura e reconhecimento 
auditivo);
�	 Tríades nas escalas maiores e menores: estado fundamental e suas inversıes; 

funçıes harmônicas;
�	 Funçıes harmônicas em tonalidades maiores e menores: I grau/tônica, IV grau/

subdominante e V grau/dominante � (reconhecimento auditivo).

Timbre:
�	 Famílias dos instrumentos;
�	 Timbres dos instrumentos e dos principais grupos instrumentais 
(reconhecimento auditivo).

Intensidade:
�	 Níveis de intensidade, crescendo e decrescendo.
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2.	 ASPECTOS DA ESTRUTURA MUSICAL:
� Seçıes/partes;
� Semelhanças e diferenças entre trechos musicais;
� Densidade/rarefaçªo;
� Texturas: monofônica, polifônica e homofônica.

PROVA DE PERCEP˙ˆO MUSICAL: DITADO
� Ditados melódicos (clave de sol, tonalidades maiores ou menores).

PROVA DE PERCEP˙ˆO MUSICAL: SOLFEJO
� Solfejos melódicos (clave de sol ou fÆ na quarta linha, em tonalidades maiores 
ou menores).
� Açªo rítmica simples.
� Solfejos de escalas maiores e menores harmônicas, com nomes de notas, nas 
formas ascendente e descendente.

BIBLIOGRAFIA:
BENNET, Roy. Instrumentos da orquestra. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. (Cadernos de Mœsica da 
Universidade de Cambridge).
________. Forma e estrutura na mœsica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. (Cadernos de Mœsica da 
Universidade de Cambridge).
________. Elementos bÆsicos da mœsica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. (Cadernos de Mœsica da 
Universidade de Cambridge).
MED, Bohumil. Teoria da mœsica, 4.ed. Brasília: Musimed, 1996.
WILLEMS, Edgar. Solfejo: curso elementar. Sªo Paulo: Fermata do Brasil, 1985.

CURSO:
MÚSICA / LICENCIATURA
- HABILITA˙ˆO EM INSTRUMENTO 
- HABILITA˙ˆO EM CANTO

PROVA PRÁTICA DE INSTRUMENTO OU CANTO

Informaçªo preliminar: 
A banca examinadora poderÆ interromper a execuçªo de qualquer peça ou 
estudo, se julgar necessÆrio.

Canto 
Parte A: Uma peça brasileira de livre escolha dentre os seguintes compositores: 
Heitor Villa-Lobos, Lorenzo Fernandes, ClÆudio Santoro, Francisco Mignone e Babi 
de Oliveira
Parte B: Uma Æria antiga da coletânea de Alessandro Parisotti, 3 volumes
Obs.: - A banca examinadora poderÆ propor um vocalise ao candidato
- É obrigatório que o candidato ao Curso de Licenciatura/Canto traga seu pianista 
co-repetidor.
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Alaœde
Parte A: R. Dowland � Uma Courante, uma Galharda e uma Volte do livro Varietie 
Of Lute Music fac-similØ de tablatures
Parte B: Dois movimentos de uma Suíte barroca para alaœde (compositores 
franceses ou alemªes)
Parte C: Leitura à primeira vista de uma peça contrapontística do Renascimento 
Italiano 

Clarineta
Parte A: C. M. von Weber � Concertino op.26 (Clarineta e Orquestra)
Parte B: Niels W. Gade � Fantasiestücke (Clarineta e Piano) � 1” e 2” movimentos
Parte C: Leitura à primeira vista

Contrabaixo
Parte A: Um Estudo que inclua a quinta posiçªo de qualquer um dos mØtodos:
I. BillØ � Corso PrÆtico, vol. III, Ed. Ricordi
F. Simandl � New Method for the Double Bass, Book 1, Ed. Carl Fisher
Parte B: Dois movimentos de uma Sonata barroca (1 movimento lento e 1 
rÆpido)

Fagote
Parte A: L. Milde � Estudo n.1 � mØtodo: 25 Estudos Concertantes � vol.1, Ed. 
Internacional Music Company.
Parte B: Uma peça de livre escolha

Flauta Doce
Parte A: Flauta Doce Soprano: E. Mahle � Sonatina Modal (Flauta Doce e Piano)
Parte B: Flauta Doce Contralto: G. F. Häendel � Movimentos: Larghetto, Allegro, 
Siciliana e Allegro, da Sonata em FÆ maior op.1 n.11 (Flauta Doce e Baixo 
Contínuo)

Flauta Transversal
Parte A: G. FaurØ: Sicilienne � em Sol menor (Flauta e Piano)
Parte B: J. Andersen � Estudo em LÆ menor, op. 41 n.2
Parte C: PatÆppio Silva � Idyllio

OboØ
Parte A: George F. Handel � Sonata em Si b Maior (1” movimento)
Parte B: A. Barret � Estudo n.1 dos 16 grandes estudos

Piano
Parte A: J. S. Bach � Uma Invençªo a duas vozes
Parte B: Um movimento vivo de Sonata ClÆssica
Parte C: Uma peça de livre escolha (que nªo seja do repertório clÆssico ou barroco)
Parte D: Leitura à primeira vista: leitura e execuçªo imediatas de um trecho musical 
para piano, nas claves de fÆ e sol, com 16 compassos
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Saxofone
Parte A: Peça para instrumento em Mi b: Robert Planel � Suíte Romantique � 2” 
movimento � Danseuses
Peça para instrumento em Si b: P. Harvey � 1” movimento do Concertino para Sax 
Soprano ou Tenor 
Parte B: Marcel Mule � Exercício n.6, MØtodo 24 Estudos FÆceis
Parte C: Uma escala maior (a partir de 3 sustenidos ou 3 bemóis) e sua relativa 
menor
Parte D: Uma peça de livre escolha

Trombone
Parte A: G. Gonella: Exercício n” 8, MØtodo C. Peretti, p.85
Parte B: Uma peça de livre escolha

Trompa
Parte A: W. A. Mozart � 1” movimento (Allegro) do Concerto n.3 em Mi bemol 
maior K.447 (Trompa e Orquestra)
Parte B: Uma peça de livre escolha

Trompete
Parte A: D. Gatti � Estudo em LÆ menor � Alegretto Gracioso (MØtodo, p.78)
Parte B: A. Petit � Resumo Melódico (MØtodo vol. II, p.208) 

Tuba
Parte A: V. Blazevich - Estudo n.20
Parte B: F. Poullot - MØtodo PrØambule - PremiŁre Partie - arpeges a e b, p.5 (tocar 
na oitava escrita e uma abaixo)
Parte C: Uma peça de livre escolha

Viola de Orquestra
Parte A: Uma escala e arpejos (duas oitavas)
Parte B: J. S. Bach - Um prelœdio e uma dança (qualquer das suítes para 
violoncelo) 
Parte C: F. Mazas � Estudo n.2
Parte D: Uma peça de livre escolha

Violªo
Parte A: H. Villa-Lobos � Prelœdio 4 (Cinco prelœdios para violªo)
Parte B: L. Brouwer � Estudo n. 9
Parte C: Fernando Sor � Estudo n. 1 (Ed. Segóvia)
Parte D: Uma peça de livre escolha

Violino
Parte A: J. S. Bach - Concerto em LÆ menor ou Mi maior; ou J. Haydn - Concerto em 
Sol maior
Parte B: Kreutzer � Estudo n.8
Parte C: Uma escala e arpejos em trŒs oitavas
Parte D: Uma peça de livre escolha



|41Processo Seletivo UEMG | 2010 |  Ensino Gratuito e de Qualidade

UEMG
em sincronia com a modernidade

Violoncelo
Parte A: J. S. Bach � Um Prelœdio e duas Danças de livre escolha (6 Suítes)
Parte B: Uma peça de livre escolha, com acompanhamento de Piano
Parte C: J. J. Dotzauer � Estudo n.19 (vol.1);

Observaçıes: 
� Sugestıes de obras para escolha dos programas estarªo à disposiçªo dos 
candidatos na biblioteca da Escola de Mœsica da UEMG.
� Quando se �zer necessÆrio, o candidato de Instrumento deverÆ providenciar 
um pianista co-repetidor. Para os candidatos de Canto Ø obrigatório um pianista 
co-repetidor.

PROVA DE PERCEP˙ˆO MUSICAL: 
QUESTÕES TEÓRICAS ABERTAS E DE MÚLTIPLA ESCOLHA

Questıes sobre elementos da teoria musical e questıes de anÆlise auditiva, 
abordando os seguintes aspectos:

1.	 PAR´METROS DO SOM:
Duraçªo/ritmo:
� Pulsaçªo e mØtrica;
� Figuras / cØlulas rítmicas, pausas e relaçıes entre os valores;
�	Compassos: simples, compostos e alternados, unidade de tempo e de 
compasso;
�	Estruturas rítmicas em um ou dois planos de altura;
�	Superposiçªo de duas linhas rítmicas;
� Ostinatos rítmicos;
� Síncope, contratempo, anacruse, quiÆlteras, fermata;
�	Elementos de agógica: diferenças de andamento, acellerando e rallentando.

Altura:
� Planos de altura (registros grave, mØdio e agudo);
� Movimentos sonoros ascendentes e descendentes;
� Estruturas melódicas;
� Intervalos simples melódicos e harmônicos e suas inversıes, graus conjuntos e 
disjuntos;
� Leitura absoluta nas claves de sol e fÆ na 4a linha;
� Escalas maiores e menores (harmônica, melódica e natural): estrutura � 
organizaçªode tons e semitons, graus da escala e suas denominaçıes, intervalos 
e armaduras de clave;
� Sistemas tonal e modal (modos eclesiÆsticos);
� Modulaçªo para tons vizinhos (aspectos melódicos);
� Tríades: maior, menor, aumentada e diminuta (leitura e reconhecimento 
auditivo);
� Tríades nas escalas maiores e menores: estado fundamental e suas inversıes; 
funçıes harmônicas;
� Funçıes harmônicas em tonalidades maiores e menores: I grau/tônica, IV grau/
subdominante e V grau/dominante � (reconhecimento auditivo).
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Timbre:
� Famílias dos instrumentos;
�  Timbres dos instrumentos e dos principais grupos instrumentais (reconhecimento 
auditivo).

Intensidade:
� Níveis de intensidade, crescendo e decrescendo.

2.	 ASPECTOS DA ESTRUTURA MUSICAL:
� Seçıes/partes;
� Semelhanças e diferenças entre trechos musicais;
� Densidade/rarefaçªo;
� Texturas: monofônica, polifônica e homofônica.

PROVA DE PERCEP˙ˆO MUSICAL: DITADO
� Ditados melódicos (clave de sol, tonalidades maiores ou menores).

PROVA DE PERCEP˙ˆO MUSICAL: SOLFEJO
� Solfejos melódicos (clave de sol ou fÆ na quarta linha, em tonalidades maiores 
ou menores).
� Açªo rítmica simples.
� Solfejos de escalas maiores e menores harmônicas, com nomes de notas, nas 
formas ascendente e descendente.

BIBLIOGRAFIA:
BENNET, Roy. Instrumentos da orquestra. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. (Cadernos de Mœsica da 
Universidade de Cambridge).
________. Forma e estrutura na mœsica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. (Cadernos de Mœsica da 
Universidade de Cambridge).
________. Elementos bÆsicos da mœsica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. (Cadernos de Mœsica da 
Universidade de Cambridge).
MED, Bohumil. Teoria da mœsica, 4.ed. Brasília: Musimed, 1996.
WILLEMS, Edgar. Solfejo: curso elementar. Sªo Paulo: Fermata do Brasil, 1985.

CURSO: 
MÚSICA / LICENCIATURA 
- HABILITA˙ˆO EM EDUCA˙ˆO MUSICAL ESCOLAR

Os candidatos ao Curso de Licenciatura em Mœsica com habilitaçªo em Educaçªo 

Musical Escolar serªo submetidos apenas às provas de Percepçªo Musical, 

compostas de questıes teóricas abertas e de mœltipla escolha, ditado e solfejo.
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PROVA DE PERCEP˙ˆO MUSICAL: 
QUESTÕES TEÓRICAS ABERTAS E DE MÚLTIPLA ESCOLHA

Questıes sobre elementos da teoria musical e questıes de anÆlise auditiva, 

abordando os seguintes aspectos:
1.	 PAR´METROS DO SOM:
Duraçªo/ritmo:
� Pulsaçªo e mØtrica;
� Noçıes bÆsicas de curto-longo, relaçªo dobro-metade;
� Compassos simples; unidade de tempo e de compasso;
� Estruturas rítmicas;
� Ostinatos rítmicos;
� Síncope, contratempo, anacruse, fermata, quiÆlteras (tercinas);
� Figuras / cØlulas rítmicas, pausas e relaçıes entre os valores;
� Elementos de agógica: diferenças de andamento, acellerando e rallentando.
Altura:
� Planos de altura (registros grave, mØdio, agudo); 
� Movimentos sonoros ascendentes e descendentes;
� Estruturas melódicas;
� Intervalos simples melódicos; graus conjuntos e disjuntos;
� Leitura absoluta nas claves de sol e fÆ na 4“ linha;
� Escalas maiores: estrutura � organizaçªo de tons e semitons, graus da escala e 
suas denominaçıes, intervalos e armaduras de clave.
Timbre:
� Famílias dos instrumentos;
� Timbres dos instrumentos e dos principais grupos instrumentais (reconhecimento 
auditivo).
Intensidade:
� Níveis de intensidade, crescendo e decrescendo.

2.	 ASPECTOS DA ESTRUTURA MUSICAL:
� Seçıes/partes;
� Semelhanças e diferenças entre trechos musicais;
� Densidade/rarefaçªo.

PROVA DE PERCEP˙ˆO MUSICAL: DITADO
- Ditados melódicos na tonalidade de Dó maior.

PROVA DE PERCEP˙ˆO MUSICAL: SOLFEJO
- Solfejos na tonalidade de Dó maior.
- Açªo rítmica simples com unidade de tempo semínima.
- Solfejo da escala e do arpejo de Dó maior, com nomes de notas, nas formas 
ascendente e descendente.
BIBLIOGRAFIA:
BENNET, Roy. Instrumentos da orquestra. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. (Cadernos de Mœsica da Universidade de 
Cambridge).
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______. Forma e estrutura na mœsica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. (Cadernos de Mœsica da Universidade de 
Cambridge).
______. Elementos bÆsicos da mœsica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. (Cadernos de Mœsica da Universidade de 
Cambridge).
MED, Bohumil. Teoria da mœsica, 4.ed. Brasília: Musimed, 1996.
WILLEMS, Edgar. Solfejo: curso elementar. Sªo Paulo: Fermata do Brasil, 1985.

PROGRAMA DAS PROVAS GERAIS

LÍNGUA PORTUGUESA
Conhecimentos linguísticos exigidos para a leitura e produçªo de texto:

1.	 Dimensªo pragmÆtica
1.1	 Re�exªo sobre as diversas modalidades linguísticas dos textos, a partir do 
contexto.
1.2	 Percepçªo dos diferentes usos da língua, a partir dos diferentes interlocutores 
e situaçıes de comunicaçªo.

2.	 Dimensªo semântica
2.1	 Uso e entendimento dos diferentes mecanismos que garantem a coesªo, a 
coerŒncia e a clareza textuais.
2.2	 Entendimento e domínio do vocabulÆrio adequado às diferentes situaçıes 
de comunicaçªo, tendo em vista diferentes interlocutores.

3.	 Dimensªo formal
3.1	 Percepçªo e uso adequado das diferentes classes gramaticais como 
mecanismos de produçªo textual.
3.2	 Expressªo adequada quanto: à ortogra�a e à acentuaçªo, ao emprego dos 
nomes e pronomes, ao valor dos tempos e modos verbais, ao emprego da regŒncia 
nominal e verbal (incluindo a crase), e da concordância nominal e verbal.
3.3	 Uso e entendimento dos aspectos sintÆticos, semânticos e morfológicos 
(nível vocabular/lexical).
3.4	 Uso e entendimento da pontuaçªo, como elemento de coesªo textual e recurso 
de estilo.
3.5	 Percepçªo e uso das diferentes relaçıes sintÆticas e de sentidos entre termos, 
oraçıes e parÆgrafos, dentro de um mesmo texto.
3.6	 Emprego e identi�caçªo de �guras de linguagem: metÆfora, metonímia, 
personi�caçªo, antítese.

LITERATURA BRASILEIRA 

1. Noçıes de Teoria da Literatura 
1.1  A literatura como arte da palavra e a obra literÆria como objeto estØtico e 
semiológico.
1.2	 Relaçıes da literatura com a história e cultura brasileiras.
1.3	 Os gŒneros literÆrios: o Øpico, o lírico e o dramÆtico.
1.4	 Elementos da narrativa e do poema: personagem, ponto de vista, 
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______. Forma e estrutura na mœsica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. (Cadernos de Mœsica da Universidade de 
Cambridge).
______. Elementos bÆsicos da mœsica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. (Cadernos de Mœsica da Universidade de 
Cambridge).
MED, Bohumil. Teoria da mœsica, 4.ed. Brasília: Musimed, 1996.
WILLEMS, Edgar. Solfejo: curso elementar. Sªo Paulo: Fermata do Brasil, 1985.

PROGRAMA DAS PROVAS GERAIS

LÍNGUA PORTUGUESA
Conhecimentos linguísticos exigidos para a leitura e produçªo de texto:

1.	 Dimensªo pragmÆtica
1.1	 Re�exªo sobre as diversas modalidades linguísticas dos textos, a partir do 
contexto.
1.2	 Percepçªo dos diferentes usos da língua, a partir dos diferentes interlocutores 
e situaçıes de comunicaçªo.

2.	 Dimensªo semântica
2.1	 Uso e entendimento dos diferentes mecanismos que garantem a coesªo, a 
coerŒncia e a clareza textuais.
2.2	 Entendimento e domínio do vocabulÆrio adequado às diferentes situaçıes 
de comunicaçªo, tendo em vista diferentes interlocutores.

3.	 Dimensªo formal
3.1	 Percepçªo e uso adequado das diferentes classes gramaticais como 
mecanismos de produçªo textual.
3.2	 Expressªo adequada quanto: à ortogra�a e à acentuaçªo, ao emprego dos 
nomes e pronomes, ao valor dos tempos e modos verbais, ao emprego da regŒncia 
nominal e verbal (incluindo a crase), e da concordância nominal e verbal.
3.3	 Uso e entendimento dos aspectos sintÆticos, semânticos e morfológicos 
(nível vocabular/lexical).
3.4	 Uso e entendimento da pontuaçªo, como elemento de coesªo textual e recurso 
de estilo.
3.5	 Percepçªo e uso das diferentes relaçıes sintÆticas e de sentidos entre termos, 
oraçıes e parÆgrafos, dentro de um mesmo texto.
3.6	 Emprego e identi�caçªo de �guras de linguagem: metÆfora, metonímia, 
personi�caçªo, antítese.

LITERATURA BRASILEIRA 

1. Noçıes de Teoria da Literatura 
1.1  A literatura como arte da palavra e a obra literÆria como objeto estØtico e 
semiológico.
1.2	 Relaçıes da literatura com a história e cultura brasileiras.
1.3	 Os gŒneros literÆrios: o Øpico, o lírico e o dramÆtico.
1.4	 Elementos da narrativa e do poema: personagem, ponto de vista, 

espaço, tempo, enredo; aspectos sonoros e visuais; processos metafóricos e 
metonímicos.
1.5	 A intertextualidade e a metalinguagem na composiçªo do texto literÆrio: 
paródia, parÆfrase, citaçªo, pastiche e outras formas de apropriaçªo textual; 
processos metalinguísticos no texto literÆrio.

2.	 A Literatura Brasileira
2.1 Noçıes da história da literatura brasileira: do período colonial à atualidade.
2.2 A Literatura Brasileira e o processo histórico de constituiçªo da identidade 
nacional.
2.2.1 O particular e o universal na Literatura Brasileira.
2.2.2 Relaçıes da Literatura Brasileira com outras literaturas, particularmente as 
europeias.
2.3 Identidade da Literatura Brasileira
2.3.1 Fatores constitutivos da Literatura Brasileira: as tradiçıes culturais europeias, 
africanas e americanas.
2.3.2 A língua falada no Brasil e sua apropriaçªo pela Literatura Brasileira.

3.	 Obras literÆrias indicadas para o Processo Seletivo UEMG/2010

- Antes do baile verde � Lygia Fagundes Telles;

- O œltimo conhaque � Carlos Herculano Lopes;

- Tempo de delicadeza � A�onso Romano de Sant�Anna;

REDAÇÃO
Na redaçªo, espera-se que o candidato seja capaz de organizar ideias, 

estabelecer relaçıes, interpretar dados e fatos e elaborar hipóteses explicativas 
para conjuntos de dados relativos a quaisquer Æreas de conhecimento. Assim, 
ao lado da capacidade de escrever sobre determinado tema, demonstrando 
domínio e conhecimento da norma culta, o candidato deve demonstrar uma boa 
capacidade de leitura e de elaboraçªo de dados e argumentos.

O tema de redaçªo Ø proposto após a leitura de um texto que fornece 
informaçıes e perspectivas acerca do tema. O candidato deve ler atentamente 
este material e utilizar as informaçıes conforme o tema que escolher. 

A redaçªo serÆ corrigida segundo os critØrios apresentados no item 10.20 
do Edital e segundo as orientaçıes abaixo:

1.	 Adequaçªo
a) ao tema proposto � espera-se que o candidato elabore um texto cujo conteœdo 
mantenha relaçªo com o tema e com o texto apresentado. A fuga parcial ao 
tema farÆ com que o candidato perca pontos desse item. Se o candidato fugir 
totalmente ao tema, terÆ sua redaçªo anulada;
b) aos elementos fornecidos pelo texto, correspondente ao tema: o candidato deve 
demonstrar que sabe utilizar-se de forma adequada das informaçıes oferecidas 
pelo texto. Isso signi�ca que deverÆ saber identi�car, no texto, as informaçıes 
e os argumentos que contribuam para a discussªo e desenvolvimento do tema 
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proposto. Se ocorrer a simples reproduçªo do texto ou fragmentos do texto em 
forma de colagem, o candidato nªo estarÆ fazendo uma utilizaçªo adequada 
do texto e perderÆ pontos. Se nªo utilizar nenhum elemento do texto, terÆ sua 
redaçªo anulada;
c) ao tipo de texto solicitado para o tema: o candidato deve desenvolver a redaçªo no 
tipo solicitado para o tema. Caso seja um texto dissertativo, deve identi�car, expor 
e discutir os pontos de vista apresentados no texto e tirar conclusıes. Caso seja 
um texto persuasivo, o candidato deverÆ saber identi�car, no texto, argumentos, 
pontos de vista e opiniıes que servirªo de referŒncia para a construçªo da sua 
argumentaçªo, dirigida a um interlocutor especí�co. Se o candidato se afastar, 
parcialmente, do tipo de texto solicitado pelo tema proposto, perderÆ pontos. 
Se produzir qualquer um tipo de texto que fuja totalmente aos parâmetros 
solicitados, terÆ a redaçªo anulada; 
d) à modalidade escrita em língua padrão: o candidato deverÆ demonstrar em sua 
redaçªo capacidade de exprimir-se de forma adequada ao estilo escrito e formal. 
Em certas circunstâncias, poderªo ser aceitas modalidades próprias da linguagem 
oral. TambØm deve revelar bom domínio das regras gramaticais da língua culta, 
do sistema ortogrÆ�co e dos recursos de pontuaçªo.

2.	 CoerŒncia
Na avaliaçªo da coerŒncia, serªo levados em conta o tipo de texto 

(dissertativo ou persuasivo), a clareza, a sequenciaçªo e a objetividade da escrita.

3.	 Coesªo
O texto deverÆ ser bem estruturado e coeso. SerÆ avaliada a capacidade 

de empregar adequadamente os recursos vocabulares, sintÆticos e semânticos 
de que dispıe a língua portuguesa, para relacionar termos ou segmentos na 
construçªo de um texto.

4.	 Aspectos morfossintÆticos/ semânticos do texto
Uso adequado de aspectos morfossintÆticos e semânticos do texto.

LÍNGUA ESTRANGEIRA 

As provas de Língua Estrangeira � francŒs, inglŒs ou espanhol � tŒm 
como objetivo central a avaliaçªo do desempenho do candidato em relaçªo a 
habilidades de leitura e escrita em uma dessas línguas. Espera-se que o candidato 
demonstre competŒncia na leitura dos diversos tipos de textos.

Os textos abordarªo temÆticas relacionadas a assuntos da atualidade, de 
forma ampla, contemplando os diversos gŒneros textuais, a saber: charges, artigos, 
anœncios publicitÆrios, poemas, trechos de obras literÆrias, grÆ�co, ilustraçıes, 
dentre outros.

A avaliaçªo dos conhecimentos gramaticais serÆ vinculada ao texto, isto 
Ø, abordarÆ aspectos relativos à capacidade do candidato em interpretar textos. 
Assim, serÆ priorizada a capacidade de inferir sentidos/signi�caçıes, a partir do 
entendimento mais amplo da língua escolhida (inglŒs, francŒs ou espanhol) e 



|47Processo Seletivo UEMG | 2010 |  Ensino Gratuito e de Qualidade

UEMG
em sincronia com a modernidade

proposto. Se ocorrer a simples reproduçªo do texto ou fragmentos do texto em 
forma de colagem, o candidato nªo estarÆ fazendo uma utilizaçªo adequada 
do texto e perderÆ pontos. Se nªo utilizar nenhum elemento do texto, terÆ sua 
redaçªo anulada;
c) ao tipo de texto solicitado para o tema: o candidato deve desenvolver a redaçªo no 
tipo solicitado para o tema. Caso seja um texto dissertativo, deve identi�car, expor 
e discutir os pontos de vista apresentados no texto e tirar conclusıes. Caso seja 
um texto persuasivo, o candidato deverÆ saber identi�car, no texto, argumentos, 
pontos de vista e opiniıes que servirªo de referŒncia para a construçªo da sua 
argumentaçªo, dirigida a um interlocutor especí�co. Se o candidato se afastar, 
parcialmente, do tipo de texto solicitado pelo tema proposto, perderÆ pontos. 
Se produzir qualquer um tipo de texto que fuja totalmente aos parâmetros 
solicitados, terÆ a redaçªo anulada; 
d) à modalidade escrita em língua padrão: o candidato deverÆ demonstrar em sua 
redaçªo capacidade de exprimir-se de forma adequada ao estilo escrito e formal. 
Em certas circunstâncias, poderªo ser aceitas modalidades próprias da linguagem 
oral. TambØm deve revelar bom domínio das regras gramaticais da língua culta, 
do sistema ortogrÆ�co e dos recursos de pontuaçªo.

2.	 CoerŒncia
Na avaliaçªo da coerŒncia, serªo levados em conta o tipo de texto 

(dissertativo ou persuasivo), a clareza, a sequenciaçªo e a objetividade da escrita.

3.	 Coesªo
O texto deverÆ ser bem estruturado e coeso. SerÆ avaliada a capacidade 

de empregar adequadamente os recursos vocabulares, sintÆticos e semânticos 
de que dispıe a língua portuguesa, para relacionar termos ou segmentos na 
construçªo de um texto.

4.	 Aspectos morfossintÆticos/ semânticos do texto
Uso adequado de aspectos morfossintÆticos e semânticos do texto.

LÍNGUA ESTRANGEIRA 

As provas de Língua Estrangeira � francŒs, inglŒs ou espanhol � tŒm 
como objetivo central a avaliaçªo do desempenho do candidato em relaçªo a 
habilidades de leitura e escrita em uma dessas línguas. Espera-se que o candidato 
demonstre competŒncia na leitura dos diversos tipos de textos.

Os textos abordarªo temÆticas relacionadas a assuntos da atualidade, de 
forma ampla, contemplando os diversos gŒneros textuais, a saber: charges, artigos, 
anœncios publicitÆrios, poemas, trechos de obras literÆrias, grÆ�co, ilustraçıes, 
dentre outros.

A avaliaçªo dos conhecimentos gramaticais serÆ vinculada ao texto, isto 
Ø, abordarÆ aspectos relativos à capacidade do candidato em interpretar textos. 
Assim, serÆ priorizada a capacidade de inferir sentidos/signi�caçıes, a partir do 
entendimento mais amplo da língua escolhida (inglŒs, francŒs ou espanhol) e 

nªo apenas do conhecimento de vocabulÆrio da mesma, privilegiando uma visªo 
mais instrumental da língua estrangeira.

GEOGRAFIA 

1.	 Representaçªo do Espaço GeogrÆ�co
1.1 Representaçªo e documentaçªo cartogrÆ�ca.

2.	 Recursos Naturais, Meio Ambiente e Sociedade
2.1 A tectônica global, suas relaçıes com a dinâmica do relevo e com a ocorrŒncia 
de recursos minerais.

2.2 A atmosfera, os fenômenos meteorológicos e climÆticos. Causas e 
consequŒncias das mudanças climÆticas globais.   

2.3 A cobertura vegetal primitiva, sua devastaçªo e a questªo da biodiversidade.

2.4 Os oceanos e os rios, sua importância em termos de recursos naturais, de 
estratØgia política e econômica. Os problemas da poluiçªo.

2.5 Os recursos energØticos: distribuiçªo espacial, fontes tradicionais, fontes 
alternativas de energia, problemÆtica energØtica da atualidade.

2.6 O desenvolvimento sustentÆvel. 

3.	 Populaçªo, Dinâmica e Condiçıes de Vida
3.1 Condicionantes econômicos, sociais e culturais do crescimento, estrutura 
distribuiçªo e mobilidade das populaçıes rural e urbana.   

3.2 Indicadores de desenvolvimento social. 

3.3 Fome e pobreza no Brasil.

4.	 Organizaçªo do Espaço
4.1 As formas de organizaçªo do espaço geogrÆ�co.

4.2 A organizaçªo do espaço urbano industrial: fatores de desenvolvimento e 
distribuiçªo das atividades.

4.3 A organizaçªo do espaço rural: fatores de desenvolvimento e distribuiçªo das 
atividades.

4.4 A circulaçªo, o comØrcio e o transporte.

5.	 A Organizaçªo do Espaço Brasileiro
5.1 A interaçªo entre o clima, a vegetaçªo, o relevo, a hidrogra�a e o solo, no 
espaço natural brasileiro.
5.2 A organizaçªo do espaço rural, importância da atividade agrícola na economia, 
problemas e perspectivas.
5.3 A organizaçªo do espaço industrial brasileiro, políticas de industrializaçªo e 
tendŒncias recentes.
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5.4 A distribuiçªo espacial da indœstria brasileira, sua importância econômica, 
problemas e perspectivas.
5.5 Os recursos minerais e energØticos, produçªo e consumo, conservaçªo e 
esgotamento.
5.6 A circulaçªo, o comØrcio e o transporte e as suas implicaçıes na organizaçªo do 
espaço.
5.7 O mercado interno e as relaçıes comerciais externas.
5.8 A organizaçªo do espaço e a questªo ambiental no Brasil.
5.9 Os diversos tipos de divisıes regionais do território brasileiro.
5.10 As regiıes geogrÆ�cas brasileiras.
5.11 As causas e as consequŒncias das desigualdades regionais.

6.	 Organizaçªo do Espaço Mundial
6.1 A ordem econômica mundial em sua expressªo política, social e 
demogrÆ�ca.

6.2    As experiŒncias de integraçªo econômica e política de carÆter regional.

6.3 As questıes demogrÆ�cas, Øtnicas, religiosas e políticas do mundo 
contemporâneo.

6.4 Os grandes focos de tensªo no mundo contemporâneo.

6.5 As questıes ambientais comuns e especí�cas dos países ricos e pobres.

6.6 Os grandes conjuntos naturais do globo, sua ocupaçªo humana e seu 
aproveitamento.

HISTÓRIA 

1.	 A Constituiçªo da Modernidade
1.1 Feudalismo: desenvolvimento e crise.
1.2 O processo de formaçªo do Estado Moderno.
1.3 A epopeia marítima e geogrÆ�ca: o desvendamento de novos espaços e 
mundos.
1.4 (Re)criaçıes culturais : ciŒncia, tØcnica, arte, religiªo, comportamentos e 
costumes.
1.5 Europa em torno das novas Æreas: articulaçıes, con�itos e negócios.
1.5.1 Absolutismo e Mercantilismo.
1.5.2 Cristªos e Orientais: negócios, sobretudo negócios.
1.5.3 Novo Mundo: o antigo sistema colonial.
1.5.4 Brasil: colonizaçªo � criaçªo e processo.

1.6 As Revoluçıes Inglesas e a Teoria do Contrato.
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6.	 Organizaçªo do Espaço Mundial
6.1 A ordem econômica mundial em sua expressªo política, social e 
demogrÆ�ca.

6.2    As experiŒncias de integraçªo econômica e política de carÆter regional.

6.3 As questıes demogrÆ�cas, Øtnicas, religiosas e políticas do mundo 
contemporâneo.

6.4 Os grandes focos de tensªo no mundo contemporâneo.

6.5 As questıes ambientais comuns e especí�cas dos países ricos e pobres.

6.6 Os grandes conjuntos naturais do globo, sua ocupaçªo humana e seu 
aproveitamento.

HISTÓRIA 

1.	 A Constituiçªo da Modernidade
1.1 Feudalismo: desenvolvimento e crise.
1.2 O processo de formaçªo do Estado Moderno.
1.3 A epopeia marítima e geogrÆ�ca: o desvendamento de novos espaços e 
mundos.
1.4 (Re)criaçıes culturais : ciŒncia, tØcnica, arte, religiªo, comportamentos e 
costumes.
1.5 Europa em torno das novas Æreas: articulaçıes, con�itos e negócios.
1.5.1 Absolutismo e Mercantilismo.
1.5.2 Cristªos e Orientais: negócios, sobretudo negócios.
1.5.3 Novo Mundo: o antigo sistema colonial.
1.5.4 Brasil: colonizaçªo � criaçªo e processo.

1.6 As Revoluçıes Inglesas e a Teoria do Contrato.

2.	 Capitalismo: constituiçªo e consolidaçªo

2.1 Iluminismo: a produçªo dos saberes; a disseminaçªo de ideias.

2.2 O Sistema Fabril e a Reestruturaçªo AgrÆria.

2.3 As Revoluçıes Liberais na Europa e na AmØrica, no sØculo XVIII.

2.4 Constituiçªo do Estado Nacional na AmØrica.
2.4.1 AmØrica Espanhola: Caudilhismo e Pan-Americanismo.
2.4.2 Brasil: a Constituiçªo do Estado.
2.4.3 EUA: Conquista do Oeste e Guerra de Secessªo.

2.5 Política - Um campo de possibilidades: Movimento operÆrio; Liberalismo e 
Democracia; Socialismo; Movimento das Nacionalidades; Partidos Políticos e 
Parlamento.

2.6 CiŒncia, Tecnologia e Indœstria na Segunda metade do sØculo XIX : impactos 
na sociedade europeia e no restante do mundo.

2.7 Capitalismo e Imperialismo: a reordenaçªo dos espaços geopolíticos e 
sociais.
2.7.1 O Capitalismo se transforma: o Capital, o Estado, Con�itos Sociais.
2.7.2  �Era dos ImpØrios�.

2.8 A construçªo da �hegemonia� do Sudeste � Um dos Retratos do Brasil no sØculo 
XIX.

3.	 �O Breve sØculo XX�
3.1 (Re)organizaçªo do poder (dØcadas de 1910/80)
3.1.1 A Revoluçªo Russa.
3.1.2 Uma Nova Era � a guerra total.
3.1.3 O Totalitarismo como nova forma de poder.
3.1.4 Crise Econômica Mundial e a recolocaçªo do papel do Estado.
3.1.5 Bipolaridade e tensıes nas Æreas de in�uŒncia.
3.1.6 A revolta da `frica e da `sia: a ruptura do vínculo colonial.
3.2 AmØrica Latina � Desenvolvimento e Cidadania.
3.2.1 A Repœblica OligÆrquica.
3.2.2 ExperiŒncias populistas.
3.3.3	 ExperiŒncias socialistas.
3.3.4	 Os Processos AutoritÆrios � anos 1960 a 1980.
3.3 A nova (des)ordem Mundial (dØcada de 1980/sØculo XXI)
3.3.1 Leste Europeu � a Liberdade Política.
3.3.2 Religiıes, Etnias e Nacionalidades: o acirramento de antigos con�itos.
3.3.3 Globalizaçªo do Capital, Regionalizaçªo dos Mercados: processo, exclusıes e 
desa�os.
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3.4 Cultura: tradiçªo, rupturas, tendŒncias.
3.4.1 CiŒncia e TØcnica no Cotidiano.
3.4.2 Cultura e Cidadania; Indœstria Cultural.

BIOLOGIA

1.	 Biologia Celular
1.1 Estrutura, composiçªo e funçıes dos seguintes componentes celulares:
1.1.1 Nœcleo: cromatina e cromossomos; nuclØolo; envoltório nuclear.
1.1.2 Citoplasma: ribossomos; retículo endoplasmÆtico liso e rugoso; complexo 
de Golgi; lisossomos; peroxissomos; mitocôndrias; cloroplastos; microtœbulos.
1.1.3 Biomembranas e parede celular.
1.2 Interaçªo entre os componentes celulares.
1.3 Ciclo celular mitótico e meiótico.
1.4 Diferenciaçªo celular.

2.	 Principais regras de nomenclatura dos seres vivos

3.	 Estrutura e funçıes dos seres vivos
3.1 Classi�caçªo, morfologia e características gerais de vírus, moneras, protistas, 
fungos, plantas e animais.
3.2  Plantas.
3.2.1 Diversidade dos vegetais: algas, brió�tas, pteridó�tas, gimnospermas 
e angiospermas. Ciclos de vida. Aspectos evolutivos: arquegônio, sistema 
vascular, heterosporia, independŒncia da Ægua para reproduçªo, reduçªo da fase 
gametofítica e aparecimento da semente e do fruto.
3.2.2 Angiospermas: morfologia externa, estrutura bÆsica (raiz, caule, folha, �or, 
fruto e semente). Morfologia interna: tecidos e suas funçıes.
3.2.3 Fisiologia vegetal: a cØlula vegetal e as trocas como o meio; desenvolvimento 
das plantas (crescimento e reproduçªo); os hormônios vegetais; processos de 
absorçªo e transporte; respostas a estímulos ambientais.
3.3 Processos energØticos: fermentaçªo, fotossíntese e respiraçªo.
3.4 Animais.
3.4.1 Caracterizaçªo dos principais grupos taxonômicos do reino animal. Origem 
e evoluçªo dos metazoÆrios.
3.4.2 Estudos comparativos relacionados a reproduçªo, embriologia, crescimento, 
revestimento, sustentaçªo e movimentaçªo, nutriçªo, digestªo, excreçªo, 
circulaçªo, respiraçªo, sistema nervoso e endócrino.
3.4.3 Onde e como vivem os animais: aspectos da morfologia, �siologia e ecologias 
relacionadas entre si.
3.4.4 Defesas orgânicas: reaçıes imunológicas.
3.5 Saœde: Higiene e saneamento. As principais doenças que afetam os seres 
humanos. As grandes endemias parasitÆrias do Brasil. Aspectos epidemiológicos, 
econômicos e sanitÆrios, medidas de controle.
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3.4 Cultura: tradiçªo, rupturas, tendŒncias.
3.4.1 CiŒncia e TØcnica no Cotidiano.
3.4.2 Cultura e Cidadania; Indœstria Cultural.

BIOLOGIA

1.	 Biologia Celular
1.1 Estrutura, composiçªo e funçıes dos seguintes componentes celulares:
1.1.1 Nœcleo: cromatina e cromossomos; nuclØolo; envoltório nuclear.
1.1.2 Citoplasma: ribossomos; retículo endoplasmÆtico liso e rugoso; complexo 
de Golgi; lisossomos; peroxissomos; mitocôndrias; cloroplastos; microtœbulos.
1.1.3 Biomembranas e parede celular.
1.2 Interaçªo entre os componentes celulares.
1.3 Ciclo celular mitótico e meiótico.
1.4 Diferenciaçªo celular.

2.	 Principais regras de nomenclatura dos seres vivos

3.	 Estrutura e funçıes dos seres vivos
3.1 Classi�caçªo, morfologia e características gerais de vírus, moneras, protistas, 
fungos, plantas e animais.
3.2  Plantas.
3.2.1 Diversidade dos vegetais: algas, brió�tas, pteridó�tas, gimnospermas 
e angiospermas. Ciclos de vida. Aspectos evolutivos: arquegônio, sistema 
vascular, heterosporia, independŒncia da Ægua para reproduçªo, reduçªo da fase 
gametofítica e aparecimento da semente e do fruto.
3.2.2 Angiospermas: morfologia externa, estrutura bÆsica (raiz, caule, folha, �or, 
fruto e semente). Morfologia interna: tecidos e suas funçıes.
3.2.3 Fisiologia vegetal: a cØlula vegetal e as trocas como o meio; desenvolvimento 
das plantas (crescimento e reproduçªo); os hormônios vegetais; processos de 
absorçªo e transporte; respostas a estímulos ambientais.
3.3 Processos energØticos: fermentaçªo, fotossíntese e respiraçªo.
3.4 Animais.
3.4.1 Caracterizaçªo dos principais grupos taxonômicos do reino animal. Origem 
e evoluçªo dos metazoÆrios.
3.4.2 Estudos comparativos relacionados a reproduçªo, embriologia, crescimento, 
revestimento, sustentaçªo e movimentaçªo, nutriçªo, digestªo, excreçªo, 
circulaçªo, respiraçªo, sistema nervoso e endócrino.
3.4.3 Onde e como vivem os animais: aspectos da morfologia, �siologia e ecologias 
relacionadas entre si.
3.4.4 Defesas orgânicas: reaçıes imunológicas.
3.5 Saœde: Higiene e saneamento. As principais doenças que afetam os seres 
humanos. As grandes endemias parasitÆrias do Brasil. Aspectos epidemiológicos, 
econômicos e sanitÆrios, medidas de controle.

4. GenØtica
4.1 Herança e meio.
4.2	 Mendelismo.
4.3	 Noçıes bÆsicas de probabilidade aplicada à genØtica.
4.4	 Alelos mœltiplos, genØtica dos grupos sanguíneos ABO, RH e MN.
4.5	 Interaçıes genØticas. Noçıes gerais de genØtica quantitativa.
4.6	 Pleiotropia.
4.7	 Natureza do material genØtico.
4.7.1	 Estrutura dos Æcidos nucleicos: DNA e RNA.
4.7.2	 Código genØtico.
4.7.3	 Síntese de proteínas.
4.7.4	 Mutaçªo e agentes mutagŒnicos.
4.8 Teoria cromossômica da herança.
4.8.1	 Genes e cromossomos, ligaçªo fatorial e recombinaçªo.
4.8.2	 Determinaçªo genØtica do sexo e herança ligada ao sexo.
4.8.3	 Aberraçıes cromossômicas.
4.8.4	 Noçıes bÆsicas de manipulaçªo do DNA e clonagem para a compreensªo 
dos resultados das pesquisas realizadas na Engenharia GenØtica (produçªo 
de medicamentos, melhoramento de plantas e animais, e outros) e no Projeto 
Genoma. Aspectos Øticos, políticos e econômicos envolvidos nas aplicaçıes da 
tecnologia do DNA recombinante. 

5.	 Evoluçªo
5.1 Evoluçªo e genØtica de populaçıes.
5.1.1	 Origem da vida.
5.1.2	 Teorias lamarckista, darwinista e neodarwinista da evoluçªo.
5.1.3	 Fatores evolutivos.
5.1.4	 Mecanismos de isolamentos e especiaçªo.

6.	 Ecologia
6.1 Seres vivos e o ambiente.
6.1.1	 Indivíduos e espØcies.
6.1.2	 Produtores e consumidores.
6.1.3	 Tolerância a fatores físicos e químicos.
6.2 Populaçıes
6.2.1 Densidade.
6.2.2 Dinâmica das populaçıes. Padrıes de crescimento das populaçıes. Oscilaçıes 
e �utuaçıes.
6.2.3 Populaçªo humana. Demogra�a. Crescimento e causas.
6.3 Comunidade.
6.3.1	 Riqueza e diversidade.
6.3.2	 Relaçıes ecológicas. Relaçıes inter e intraespecí�cas: competiçªo, 
herbivoria, predaçªo, parasitismo, mutualismo e simbiose.
6.3.3	 Dinâmica de comunidades de sucessªo.
6.4  Ecossistemas
6.4.1	 Habitat e nicho ecológico.
6.4.2	 Cadeias e teias alimentares.
6.4.3	 Equilíbrio dos ecossistemas.
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6.4.4	 Fluxo de energia e da matØria, pirâmides ecológicas.
6.4.5	 Produtividade.
6.4.6	 Ciclos biogeoquímicos: Ægua, carbono, oxigŒnio e nitrogŒnio.
6.4.7	 Os grandes ecossistemas terrestres e aquÆticos.
6.4.8	 Os ecossistemas brasileiros.
6.5 O ser humano e os fatores de desequilíbrio ambiental.
6.5.1	 Poluiçªo do ar, Ægua e terra. Concentraçªo de poluentes ao longo das 
cadeias alimentares.
6.5.2 Alteraçªo das comunidades bióticas. Introduçªo e extinçªo de espØcies.

7.	 O homem como parte da biosfera
(interaçıes biopsicossociais da espØcie humana)
7.1	 O crescimento da populaçªo humana (aspectos históricos e perspectivas).
7.2	 A utilizaçªo dos recursos naturais (uso da Ægua e do solo, recursos minerais 
renovÆveis e nªo renovÆveis, extrativismo e agricultura)
7.3	 Alteraçıes nos ecossistemas: erosªo e desmatamento; poluiçªo do ar, da Ægua 
e do solo (poluentes aquÆticos e radioativos); o problema do lixo (armazenamento 
e reciclagem); extinçıes de espØcies biológicas.
7.4	 O processo saœde/doença: aspectos conceituais; indicadores de saœde: 
expectativa de vida e índice de mortalidade infantil. Determinantes sociais do 
processo saœde/doença.
7.5	 Endemias e epidemias: aspectos conceituais; a importância do controle 
ambiental, do saneamento bÆsico, da vigilância sanitÆria e epidemiológica e dos 
serviços de assistŒncia à saœde.
7.6	 A saœde e o consumo de drogas.
7.7	 Doenças ocupacionais e acidentes de trabalho.

QUÍMICA

1.	 Propriedades dos Materiais

˚nfase nos efeitos energØticos e de temperatura nas transiçıes de fase e na 
dissoluçªo de materiais, bem como na leitura de grÆ�cos, tabelas e a interpretaçªo 
de resultados experimentais.

1.1 Estados físicos e mudanças de estado. Variaçıes de energia e do estado de 
agregaçªo das partículas.
1.2 Propriedades dos materiais: cor, aspecto, cheiro e sabor; temperatura de fusªo, 
temperatura de ebuliçªo, densidade e solubilidade.
1.3 Comportamento dos materiais nas mudanças de estado.
1.4 Misturas homogŒneas e heterogŒneas. MØtodos de separaçªo.
1.5 Substâncias puras e critØrios de pureza. Substâncias elementares e 
compostas.

2.	 Estrutura Atômica da MatØria � Constituiçªo dos `tomos

Destaque para a noçªo da importância e das limitaçıes dos modelos, 
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6.4.4	 Fluxo de energia e da matØria, pirâmides ecológicas.
6.4.5	 Produtividade.
6.4.6	 Ciclos biogeoquímicos: Ægua, carbono, oxigŒnio e nitrogŒnio.
6.4.7	 Os grandes ecossistemas terrestres e aquÆticos.
6.4.8	 Os ecossistemas brasileiros.
6.5 O ser humano e os fatores de desequilíbrio ambiental.
6.5.1	 Poluiçªo do ar, Ægua e terra. Concentraçªo de poluentes ao longo das 
cadeias alimentares.
6.5.2 Alteraçªo das comunidades bióticas. Introduçªo e extinçªo de espØcies.

7.	 O homem como parte da biosfera
(interaçıes biopsicossociais da espØcie humana)
7.1	 O crescimento da populaçªo humana (aspectos históricos e perspectivas).
7.2	 A utilizaçªo dos recursos naturais (uso da Ægua e do solo, recursos minerais 
renovÆveis e nªo renovÆveis, extrativismo e agricultura)
7.3	 Alteraçıes nos ecossistemas: erosªo e desmatamento; poluiçªo do ar, da Ægua 
e do solo (poluentes aquÆticos e radioativos); o problema do lixo (armazenamento 
e reciclagem); extinçıes de espØcies biológicas.
7.4	 O processo saœde/doença: aspectos conceituais; indicadores de saœde: 
expectativa de vida e índice de mortalidade infantil. Determinantes sociais do 
processo saœde/doença.
7.5	 Endemias e epidemias: aspectos conceituais; a importância do controle 
ambiental, do saneamento bÆsico, da vigilância sanitÆria e epidemiológica e dos 
serviços de assistŒncia à saœde.
7.6	 A saœde e o consumo de drogas.
7.7	 Doenças ocupacionais e acidentes de trabalho.

QUÍMICA

1.	 Propriedades dos Materiais

˚nfase nos efeitos energØticos e de temperatura nas transiçıes de fase e na 
dissoluçªo de materiais, bem como na leitura de grÆ�cos, tabelas e a interpretaçªo 
de resultados experimentais.

1.1 Estados físicos e mudanças de estado. Variaçıes de energia e do estado de 
agregaçªo das partículas.
1.2 Propriedades dos materiais: cor, aspecto, cheiro e sabor; temperatura de fusªo, 
temperatura de ebuliçªo, densidade e solubilidade.
1.3 Comportamento dos materiais nas mudanças de estado.
1.4 Misturas homogŒneas e heterogŒneas. MØtodos de separaçªo.
1.5 Substâncias puras e critØrios de pureza. Substâncias elementares e 
compostas.

2.	 Estrutura Atômica da MatØria � Constituiçªo dos `tomos

Destaque para a noçªo da importância e das limitaçıes dos modelos, 

bem como da sua evoluçªo, Œnfase que deverÆ ser retomada em outros pontos 
do programa. Nªo serªo formuladas questıes envolvendo o conhecimento 
de espectros atômicos, nœmeros quânticos, modelo orbital ou con�guraçªo 
eletrônica em subníveis de energia. 

2.1	 Modelo atômico de Dalton: descriçªo e aplicaçıes.
2.2	 Natureza elØtrica da matØria e existŒncia do elØtron. Massa e carga do 
elØtron.
2.3	 Modelo atômico de Rutherford e nœcleo atômico. Massas e cargas de prótons 
e nŒutrons.
2.4	 Nœmero atômico e nœmero de massa: conceitos e cÆlculos.
2.5 Sucessivas energias de ionizaçªo como evidŒncia empírica dos níveis de 
energia. Modelo atômico de Bohr: aspectos qualitativos. Con�guraçıes eletrônicas 
por níveis de energia.

3.	 Periodicidade Química

˚nfase na interpretaçªo das tendŒncias gerais de variaçªo das propriedades 
macroscópicas e microscópicas em termos do efeito da carga nuclear e da distância 
mØdia entre elØtrons de valŒncia e nœcleo.

3.1 Periodicidade das propriedades macroscópicas : temperaturas de fusªo e 
ebuliçªo, carÆter metÆlico de substâncias simples, estequiometrias e natureza 
Æcido-bÆsica de óxidos e hidretos
3.2 CritØrio bÆsico da classi�caçªo periódica moderna. Con�guraçıes eletrônicas 
e elØtrons de valŒncia.
3.3 Grupos e períodos. ElØtrons de valŒncia e localizaçªo dos elementos. Símbolos.
3.4 Periodicidade das propriedades atômicas: nœmero de oxidaçªo, raio atômico, 
energia de ionizaçªo e eletronegatividade.

4.	 Ligaçıes Químicas e Interaçıes Intermoleculares

˚nfase na in�uŒncia dos diferentes tipos de interaçıes intermoleculares 
nas propriedades físicas das substâncias � temperaturas de fusªo e ebuliçªo, 
solubilidade e condutividade elØtrica das soluçıes aquosas. 

4.1 Propriedades macroscópicas de substâncias e soluçıes: correlaçªo com os 
modelos de ligaçıes e de interaçıes intermoleculares.
4.2	Energia em processos de formaçªo ou rompimento de ligaçıes. 
4.3 Modelos de ligaçıes interatômicas e intermoleculares. Substâncias iônicas, 
moleculares, covalentes e metÆlicas.
4.4 Regra dos octetos: utilizaçªo e limitaçıes. Fórmulas eletrônicas de molØculas 
simples e que nªo envolvam deslocalizaçªo de elØtrons: representaçªo e 
aplicaçıes.
4.5 Eletronegatividade e polaridade de ligaçıes. Repulsªo de pares de elØtrons e 
geometria molecular. Polaridade das molØculas e sua in�uŒncia na solubilidade e 
nas temperaturas de fusªo e ebuliçªo das substâncias.



Processo Seletivo UEMG |  2010 |  Ensino Gratuito e de Qualidade54| 

UEMG
em sincronia com a modernidade

5.	 Reaçıes Químicas e Estequiometria

˚nfase nas evidŒncias experimentais que caracterizam uma transformaçªo 
química. Nªo serªo formuladas questıes que demandem muito tempo em 
cÆlculos aritmØticos. Nªo serÆ abordada a classi�caçªo usual das reaçıes, que 
serªo agrupadas em anÆlise, síntese, substituiçªo, simples e dupla troca etc. 

5.1  Reaçªo química: conceito e evidŒncias
5.2 Equaçıes químicas: balanceamento e uso na representaçªo de reaçıes 
químicas comuns.
5.3 Massa atômica, mol e massa molar: conceitos e cÆlculos.
5.4 Aplicaçıes das leis de conservaçªo da massa, das proporçıes de�nidas e do 
princípio de Avogadro. CÆlculos estequiomØtricos.

6. Soluçıes Líquidas

˚nfase no uso do raciocínio de razªo-proporçªo, abordados a partir de 
problemas cotidianos  e nos modelos para as soluçıes líquidas, em termos das 
interaçıes soluto-solvente. 

6.1 Soluçıes e solubilidade. O efeito da temperatura na solubilidade. Soluçıes 
saturadas.
6.2 O processo de dissoluçªo: interaçıes soluto-solventes; efeitos tØrmicos.
6.3 Eletrólitos e soluçıes eletrolíticas.
6.4 Concentraçªo de soluçıes: em g/L, em mol/L e percentuais. CÆlculos.
6.5 Relaçıes qualitativas entre a pressªo de vapor, temperaturas de congelaçªo e 
ebuliçªo e a concentraçªo de soluçıes de solutos nªo volÆteis.

7. Termoquímica

Destaque para a diferenciaçªo entre calor e temperatura, bem como a 
relaçªo entre �uxo de calor e variaçªo de temperatura. Serªo realçados os aspectos 
relativos à produçªo de energia a partir de reaçıes de combustªo e sua utilizaçªo 
prÆtica. Nªo serªo formuladas questıes cuja soluçªo envolva o uso da lei de Hess 
exclusivamente como um algoritmo.

7.1 Calor e temperatura: conceito e diferenciaçªo.
7.2 Processos que alteram a temperatura das substâncias sem envolver 
�uxo de calor: trabalho mecânico, trabalho elØtrico e absorçªo de radiaçªo 
eletromagnØtica.
7.3	Efeitos energØticos em reaçıes químicas. Calor de reaçªo e variaçªo de 
entalpia. Reaçıes exotØrmicas e endotØrmicas: conceito e representaçªo.
7.4 A obtençªo de calores de reaçªo por combinaçªo de reaçıes químicas; a lei 
de Hess. CÆlculos.
7.5 A produçªo de energia pela queima de combustíveis: carvªo, Ælcool e 
hidrocarbonetos. Aspectos químicos e efeitos sobre o meio ambiente.
7.6 Energia e organismos vivos: fotossíntese, fermentaçªo e oxidaçªo completa 
de glicose, triglicerídeos e aminoÆcidos.
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8. CinØtica e Equilíbrio Químico

˚nfase para os aspectos experimentais e prÆticos dos conceitos abordados: 
avaliar a velocidade  de uma reaçªo química; compreender a necessidade de se 
alterar a velocidade de determinados processos químicos e como atuar sobre 
esses sistemas para conseguir os efeitos desejados e conhecer o papel dos 
conservantes na preservaçªo dos alimentos. Nªo serªo formuladas questıes 
envolvendo o conhecimento das leis de velocidade ou conceito de constante de 
equilíbrio.

8.1 EvidŒncias de ocorrŒncia de reaçıes químicas: a variaçªo de propriedades em 
funçªo do tempo.
8.2 Velocidade de uma reaçªo química: conceito e determinaçªo experimental. 
Reaçıes muito rÆpidas e muito lentas: exemplos. A necessidade de se controlar a 
velocidade das reaçıes químicas.
8.3 Efeito do contato entre os reagentes, de sua concentraçªo, da temperatura, 
da pressªo e da adiçªo de catalisadores e inibidores na velocidade de reaçıes 
químicas.
8.4 Reaçıes químicas reversíveis. EvidŒncias experimentais para o fenômeno da 
reversibilidade; exemplos.
8.5	Equilíbrio químico: caracterizaçªo experimental e natureza dinâmica.
8.6 A modi�caçªo do estado de equilíbrio de um sistema : alteraçªo da 
concentraçªo dos reagentes, da pressªo e da temperatura. O princípio de Le 
Chatelier. Aplicaçıes.

9. `cidos e Bases

˚nfase nas propriedades de Æcidos e bases e as formas operacionais para 
diferenciÆ-los, o que inclui o reconhecimento da acidez e basicidade de soluçıes 
comuns como suco de limªo, vinagre, chuva Æcida, sangue etc. Restriçªo aos Æcidos 
e às bases mais comuns. Os principais compostos orgânicos que apresentam 
propriedades Æcidas e bÆsicas deverªo ser abordados neste ponto.

9.1	 Distinçªo operacional entre Æcidos e bases.
9.2	 De�niçıes de Arrhenius para Æcidos e bases; força de Æcidos e bases; reaçıes 
de neutralizaçªo. 
9.3	 pH: conceito, escala e usos.
9.4	 Indicadores Æcido-base: conceito e utilizaçªo.

10. Eletroquímica 

˚nfase no estudo de cØlulas eletroquímicas e da eletrólise atravØs de suas 
aplicaçıes cotidianas e industriais, como, por exemplo, as pilhas secas, baterias de 
automóveis, deposiçªo de metais etc. Nªo serªo formuladas questıes envolvendo 
cÆlculos de força eletromotriz.

10.1	 Oxidaçªo e reduçªo: conceito, identi�caçªo e representaçªo.
10.2	 Potencial de reduçªo : previsªo sobre a ocorrŒncia de reaçªo.
10.3	 CØlulas eletroquímicas: componentes e funcionamento.
10.4	 Eletrólise: conceito e aplicaçıes.
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11.	 Química Orgânica

˚nfase no estudo das substâncias orgânicas que tŒm aplicaçıes industriais 
e na vida cotidiana. A química orgânica nªo deve ser estudada à parte da química 
geral. Sempre que possível, devem-se ilustrar propriedades químicas das 
substâncias, usando-se, tambØm, substâncias orgânicas. Nos casos de isomeria, 
Ø importante reconhecer as diferenças entre as molØculas, interpretar, explicar 
ou prever em casos simples as diferenças de propriedades decorrentes desses 
tipos de isometria e nªo lhes atribuir rótulos puramente classi�catórios. Nªo serªo 
formuladas questıes que envolvam: mecanismos de reaçªo ou a classi�caçªo 
de isômeros de cadeia, funçªo e posiçªo de substituintes, nem notaçªo e 
nomenclatura sistemÆtica (IUPAC) de compostos orgânicos. 

11.1 Conceituaçªo de grupo funcional e reconhecimento por grupos funcionais 
de: alquenos, alquinos e arenos (hidrocarbornetos aromÆticos), haloalcanos, 
Ælcoois, fenóis, Øteres, aminas, aldeídos, cetonas, Æcidos carboxílicos, Østeres e 
amidas.
11.2 Representaçªo de molØculas orgânicas. Carbono tetraØdrico, trigonal e 
digonal e ligaçıes simples e mœltiplas. Fórmulas estruturais (de Lewis, de traços, 
condensadas e de linhas), tridimensionais e projeçıes de Fischer.
11.3 Variaçıes na solubilidade e nas temperaturas de fusªo e ebuliçªo de 
substâncias orgânicas causadas por: aumento da cadeia carbônica, presença 
de rami�caçıes, introduçªo de substituintes polares, isomeria constitucional e 
diastereoisomeria cis-trans.

FÍSICA

1.	 Mecânica
1.1 CinemÆtica
1.1.1	 Sistemas de referŒncia: especi�caçªo da posiçªo de uma partícula; in�uŒncia 
do referencial na velocidade e na trajetória.
1.1.2	 Velocidade mØdia e velocidade instantânea.
1.1.3	 Vetor velocidade e vetor aceleraçªo.
1.1.4	 Movimentos sem aceleraçªo.
1.1.5	 Movimentos em linha reta com aceleraçªo constante.
1.1.6	 Composiçªo de movimentos em uma mesma direçªo (anÆlise quantitativa) 
e em direçıes perpendiculares (anÆlise semiquantitativa).
1.1.7	 Movimento circular com módulo da velocidade constante, período 
e velocidade tangencial (anÆlise quantitativa); aceleraçªo centrípeta (anÆlise 
semiquantitativa).

1.2 Forças e Leis de Newton
1.2.1	 Vetor força.
1.2.2	 Equilíbrio de uma partícula e conceito de inØrcia.
1.2.3	 Relaçªo entre força, massa e aceleraçªo.
1.2.4	 Forças de açªo e reaçªo.
1.2.5	 Peso de um corpo, força normal, forças de atrito estÆtico e cinØtico, tensªo 
em cordas e molas.
1.2.6	 Força centrípeta no movimento circular (estudo semiquantitativo).
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11.	 Química Orgânica

˚nfase no estudo das substâncias orgânicas que tŒm aplicaçıes industriais 
e na vida cotidiana. A química orgânica nªo deve ser estudada à parte da química 
geral. Sempre que possível, devem-se ilustrar propriedades químicas das 
substâncias, usando-se, tambØm, substâncias orgânicas. Nos casos de isomeria, 
Ø importante reconhecer as diferenças entre as molØculas, interpretar, explicar 
ou prever em casos simples as diferenças de propriedades decorrentes desses 
tipos de isometria e nªo lhes atribuir rótulos puramente classi�catórios. Nªo serªo 
formuladas questıes que envolvam: mecanismos de reaçªo ou a classi�caçªo 
de isômeros de cadeia, funçªo e posiçªo de substituintes, nem notaçªo e 
nomenclatura sistemÆtica (IUPAC) de compostos orgânicos. 

11.1 Conceituaçªo de grupo funcional e reconhecimento por grupos funcionais 
de: alquenos, alquinos e arenos (hidrocarbornetos aromÆticos), haloalcanos, 
Ælcoois, fenóis, Øteres, aminas, aldeídos, cetonas, Æcidos carboxílicos, Østeres e 
amidas.
11.2 Representaçªo de molØculas orgânicas. Carbono tetraØdrico, trigonal e 
digonal e ligaçıes simples e mœltiplas. Fórmulas estruturais (de Lewis, de traços, 
condensadas e de linhas), tridimensionais e projeçıes de Fischer.
11.3 Variaçıes na solubilidade e nas temperaturas de fusªo e ebuliçªo de 
substâncias orgânicas causadas por: aumento da cadeia carbônica, presença 
de rami�caçıes, introduçªo de substituintes polares, isomeria constitucional e 
diastereoisomeria cis-trans.

FÍSICA

1.	 Mecânica
1.1 CinemÆtica
1.1.1	 Sistemas de referŒncia: especi�caçªo da posiçªo de uma partícula; in�uŒncia 
do referencial na velocidade e na trajetória.
1.1.2	 Velocidade mØdia e velocidade instantânea.
1.1.3	 Vetor velocidade e vetor aceleraçªo.
1.1.4	 Movimentos sem aceleraçªo.
1.1.5	 Movimentos em linha reta com aceleraçªo constante.
1.1.6	 Composiçªo de movimentos em uma mesma direçªo (anÆlise quantitativa) 
e em direçıes perpendiculares (anÆlise semiquantitativa).
1.1.7	 Movimento circular com módulo da velocidade constante, período 
e velocidade tangencial (anÆlise quantitativa); aceleraçªo centrípeta (anÆlise 
semiquantitativa).

1.2 Forças e Leis de Newton
1.2.1	 Vetor força.
1.2.2	 Equilíbrio de uma partícula e conceito de inØrcia.
1.2.3	 Relaçªo entre força, massa e aceleraçªo.
1.2.4	 Forças de açªo e reaçªo.
1.2.5	 Peso de um corpo, força normal, forças de atrito estÆtico e cinØtico, tensªo 
em cordas e molas.
1.2.6	 Força centrípeta no movimento circular (estudo semiquantitativo).

1.3 Fluidos
1.3.1	 Densidade.
1.3.2	 De�niçªo de pressªo.
1.3.3	 Pressªo no interior de um �uido.
1.3.4	 Pressªo atmosfØrica.
1.3.5	 Empuxo.

1.4 Corpo Rígido
1.4.1	 Torque (anÆlise semiquantitativa).
1.4.2	 Condiçıes de equilíbrio para translaçªo e rotaçªo (anÆlise 
semiquantitativa).

1.5 Trabalho e Energia
1.5.1	 Trabalho.
1.5.2	 Trabalho realizado por forças constantes.
1.5.3	 Energia cinØtica.
1.5.4	 Relaçªo trabalho/energia.
1.5.5	 Energia potencial gravitacional.
1.5.6	 Conservaçªo de energia mecânica.
1.5.7	 PotŒncia.
1.5.8	 Energia potencial elÆstica.

1.6  Gravitaçªo
1.6.1	 Força gravitacional (anÆlise semiquantitativa).
1.6.2	 Leis de Kepler.

2 Termodinâmica
2.1 Temperatura
2.1.1	 Conceito de temperatura.
2.1.2	 Escalas Celsius e Kelvin.
2.1.3	 Dilataçªo tØrmica de sólidos e líquidos (estudo semiquantitativo).
2.1.4	 Dilataçªo anômala da Ægua.

2.2 Gases Ideais
2.2.1	 Lei dos gases � transformaçıes isobÆricas, isovolumØtricas e isotØrmicas.
2.2.2	 Lei dos gases perfeitos.
2.2.3	 Trabalho numa variaçªo de volume.

2.3 Calor
2.3.1	 Conceito de calor.
2.3.2	 Capacidade tØrmica e calor especí�co.
2.3.3	 Transmissªo de calor: conduçªo, convecçªo e radiaçªo.

2.4  Primeira Lei da Termodinâmica
2.4.1	 Trabalho e energia interna.
2.4.2	 Relaçªo entre calor, trabalho e energia interna.

2.5 Mudanças de Fase
2.5.1	 Sólidos, líquidos e gases.
2.5.2	 Fusªo, solidi�caçªo, vaporizaçªo, condensaçªo e sublimaçªo.
2.5.3	 Calor latente.
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3 Ondas
3.1 Ondas mecânicas em uma e em duas dimensıes
3.1.1	 Amplitude, período, frequŒncia e comprimento de onda.
3.1.2	 Velocidade de propagaçªo: relaçªo com o comprimento de onda e a 
frequŒncia.
3.1.3	 Ondas longitudinais e ondas transversais.
3.1.4	 Re�exªo, refraçªo, interferŒncia e difraçªo.

3.2 Som
3.2.1	 Altura, intensidade, timbre.
3.2.2	 Velocidade de propagaçªo.
3.2.3	 Re�exªo de ondas sonoras.

4	 Óptica
4.1 Luz
4.1.1	 Propagaçªo da luz.
4.1.2	 Re�exªo e refraçªo da luz.
4.1.3	 Formaçªo de imagens por espelhos e lentes (estudo qualitativo e 
semiquantitativo).
4.1.4	 Instrumentos ópticos simples: mÆquina fotogrÆ�ca, lupa, projetor, telescópio 
e microscópio.
4.1.5	 Olho humano.
4.1.6	 Dispersªo da luz.
4.1.7	 Cor de um objeto.

4.2 Natureza ondulatória da luz
4.2.1	 InterferŒncia e difraçªo da luz (estudo qualitativo).

5 Eletromagnetismo
5.1 Carga elØtrica
5.1.1	 Eletrizaçªo por atrito, por contato e por induçªo.
5.1.2	 Condutor e isolante elØtrico.
5.1.3	 Lei de Coulomb.

5.2 Campo elØtrico
5.2.1	 Campo elØtrico.
5.2.2	 Linhas de força.
5.2.3	 Campo elØtrico no interior de condutores.
5.2.4	 Movimento de cargas puntuais em uma regiªo com campo elØtrico 
uniforme.

5.3 Corrente elØtrica
5.3.1	 Corrente contínua (estudo quantitativo) e corrente alternada (estudo 
qualitativo).
5.3.2	 Pilhas e baterias e suas associaçıes em sØrie.

5.4 ResistŒncia elØtrica
5.4.1	 ResistŒncia elØtrica.
5.4.2	 Diferença de potencial entre dois pontos de um circuito resistivo simples.
5.4.3	 Associaçıes de resistŒncias em sØrie, em paralelo e de forma mista.
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5.4.4	 PotŒncia elØtrica.
5.4.5	 Efeito Joule.
5.4.6	 Resistividade elØtrica.
5.4.7	 Medidores elØtricos: ligaçªo de amperímetros e voltímetros em circuitos.

5.5 Diferença de Potencial e Energia Potencial ElØtrica

5.6 Campo MagnØtico
5.6.1	 O vetor induçªo magnØtica.
5.6.2	 Lei de AmpŁre.
5.6.3	 Linhas de induçªo.
5.6.4	 Força magnØtica sobre cargas elØtricas em movimento.
5.6.5	 Campo magnØtico de um �o retilíneo percorrido por uma corrente 
contínua.
5.6.6	 ˝mª, bœssola e eletroímª.

5.7 Induçªo eletromagnØtica
5.7.1	 Leis de Faraday e Lenz (estudo qualitativo).

5.8 Ondas eletromagnØticas
5.8.1	 Ondas eletromagnØticas: sua constituiçªo � campos elØtrico e magnØtico 
� e sua propagaçªo.
5.8.2	 Tipos de ondas eletromagnØticas.

6 Física Moderna
Os tópicos deste item devem ser tratados de forma qualitativa e conceitual.
6.1 Quantizaçªo da energia
6.1.1	 Conceito de fótons: carÆter dual da luz (onda/partícula).
6.1.2	 Energia do fóton.

6.2 Estrutura do Ætomo
6.2.1	 Modelo de Dalton.
6.2.2	 Modelo atômico de Bohr.
6.2.3	 Mecanismos de absorçªo e emissªo de radiaçªo no modelo de Bohr.

6.3 Relatividade restrita
6.3.1	 Postulados da teoria da relatividade restrita.
6.3.2	 EquivalŒncia massa/energia.

MATEMÁTICA

Pretende-se avaliar no candidato a sua capacidade de analisar e interpretar 
situaçıes que envolvem conceitos matemÆticos, de raciocinar a partir de 
informaçıes textuais dadas, bem como de articular os conteœdos programÆticos 
entre si. 

1.	 Linguagem bÆsica de conjuntos
1.1 PertinŒncia, inclusªo, igualdade, reuniªo e interseçªo.

2.	 Os conjuntos dos nœmeros naturais, inteiros, racionais e reais
2.1	 Operaçıes de adiçªo, multiplicaçªo, subtraçªo, divisªo e potenciaçªo.
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A radiciaçªo estÆ aqui incluída nos expoentes fracionÆrios.
2.2	 A reta numØrica.
2.3	 Propriedades especí�cas de cada um destes conjuntos:
2.3.1 Naturais � mœltiplos e divisores, fatoraçªo em produtos de primos, mÆximo 
divisor comum e mínimo mœltiplo comum.
2.3.2 Inteiros � mœltiplos e divisores.
2.3.3 Racionais e reais � representaçªo decimal.

3.	 Sistema legal de unidades de medida
3.1 Comprimento, Ærea, volume, ângulo, tempo, velocidade e massa.

4.	 Proporçıes
4.1 Proporcionalidade. Grandezas diretamente e inversamente proporcionais. 
Regra de trŒs simples e composta.
4.2 Porcentagem, juros e descontos simples.
4.3 Taxas compostas de juro e de desconto.

5.	 CÆlculo AlgØbrico
5.1	 Operaçıes com expressıes algØbricas.
5.2	 Identidades algØbricas notÆveis.
5.3	 Polinômios. Operaçıes.

6.	 Equaçıes e inequaçıes
6.1	 Equaçıes do 1” e do 2” graus.
6.2	 Raízes de produtos de polinômios do 1” e de 2” graus.
6.3	 Desigualdades de 1” e 2” graus. Desigualdades produto e quociente. 
Interpretaçªo geomØtrica.
6.4	 Sistemas de equaçıes de 1” e 2” graus. Interpretaçªo geomØtrica.

7.	 AnÆlise combinatória
7.1	 O princípio fundamental da contagem.
7.2	 Combinaçıes, arranjos e permutaçıes sem repetiçıes.

8.	 Geometria plana
8.1	 Elementos primitivos, semiretas, semiplanos, segmentos e ângulos.
8.2	 Retas perpendiculares e retas paralelas.
8.3	 Teorema de Tales.
8.4	 Triângulos. CongruŒncia e semelhança de triângulos.
8.5	 QuadrilÆteros.
8.6	 CircunferŒncia e disco. ´ngulos na circunferŒncia.
8.7	 Relaçıes mØtricas e trigonomØtricas em triângulos retângulos.
8.8	 `reas de triângulos, paralelogramos, trapØzios e discos.

9.  Geometria sólida
9.1	 Prismas, pirâmides, cilindros, cones, esferas e bolas.
9.2	 `reas e volumes.
9.3	 Seçıes.

10.	 Funçıes
10.1	 Conceito de funçªo. Operaçıes com funçıes. Composiçªo de funçıes.
10.2	 Funçªo real de variÆvel real. GrÆ�cos.
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10.3	 Funçıes do 1” e do 2” graus.
10.4	 MÆximo e mínimo da funçªo do 2” grau.
10.5	 Funçıes logaritmo e exponencial. GrÆ�cos.

11.	 Noçıes de geometria analítica
11.1	 Distância entre dois pontos.
11.2	 Estudo analítico da reta sob as formas y = ax + b e ax + by + c = 0.
11.3	 GrÆ�co da funçªo do 2” grau.

CURSOS OFERECIDOS PELA UEMG

CAMPUS DE BELO HORIZONTE

ARTES PLÁSTICAS � BACHARELADO 
Este curso gradua bacharØis na Ærea de conhecimento de Artes PlÆsticas, 

formando pro�ssionais para atuar no mercado de Artes Visuais como Artistas 
PlÆsticos.

O curso
O curso de Bacharelado em Artes PlÆsticas  visa  à formaçªo na Ærea  de 

conhecimento em Artes PlÆsticas, enfatizando o desenvolvimento da capacidade 
criadora e a abertura de possibilidades dentro das Artes Visuais.

O pro�ssional
O Bacharel em Artes PlÆsticas tem uma atuaçªo ampla na Ærea de conhecimento 

de artes plÆsticas: poderÆ atuar como artista plÆstico, como pintor, desenhista, 
ilustrador, como gravador, escultor, fotógrafo, ceramista, como curador de mostra 
de artes ou mesmo de exposiçıes coletivas e individuais. PoderÆ, ainda, atuar como 
Promotor Cultural em outras atividades pro�ssionais, dentro do campo das Artes 
Visuais.

ARTES VISUAIS � LICENCIATURA 
O curso

O curso de Licenciatura em Artes Visuais tem duraçªo de quatro anos e 
destina-se à formaçªo do pro�ssional de Educaçªo BÆsica para a Ærea da Arte, 
dentro do campo das artes visuais. Seu currículo abrange Æreas das artes plÆsticas, 
artes grÆ�cas, multimeios e formaçªo pedagógica. A estrutura curricular compıe-
se de disciplinas teóricas, tØcnicas e prÆticas, exigindo-se o cumprimento de um 
estÆgio supervisionado e, ao �nal do curso, a elaboraçªo de uma monogra�a 
orientada.

O pro�ssional
O licenciado em Artes Visuais estarÆ apto a lecionar modalidades de Desenho 
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Artístico e TØcnico, História das Artes, como tambØm todas as disciplinas na Ærea 
das artes visuais, nas escolas de Educaçªo BÆsica (Ensino Fundamental e MØdio) 
e nos cursos tØcnicos e pro�ssionalizantes. PoderÆ ter sua atuaçªo ampliada nas 
Æreas de artes em geral, ministrando o�cinas culturais, cursos livres voltados 
ou nªo para o magistØrio, atendendo a uma clientela diferenciada ou especial, 
podendo, ainda, dedicar-se à pesquisa na Ærea de Arte-Educaçªo.

DESIGN DE AMBIENTES � BACHARELADO
O curso

O curso de Design de Ambientes promove a interaçªo entre a arte, a 
criatividade e a tecnologia moderna, habilitando o Designer de Ambientes a 
propor soluçıes que integrem conforto, funcionalidade, estØtica e economia para 
atender às necessidades físicas e psicológicas do homem.

O pro�ssional
O Designer de Ambientes desenvolve projetos de ambientes de interiores e 

exteriores; residenciais, empresariais e comerciais, de paisagismo, de eventos e 
projetos especiais de elementos decorativos, móveis e maquetes.

DESIGN GRÁFICO � BACHARELADO
O curso

O curso de Design GrÆ�co Ø de nível superior, com duraçªo de 4 (quatro) anos; 
divide-se em 8 (oito) semestres, oferecidos em dois turnos: manhª e noite. No curso, 
sªo ministradas disciplinas teóricas e prÆticas e realizadas atividades tØcnicas e 
criativas relacionadas nªo apenas à produçªo de imagens, mas à anÆlise, organizaçªo 
e mØtodo de apresentaçªo de soluçıes visuais para problemas de comunicaçªo � 
atividades essas realizadas com o apoio e suporte das tecnologias da computaçªo.

O pro�ssional
O Designer GrÆ�co Ø um especialista que atua no campo do design, na 

geraçªo e produçªo de signos visuais. É um organizador da informaçªo e um 
gestor de design que desenvolve suas atividades atravØs de projetos nas Æreas de 
produçªo grÆ�ca, fotogra�a, vídeo, animaçªo, cinema, televisªo e Web design.

Alguns campos de atuaçªo do Designer GrÆ�co:
-	 Sistemas de Identidade Visual (sinais, signos, símbolos, logotipos e 

marcas);
-	 Sistemas Editoriais (folheteria, catÆlogos, jornais, revistas, livros e projetos 

grÆ�cos);
-	 Sistemas Promocionais (cartazes, banners, displays, móbiles, brindes, 

Standes);
-	 Sistemas Especiais (tipogra�as, interfaces, estamparias, materiais 

tridimensionais);
-	 Sistemas de Embalagens (rótulos, etiquetas, selos, tags, mock-up);
-	 Sistemas de Sinalizaçªo (comerciais, frotas, urbanas, vias pœblicas e 

rodoviÆrias);
-  Sistemas Eletrônicos (sites, home page, CD-Rom, vinhetas, projetos 

multimídia).
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DESIGN DE PRODUTO � BACHARELADO 
O curso

O curso de Design de Produto Ø de nível superior, com duraçªo de 4 (quatro) 
anos;  divide-se em 8 (oito) semestres, oferecidos em dois turnos � manhª e 
noite. No curso, sªo ministradas disciplinas teóricas, tØcnicas e prÆticas e, alØm 
de aulas e avaliaçıes convencionais, o aluno tambØm deverÆ fazer um estÆgio 
supervisionado. 

O pro�ssional
O Designer de Produto atua na criaçªo de objetos, mÆquinas, equipamentos 

e ferramentas, considerando as necessidades de uso, produçªo e comercializaçªo, 
podendo, tambØm, atuar no nível estratØgico de qualquer organizaçªo, com vistas 
ao desenvolvimento de novos produtos.

EDUCA˙ˆO ART˝STICA � LICENCIATURA (Habilitaçªo em Artes 
PlÆsticas)

A formaçªo do Arte-educador constitui o per�l deste curso, que objetiva 
preparar pro�ssionais para o ensino da arte como Ærea de conhecimento 
indispensÆvel à formaçªo da pessoa humana. A atuaçªo desses pro�ssionais se 
realizarÆ atravØs de projetos educacionais, culturais e sociais. 

O curso
Este curso de licenciatura capacita o discente  para o ensino da arte e para 

elaboraçªo/desenvolvimento de programas de acessibilidade aos bens artísticos  
e culturais.

O pro�ssional
O Arte-educador pode atuar como professor em escola de ensino fundamental 

e mØdio; pode atuar, ainda, em museus, centros culturais e galerias, assim como 
na assessoria e execuçªo de projetos  culturais, sociais e artísticos.

O pro�ssional formado em Educaçªo Artística deverÆ assumir papel 
transformador como educador no cenÆrio contemporâneo, pois Arte Ø 
conhecimento e, como tal,  oferece conteœdo especí�co nos trabalhos (ensinados  
e aprendidos) pelo Arte-educador junto aos seus alunos e demais interessados. 
A atuaçªo Arte-Educador estende-se para alØm do espaço escolar, atravØs de 
intervençıes junto a diversos setores da comunidade, onde esse pro�ssional 
poderÆ  desenvolver projetos educativos artístico-culturais, promovendo o 
crescimento e a inserçªo de cidadªos no mundo cultural.

MÚSICA � BACHARELADO (Habilitaçªo em Instrumento ou Canto)
O curso

O curso objetiva a formaçªo do bacharel, apto para atuar pro�ssionalmente 
como instrumentista ou cantor. Sªo oferecidas as habilitaçıes em: canto lírico ou 
instrumentos (alaœde, clarineta, contrabaixo, fagote, �auta doce, �auta transversa, 
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oboØ, piano, saxofone, trombone, trompa, trompete, tuba, viola de orquestra, 
violªo, violino e violoncelo).

O pro�ssional
O pro�ssional estarÆ capacitado para atuar em um amplo e diversi�cado 

campo de trabalho que inclui: performance musical (como solista; em conjuntos 
de câmara, orquestras, em conjuntos vocais e grupos musicais), pesquisa e 
atividades integradas com outras Æreas artísticas.

MÚSICA � LICENCIATURA (Habilitaçªo em Instrumento ou Canto)
O curso

O Curso de Mœsica/Licenciatura - Habilitaçªo em Instrumento ou Canto - 
objetiva a formaçªo de pro�ssionais que poderªo exercer atividades docentes 
na Ærea de Educaçªo Musical em instituiçıes de Educaçªo BÆsica (Ensino Infantil, 
Fundamental e MØdio) e em escolas de ensino especí�co de Mœsica (curso tØcnico 
e livre). O currículo abrange aulas teóricas e prÆticas, nestas incluindo as de um 
instrumento musical especí�co ou canto. Sªo oferecidas as habilitaçıes em: canto 
lírico ou instrumentos (alaœde, clarineta, contrabaixo, fagote, �auta doce, �auta 
transversa, oboØ, piano, saxofone, trombone, trompa, trompete, tuba, viola de 
orquestra, violªo, violino e violoncelo).

O pro�ssional
Ao concluir o Curso de Mœsica/Licenciatura, o pro�ssional terÆ adquirido 

competŒncia musical e pedagógica para atuar na Educaçªo BÆsica, bem como 
em instituiçıes de ensino especí�co de Mœsica. AlØm de atividades docentes, 
ele tambØm poderÆ atender às diversas necessidades existentes no mercado de 
trabalho na Ærea de mœsica, como: orquestras, bandas, corais e conjuntos musicais 
diversos.

MÚSICA � LICENCIATURA (Habilitaçªo em Educaçªo Musical Escolar)
O curso

O Curso de Mœsica/Licenciatura - Habilitaçªo em Educaçªo Musical Escolar 
- objetiva formar professor com conhecimento especí�co em Mœsica para 
atuar em escolas de Ensino Infantil, Fundamental e MØdio e em cursos na Ærea 
musical, intensi�cando a abordagem pedagógico-musical especí�ca para 
grandes grupos de educandos. Por meio da PrÆtica de Formaçªo, sob a forma de 
O�cinas Pedagógicas, e do EstÆgio Curricular Supervisionado, o curso oferece ao 
aluno situaçıes de ensino/aprendizado musical e artístico, em que os princípios 
teóricos, �losó�cos, pedagógicos e metodológicos sªo reconhecidos, analisados 
criticamente e relacionados com as experiŒncias vividas. O curso possibilita, 
ainda, ao aluno, desenvolver a habilidade de elaborar e implementar projetos, 
integrando disciplinas curriculares da Educaçªo BÆsica de outras Æreas artísticas 
com a Mœsica.

O pro�ssional
AlØm do magistØrio em escolas de Ensino Infantil, Fundamental e MØdio, 
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o pro�ssional tambØm estarÆ apto para exercer atividades em cursos livres de 
mœsica e o�cinas culturais, reger coros infantis, trabalhar com a construçªo de 
instrumentos e desenvolver pesquisas na Ærea de pedagogia artístico-musical, 
atendendo a uma clientela diversi�cada e às demandas sociais.

PEDAGOGIA � LICENCIATURA � Belo Horizonte e Poços de Caldas (FaE/
CBH, curso fora de sede) 
O curso

O Curso de Pedagogia da FaE/CBH/UEMG proporciona a construçªo individual 
e coletiva do conhecimento, a partir de uma base teórico-prÆtica consistente para 
a formaçªo do educador, voltada para a compreensªo ampla e fundamentada do 
fenômeno educacional. O Curso propicia a re�exªo sobre problemas socioculturais 
e educacionais; valoriza a produçªo do conhecimento e as diferentes linguagens 
presentes na sociedade contemporânea. Tudo isto na perspectiva de estabelecer 
a interrelaçªo entre a educaçªo, as outras ciŒncias e a realidade social.

O aluno serÆ licenciado em Pedagogia.

O pro�ssional
O curso visa à formaçªo de um pro�ssional que saiba lidar de forma dinâmica 

e dialØtica com a prÆtica educativa em suas vÆrias modalidades, sendo a docŒncia 
a base de sua formaçªo, e tendo o trabalho pedagógico como base de sua 
identidade pro�ssional. PoderÆ atuar como docente da Educaçªo Infantil e dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, em unidades do Sistema Educacional; 
desenvolver projetos e experiŒncias educacionais, na produçªo e difusªo do 
conhecimento cientí�co e tecnológico, em diversas Æreas da educaçªo e em 
instituiçıes educativas nªo escolares. Sua formaçªo lhe darÆ competŒncia para se 
inserir em diferentes estruturas, contextos e situaçıes educacionais, sendo capaz 
de analisar a realidade em que se insere como cidadªo e trabalhador. SerÆ capaz, 
tambØm, de articular questıes educativas e questıes sociais amplas, visando à 
efetividade das açıes pedagógicas.

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública �com foco 
em Finanças Públicas e Auditoria�

O curso
Com duraçªo de dois anos, este curso destina-se à formaçªo de pro�ssionais 

que imprimam qualidade no desenvolvimento, atravØs das atividades de gestªo 
por planejamento, operaçªo, controle, avaliaçªo e auditoria relacionadas aos 
tributos, às �nanças e à contabilidade pœblicas ou privadas.

O pro�ssional
O tecnólogo em Gestªo de Finanças Pœblicas e Auditoria Governamental 

desenvolve atividades ligadas ao planejamento, operaçªo, controle e avaliaçªo 
dos processos relacionados a recursos materiais, patrimônio, sistemas de 
informaçªo, tributos, �nanças e contabilidade; contribui na consolidaçªo de 
políticas pœblicas relativas à gestªo de �nanças e auditoria, numa visªo ampla 
e sistŒmica da administraçªo pœblica, catalisando redes e prÆticas institucionais 
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empreendedoras e dinâmicas.
Esse pro�ssional poderÆ atuar nos setores da economia, em organizaçıes 

pœblicas federal, estadual ou municipal - com Œnfase na administraçªo estadual e 
em organizaçıes nªo governamentais. 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTˆO DAS 
ORGANIZA˙ÕES DO TERCEIRO SETOR 
O curso

Com duraçªo de dois anos, este curso objetiva promover a formaçªo 
de tecnólogos em gestªo de organizaçıes sem �ns lucrativos e que possam 
compreender o papel estratØgico das organizaçıes do Terceiro Setor na 
consolidaçªo das políticas pœblicas necessÆrias para o bem estar social.

O pro�ssional
O tecnólogo em Gestªo das Organizaçıes do Terceiro  Setor atua no 

desenho e na gestªo de Organizaçıes do Terceiro Setor, por meio de atividades 
relacionadas à �accountability�, sustentabilidade, qualidade de serviços e 
capacidade de articulaçªo institucional, com ampla e sistŒmica visªo da gestªo 
de projetos sociais, catalisando programas de qualidade, redes interativas e 
prÆticas empreendedoras. Gerencia, media/orienta os processos de criaçªo, 
desenvolvimento e sustentabilidade das Organizaçıes do Terceiro Setor 
(fundaçıes, associaçıes de comØrcio, entidades civis, sociais, religiosas, fraternais, 
culturais, artísticas e de preservaçªo do meio ambiente).

Esse pro�ssional poderÆ atuar como administrador, assessor e/ou consultor 
de Organizaçıes do Terceiro Setor, no âmbito local, regional, municipal, estadual 
ou federativo, bem como, coordenar e supervisionar projetos sociais e culturais 
em empresas da sociedade civil.

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTˆO DE RECURSOS 
HUMANOS - ˚NFASE NA ADMINISTRA˙ˆO PÚBLICA 
O curso

Com duraçªo de dois anos, este curso visa à formaçªo de tecnólogos em 
GRH para atuaçªo no serviço pœblico, onde este pro�ssional compreenda o papel 
estratØgico da sua funçªo e desenvolva açıes quali�cadas que possibilitem a 
otimizaçªo dos recursos humanos nesse setor.

O pro�ssional
O tecnólogo em Gestªo de Recursos Humanos � ˚nfase na Administraçªo 

Pœblica � atua no desenho e na GRH na Administraçªo Pœblica, por meio de 
atividades relacionadas à seleçªo de pessoal, cargos e salÆrios, formaçªo/ 
quali�caçªo/ capacitaçªo pro�ssional, avaliaçªo de desempenho, rotina de 
pessoal, benefícios, gestªo de carreiras e de trabalho, sistemas de informaçªo 
e de comunicaçªo em GRH, numa visªo ampla e sistŒmica da gestªo pœblica, 
catalisando programas de qualidade de vida do trabalho e do trabalhador e de 
redes e prÆticas institucionais empreendedoras.  
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Esse pro�ssional poderÆ exercer atividades nas instituiçıes pœblicas, nas 
suas esferas federal, estadual ou municipal, como mediador/orientador do 
desenvolvimento de condiçıes cognitivas, psico-emocionais, sócio-culturais, 
comunicacionais e tecnológicas vinculadas aos processos de trabalho em GRH, nos 
níveis individual, grupal (negociaçªo, liderança, poder e con�ito) e organizacional 
(cultura, estrutura e tecnologias).

UNIDADE DE BARBACENA

PEDAGOGIA � LICENCIATURA
O curso	

O curso de Pedagogia, pertencente ao Instituto Superior de Educaçªo 
�Dona ItÆlia Franco�, tem como �nalidade capacitar pro�ssionais para atuarem 
na Educaçªo Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em instituiçıes 
escolares e nªo escolares; esses pro�ssionais devem demonstrar capacidade de 
conhecer e dominar os conteœdos bÆsicos relacionados às Æreas do conhecimento 
que serªo objeto de sua atividade docente, a partir de uma base teórico-prÆtica 
articulada, consistente, pautada no desenvolvimento do Ensino-Pesquisa-
Extensªo.

O pro�ssional
O per�l do professor a ser formado no Curso de Pedagogia do Instituto Superior 

de Educaçªo �Dona ItÆlia Franco� evidenciarÆ as características do pro�ssional que 
identi�ca o seu papel como agente de transformaçªo social e re�ita criticamente 
sobre a prÆtica docente cotidiana com o compromisso de provocar a formaçªo da 
consciŒncia dos cidadªos na açªo e sobre a açªo, de intervir de modo Øtico nos 
aspectos que afetam a realizaçªo dos valores educativos.

Pretende-se, ainda, que o pedagogo formado pelo Curso de Pedagogia 
do Instituto Superior de Educaçªo �Dona ItÆlia Franco� seja professor-educador 
com capacidade de participar ativamente da vida da escola, compreendendo os 
processos de gestªo e neles atuando, a partir da convivŒncia com a comunidade 
escolar, demonstrando habilidade de trabalhar em equipe e respeitando a 
diversidade nela presente, desenvolvendo açıes de inclusªo social.

UNIDADE DE FRUTAL 

ADMINISTRA˙ˆO � BACHARELADO

O curso
O curso de Administraçªo tem como �nalidade formar pro�ssionais aptos 

para a inserçªo no setor pro�ssional e para a participaçªo no desenvolvimento da 
sociedade brasileira, como cidadªos livres, solidÆrios e auto-realizados. O per�l do 
egresso do Curso de Admisnistraçªo Ø traçado com vistas a oferecer à sociedade 
pro�ssionais œteis e de fundamental importância para a realidade do mercado 



Processo Seletivo UEMG |  2010 |  Ensino Gratuito e de Qualidade68| 

UEMG
em sincronia com a modernidade

mundial globalizado, num regime de interaçªo com os mercados nacional, 
regional e local.

O pro�ssional
O curso objetiva preparar pessoal tØcnico- administrativo, com formaçªo 

teórica e humanística su�cientes para o exercício das atividades voltadas para 
a administraçªo de bens e serviços em um contexto local e global; objetiva, 
ainda,  contribuir para o aprimoramento da formaçªo do futuro administrador, 
transformando-o num cidadªo que seja capaz de colaborar na elevaçªo das 
condiçıes de vida da sociedade.

CI˚NCIA E TECNOLOGIA DE LATIC˝NIOS � BACHARELADO 

O curso
O curso visa a formar pro�ssionais aptos para desempenhar suas atividades 

nos setores de produçªo, controle de qualidade, inspeçªo governamental, 
assessoria, gerenciamento e administraçªo de indœstrias de laticínios. Com a 
formaçªo e atuaçªo de pro�ssionais competentes na Ærea de laticínios, a regiªo 
terÆ condiçıes de captar, processar e comercializar o produto em escala mais 
larga, agregando valor com custos menores e mais competitivos, para aumentar 
o atendimento ao mercado nacional e, tambØm, buscar, principalmente por meio 
dos derivados, o mercado consumidor internacional.

O pro�ssional do Curso de Bacharelado em CiŒncia e Tecnologia de Laticínios 
deverÆ atender às demandas e especi�cidades regionais, caracterizando-se por 
uma formaçªo estruturada nas Æreas de conhecimento cientí�co, tecnológico 
e de gestªo que lhe permitam apresentar postura ativa e empreendedora, 
capacidade de enfrentar desa�os e mudanças, capacidade gerencial tØcnica e 
social, culminando com uma visªo ampla de seu trabalho.

COMUNICA˙ˆO SOCIAL � BACHARELADO
HABILITA˙ˆO EM JORNALISMO OU PUBLICIDADE E PROPAGANDA

O curso
O curso de Comunicaçªo Social, com habilitaçıes em Jornalismo ou 

Publicidade e Propaganda, visa a formar pro�ssionais que, no decorrer de sua 
formaçªo, adquiram uma consistente bagagem Øtica, propiciada atravØs de uma 
substancial teorizaçªo e por uma pungente prÆtica pro�ssional que lhes con�ra 
legitimidade e competŒncia para atuar com uma base sólida, em diferentes 
estruturas, contextos e situaçıes abrangidas pela comunicaçªo social.

O pro�ssional
O pro�ssional da Ærea de Jornalismo deverÆ estar apto para relacionar-

se com fontes de informaçªo de qualquer natureza; trabalhar em equipe com 
pro�ssionais da Ærea, compreender e saber sistematizar e organizar os processos 
de produçªo jornalística, desenvolvendo, planejando, propondo, executando e 
avaliando projetos, produtos, prÆticas e empreendimentos, com postura Øtica e 
compromisso com a cidadania.
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O pro�ssional da `rea de Publicidade e Propaganda estarÆ apto para a 
formulaçªo Øtica de campanhas publicitÆrias, assegurando-lhes os �ns lícitos 
das manipulaçıes linguísticas e imagØticas relacionadas ao marketing e ao 
merchandising. 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM PROCESSOS 
SUCROALCOOLEIRO � TECNOLÓGICO
O curso

O Curso de Tecnologia em Processos Sucroalcooleiro Ø um curso moderno, 
que visa a formar pro�ssionais de nível superior com competŒncia para a 
implantaçªo e gestªo da produçªo sucroalcooleira, atravØs da orientaçªo sobre 
tecnologias atuais que venham a atender às necessidades do mercado regional, 
nacional e internacional.

O pro�ssional
O pro�ssional egresso do Curso Superior de Tecnologia em Processos 

Sucroalcooleiro deverÆ se mostrar apto para elaborar, implantar, executar,  
acompanhar e avaliar projetos na sua Ærea de atuaçªo, bem como para programar 
modi�caçıes nos principais processos de produçªo sucrolalcooleira. DeverÆ 
mostrar-se preparado para dialogar com a comunidade, visando a inserir sua 
prÆtica em açıes voltadas à educaçªo e ao desenvolvimento sustentÆvel, uma 
vez que estarÆ buscando a constante atualizaçªo do conhecimento e dos avanços 
cienti�cos.

DIREITO � BACHARELADO
O curso

O Curso de Direito visa a proporcionar um curso jurídico fundamentado 
no saber crítico, criativo e, sobretudo, voltado para a busca de solucıes dos 
problemas decorrentes do mundo contemporâneo, objetivando a construçªo 
de uma sociedade mais justa e equilibrada, formando pro�ssionais capacitados 
para atuar nas diversas areas jurídicas- como a Advocacia Pœblica e Privada, a 
Magistratura, o MinistØrio Pœblico e outros cargos exclusivos de bacharØis em 
Direito.

O pro�ssional
O bacharel em Direito deverÆ mostrar-se apto a aprofundar a consciŒncia da 

funçªo social que desempenha, como elemento transformador da sociedade, da 
qual jamais poderÆ apartar-se. Os pro�ssionais do Direito estarªo preparados à 
assimilaçªo e síntese do teórico e do prÆtico, no que diz respeito a conhecimentos 
bÆsicos, sem postergarem a sua qualidade de cidadªos ou se alhearem da 
realidade social que os acolhe. Nªo precisam dedicar-se à erudiçªo excessiva, mas 
nªo podem ser olvidados os ideais humanitÆrios e Øticos imprescindíveis à sua 
plena formaçªo.
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GEOGRAFIA � LICENCIATURA
O curso

O Curso de Geogra�a tem como concepçªo conhecer e explicar a 
interaçªo da sociedade e da natureza em sua totalidade, enfatizando aspectos 
do meio ambiente. Pretende promover a formaçªo do professor para atuar no 
Ensino Fundamental e MØdio. Serªo empreendidos, tambØm, durante o curso, 
mecanismos que encaminhem esse pro�ssional para o magistØrio em nível 
Superior, bem como para que se conduza o interessado em tornar-se um TØcnico 
Gestor de projetos socioambientais. VisarÆ ainda, a formar o Geógrafo, com 
competŒncia para analisar e propor soluçıes para os problemas sócio-ambientais 
que envolvam a regiªo.

O pro�ssional
O Licenciado em Geogra�a deverÆ mostrar-se apto para atuar como Professor 

de Educaçªo BÆsica em escolas pœblicas e privadas, com campo de açªo que 
envolva, alØm da regŒncia de classe, atividades, como: elaboraçªo, execuçªo, e 
acompanhamento de projeto de ensino. PoderÆ, ainda, atuar em orgªos pœblicos 
e privados, instituiçıes de pesquisa, CODEMAS municipais, secretarias municipais 
de educaçªo ambiental, no tocante à avaliaçªo dos impactos ambientais e meio 
antrópico.

SISTEMAS DE INFORMA˙ˆO � BACHARELADO
O curso

O curso de Sistemas de Informaçªo tem como �nalidade preparar pro�ssionais 
aptos a lidarem com as constantes mudanças na Ærea da tecnologia da informaçªo, 
atuando no desenvolvimento, instalaçªo e gerenciamento de projetos, softwares, 
aplicativos e sistemas computacionais e na aplicaçªo das tecnologias existentes e 
emergentes, a �m de superar os desa�os do mercado de trabalho.

O pro�ssional
O curso de Sistemas de Informaçªo tem por objetivo a formaçªo de pro�ssionais 

quali�cados para atuarem nessa Ærea, com uma base de conhecimentos teóricos 
sobre os fundamentos da CiŒncia da Computaçªo e da Tecnologia da Informaçªo, 
que permitam ao aluno utilizar, compreender e adaptar modernas tecnologias da 
informaçªo, alØm de possibilitar ao mesmo a continuidade dos estudos em nível 
de pós-graduaçªo. O curso articula a formaçªo cientí�ca em computaçªo com 
as Æreas gerenciais e de sistemas de informaçªo, mediante disciplinas teóricas e 
prÆticas.

UNIDADE DE JOˆO MONLEVADE 

ENGENHARIA AMBIENTAL - BACHARELADO
O curso

O curso de Engenharia Ambiental tem como objetivo principal a formaçªo 
de engenheiros com capacidade para anÆlise e o desenvolvimento de sistemas 
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de controle da qualidade ambiental e seus componentes, atravØs da aplicaçªo de 
princípios cientí�cos da engenharia. O propósito principal do curso Ø assegurar 
uma formaçªo teórico-prÆtica de alta qualidade, buscando, nesse campo, a 
preparaçªo de lideranças tØcnicas para as Æreas industrial, governamental e de 
consultoria.

O pro�ssional
O Engenheiro Ambiental terÆ, ao �nal do curso, um vasto campo de 

atuaçªo. PoderÆ trabalhar em suas respectivas Æreas, de maneira a prever, evitar 
e mitigar danos ambientais oriundos de atividades antrópicas, com enfoque em 
planejamento, execuçªo, acompanhamento e monitoramento de atividades 
voltadas para o controle de poluiçªo atmosfØrica, hídrica e do solo, como 
tambØm o controle para a emissªo de  licenças ambientais destinada aos diversos 
segmentos industriais.

Sªo, ainda, atividades inerentes ao campo de açªo deste pro�ssional: 
a recuperaçªo de Æreas degradadas, gerenciamento de resíduos (urbanos, 
agrícolas e industriais), avaliaçªo de impactos ambientais, educaçªo ambiental e 
planejamento e implementaçªo de sistemas de gerenciamento ambiental (SGA) e 
outras que, igualmente, mostram-se como pertinentes ao campo de trabalho do 
Engenheiro Ambiental.

ENGENHARIA DE MINAS - BACHARELADO

O curso
O Curso de Engenharia de Minas  objetiva formar pro�ssionais habilitados 

para o desempenho das atividades de Engenharia de Minas, referentes à 
prospecçªo e à pesquisa mineral, lavra de minas; captaçªo de Ægua subterrânea; 
bene�ciamento de minØrios; aberturas de vias subterrâneas e aos seus serviços 
a�ns correlatos bem como aspectos ambientais relacionados.

O pro�ssional
O Engenheiro de Minas Ø habilitado a trabalhar nas diversas etapas do processo 

de produçªo e comercializaçªo de bens minerais. Planeja, projeta, desenvolve, 
explora, avalia e opera minas a cØu aberto e subterrânea. Os principais ramos de 
atuaçªo compreendem empresas de mineraçªo, petróleo, rochas ornamentais, 
fertilizantes, cerâmicas, cimenteiras, entre outras.  É habilitado, tambØm, para 
atuar em empresas de consultoria, órgªos governamentais, instituiçıes de ensino 
e pesquisa, órgªos ambientais, perícias e avaliaçıes judiciais e na venda de 
equipamentos e insumos para a indœstria mineral e construçªo civil.  

ENGENHARIA METALÚRGICA - BACHARELADO

O curso
O Curso de Engenharia Metalœrgica oferecerÆ formaçªo eminentemente 

eclØtica aos seus futuros Engenheiros. Neste contexto, o Engenheiro Metalœrgico 
deverÆ mesclar conhecimentos dos mais diversos campos da metalurgia, bem 
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como estar preparado para enfrentar as inovaçıes que esta Ærea produz, nªo só 
dominando novas tecnologias, mas tambØm conseguindo geri-las

O pro�ssional
O Engenheiro Metalœrgico Ø um pro�ssional que se ocupa da extraçªo de 

minØrios, sua transformaçªo em metais e ligas metÆlicas, bem como na utilizaçªo 
dessas ligas na produçªo de mÆquinas, estruturas metÆlicas ou peças. Cabe ao 
engenheiro metalœrgico a tarefa de adequar os materiais metÆlicos às funçıes 
a que serªo submetidos, atividade que exige profundo conhecimento da 
composiçªo e das características dos metais.

UNIDADE DE UBÁ

CI˚NCIAS BIOLÓGICAS- LICENCIATURA 

O curso
O curso de CiŒncias Biológicas - Licenciatura - tem como objetivo a 

formaçªo de licenciados em CiŒncias Biológicas, habilitados para o ensino de 
CiŒncias Biológicas, no Ensino Fundamental (anos �nais), e Biologia, no Ensino 
MØdio, mediante aquisiçªo de competŒncias e habilidades relacionadas com 
o desempenho da prÆtica pedagógica. Dentro desse objetivo, o curso visa à 
preparaçªo do aluno para o exercício crítico e competente da docŒncia, pautado 
nos valores e princípios estØticos, políticos e Øticos.

Constitui, ainda, como importante componente do curso, o desenvolvimento 
da pesquisa, da extensªo, da produçªo e do autoaperfeiçoamento, mediante 
aplicaçªo de conhecimentos cientí�cos, tecnológicos e culturais, em bases 
socialmente justas e ecologicamente compatíveis, de modo a contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida.

O pro�ssional
O licenciado em CiŒncias Biológicas estarÆ apto a atuar como professor da 

Educaçªo BÆsica; atuar no planejamento, organizaçªo e gestªo de sistemas de 
ensino, nas esferas administrativas e pedagógicas, com competŒncias tØcnico-
cientí�cas, sensibilidade, Øtica e compromisso com a democratizaçªo das relaçıes 
sociais; atuar em instituiçıes tØcnicas, cientí�cas e �nanceiras que demandem 
a aplicaçªo de conhecimentos e habilidades a�ns; participar de atividades de 
pesquisa, produçªo e extensªo concernentes à Ærea de atuaçªo.

QU˝MICA - LICENCIATURA 
O curso

O curso de Química - Licenciatura tem como objetivo a formaçªo de licenciados 
em Química, habilitados para o ensino de Química no Ensino Fundamental (anos 
�nais) e no Ensino MØdio, mediante aquisiçªo de competŒncias e habilidades 
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relacionadas ao desempenho da prÆtica pedagógica, preparando-os para o 
exercício crítico e competente da docŒncia, pautado nos valores e princípios 
estØticos, políticos e Øticos, bem como, ainda,para o desenvolvimento da pesquisa, 
da extensªo, da produçªo e do autoaperfeiçoamento, mediante aplicaçªo de 
conhecimentos cientí�cos, tecnológicos e culturais, em bases socialmente justas e 
ecologicamente compatíveis, de modo a contribuir para a melhoria da qualidade 
de vida. 

O pro�ssional
O licenciado em Química estarÆ apto a atuar como professor da Educaçªo 

BÆsica; atuar no planejamento, organizaçªo e gestªo de sistemas de ensino, nas 
esferas administrativas e pedagógicas, com competŒncias tØcnico-cientí�cas, 
sensibilidade, Øtica e compromisso com a democratizaçªo das relaçıes sociais; 
atuar em instituiçıes tØcnicas, cientí�cas e �nanceiras que demandem a aplicaçªo 
de conhecimentos e habilidades a�ns; participar de atividades de pesquisa, 
produçªo e extensªo concernentes à Ærea de atuaçªo. 

DESIGN DE PRODUTO � BACHARELADO � (Escola de Design/CBH, curso 
fora de sede) 
O curso

O curso de Design de Produto Ø de nível superior, com duraçªo de 4 (quatro) 
anos;  divide-se em oito (8) semestres, sendo oferecido no turno da noite. No curso, 
sªo ministradas disciplinas teóricas, tØcnicas e prÆticas e, alØm de aulas e avaliaçıes 
convencionais, o aluno tambØm deverÆ fazer um estÆgio supervisionado. 

O pro�ssional
O Designer de Produto atua na criaçªo de objetos, mÆquinas, equipamentos 

e ferramentas, considerando as necessidades de uso, produçªo e comercializaçªo, 
podendo, tambØm, atuar no nível estratØgico de qualquer organizaçªo, para o 
desenvolvimento de novos produtos.


